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O  CAFÉ 
>   ■, JUNDIAHY 

J-xndiahy, 20,— Foram hoje recc- 

RIO   DE  J/(NEIRO 
Rio, So. — A taxa bailaria de 12 

1|.'I2 (oi ailoptada na abertura do 
mcroado, havendo leIrsH a lU l|tU 
e compradoros a 12 H|:<2 

...       .    ,.    -       -,-    ,    NoRta   ultima taxa iromcva""""' 
fcidBH, durantit  o din, l«.;tl* aaccBN  ofíorcoor lolraB  As 11 horaH,  «i-nilo 
dl' cofi', icndo U.Í2» paro .Santos u   entio a cotavtlo bancaria olovuda a 

■- "   '■-■•'- ••.'  l|l(l. 

HiTto do 1 
\ l.SHr. para S. Paulo. 

SANTOS 
Sa/iíoí.SO.—líntra- 

hoje 18.(1118 saocas 

IB.SÜH 

ram 
Rntradaa' donde 1.* 

doste mez  ,   .   . 
Média  
Entradas desde 1." 

de julho.   .   .   .   7.()0ilB!t     » 
ror*m vendidos boj» 15.ti00 aac- 

eas. 
E.\istíam hoje   em jn-imolras   o 

seRundas rnSos 1.012.4(0 Haeciis. 
Hase máxima i$iOO. 
Mercado calmo. 
Passagens, 18.;'I20 saccas. 
Deade !.• du mez. 322.0»» saccai. 
Pauta semanal HO ri-is. 
Foram boje baldeadas com dwt:- 

■O a Santos: 
Bm Jundiaby   .   , 
Em 8. Paulo    .   . 
Em Campo Limpo, 
Mo Braz   .   .   .   , 
Mo H»ry   .   ,   .   . 

lo.fltii saccas 
2.210     > 

17*     > 

4.H72     > 

ToUI 18..'<20     t 
Koram embarcadas, em IH, 16.609 

atccas. 
Koram despachadas, em 20, 6.123 

aaccas. 
Sahiram desde o dia 1." do mez: 
Para a Europa,  119.(i90 saccas. 
Para os Kstados-Unidos, 142.461 

aaccas, 
Para HuenosAires, 7U1 aaccas. 
Confronto: 
Em CRual periodo do anno pas- 

sado, foi este o movimento de café 
em Santos: 

Entradas   ,   .   ,   .        17.437 scs. 
Desde 1.*  .   .   .   .      291.621    > 
Desde 1.* de julho   8.538.472   > 
Vendas         12.000   > 
Stook 1.0«2.fl29   » 
Rase corrente, 4$700. 
Mercado calmo. 

RIO   DE   JANEIRO 

Rio, 20.—AR entradas dehontem, 
pele Estrada de Eerro Central do 
Brasil, por cabotasfem e barra a 
dentro, foram de 10.383 saccas, ten- 
do sido os embarques de 17.99<i 
saccas. 

Existência, 507.631 saccas. 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas boje no 

mercado, entre ensaccadoro» e ex- 
portadores, foram de cerca de .'t.OOO 
saccas, tendo ref^ulado no mercado 
entre commissanos e ensaccadores, 
o preço de 6$(>(X)   para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam retra- 
bidos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 

Havre, 20. — O mercado de café 
«briu boje com 1)4 de alta da 
«bcrtura anterior, cotaudo-se 33 1)4 
francos para marfo. 

A cotação para setembro foi de 
'Ai 1|2 francos, 1|4 de alta da aber- 
tura anterior. 

O mercado da café, ao meíftdia, 
iapresentava-se inalterado. 

HAMBURGO 

Hamburgo, 20. —O mercado de 
«a(é abriu hoje inalterado da aber- 
tura anterior, cotandoue 27 114pfen- 
inij7 para março. 

A cotaçio do café para setembro 
loi boje 281|2 pfennigs, bai.xa de li4 
da abertura anterior. 

O mercado, ao meio-dia, apre- 
sentava-se inalterado a 1|4 mais alto. 

LONDRES 

Londres, 20.—O mercado de café 
abriu boje inalterado dn abertura 
anterior, cotando-se 27 shillings para 
março. 

A cotação do café para setembro 
foi de 28|6 shillinf^s, inalterada da 
abertura anterior. 

NOVA-YORK 

NovaYork, 20. — O mercado de 
café abriu hoje nesta praça inal- 
terado. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 

CONFRONTO DAS ABERTURAS 

hora da tarde cahiu o 
cambio bancário a 12 d., com le- 
tras escassas a 12 1)32 o compra- 
dores a 12 1|16. 

Nossa posição fechou o mer- 
cado. 

SANTOS 
Santo.i, 20, — O mercado abriu a 

12 d. bancário, subindo logo a 12 
l|.'t2, COMI l^ras a 12 1|1U e com- 
pradores n 1^_ 1(8. 

Pouco dopois das 11 horas o mcr 
cado 80 aprcHentou mais llrmc. «en- 
do posta eiM vigor pelos bancos s 
taxa de 12 l|lfí. 

O mercado fechou a 12 d., ban- 
cário, lom letras offerecidas a 12 
ll32 e compradores a 12 3|32. 

S. PAULO 
A abertura do mercado se deu 

hontem a 12 d,, sendo logo essa 
taxa elevada a 12 1|.32, o aiile.i das 
11 horas a 11 1|10, offerecida fran- 
camente pelos bancos. 

O mercado permaneceu firme, 
nesta posição, otú ás 11 horas, 
quando affrouxou, adoptando o 
l.ondon and Hiver Plate Bank, o 
cambio   de   11   15|16   e os outros 
12 d. 

I O Brasilianísche Bank ffir Deu- 
tschland e o Banco Commerciale 
Italiano offercciam então letras re- 
passadas a 12 1|32. 

Mais tarde o itiver Plate adoptou 
também a cotação de 12 d. 

O mercado fechou estaeel a 12 
d., rom tetras repassadas a 12 7;32 
no.^ bancos Italiano e llraxilia- 
liscke. 

O movimento do dia foi menos 
que reqalar. 

Foram extremas as tawas ban- 
carias de II 75}IG e 72 ]}10. 

A' taxa de 12 IjSS, que foi a 
ofjlcial de hontem, para letras n 
90 dias de vista, a libra esfrlina 
cale 19$;)-1S, o franco $"93 e o 
marro $<J79. 

A' cÍKta {11 29;32) a libra cale 
20$15T, o franco %S01, o marco 
$989, a lira italiana $802, cem 
léis fortes %309 c o dollar 4$15l. 

Os .'ioberanos foram vendidos a 
20$500, mais oii menos. 

DO DIA ANTERIOR 

•Cotações para março; 

íHavre.   .   .   33 1)4 
Hamburgo.   27 ll4 
Londres.   .   27 
JNova-York—Inalter. 

33 
27 li4 
27 

Inalterado. 

Ao meio-dia: 

Hav /^e — Inalterado. Inalterado. 

Hambi'"'í?o--lnalt.a 
ll4 m«'s «l'o. 

Inalterado. 

Cotações i')»ra setem- 
bro : 

Hsvre,   ,   -   3* 1|2 
Hamb»^.    28 1,2 
Londres,   ,   2«|8 

34 1|4 
28 1|2 
28|6 

Titulos brasileiros 
Ultimas   cotai, 

Londres : 
ões   na Itolsa de 

1879, 4 112 010. 
1889, 4 o|o   .   . 
1895, 5 oio   .   . 
Fundinq-loan, 5 
5 0)0, Oeste  de 

010    . 
Minas 

81 
79 
91 

.     101 
87 

1|2 

3|4 

Noticias maritimas 
Periíambuco, 2U. 

O paquete allemão Rosário, da 
Hamburr/ Sudamerikanisehe Dam- 
psrhifffqharts Geselsrhnft, cbegoit 
hoje a este porto, procedente de 
Hamburgo, devendo partir amanhã 
para Rio e Santos. 

Rio, 20. 
Entradas: 

MayrinI,, pro- 

procedento 

Poquele nacional 
cedente da Bahia ; 

vopor inglez   Nadia, 
do sul. 

Sabidas: 
Vapor nacional Alexandria, para 

Aracaju ; 
paquete inglez TwUkeubain, para 

Nova Orleans. 
Santos, 20. 

Entradas: 
Vapor inglez Grapliic, procedente 

de Cordiíf, 28 1|2 dias de viagem, 
carga carvão, 2.152 toneladas, con- 
signado é S. Paulo Haihvoy & 
Cia ; 

vapor francez Les Alpes, proce- 
dente de Gênova, 26 dias, de via- 
gem, carga vários gêneros, 2.110 to- 
neladas, consignado a J. A. Bou- 
quet; 

hiate nacional Ewjenia, proce- 
dente de Caraguataluba, 4 dias de 
viagem, carga vorios gêneros, 24 
toneladas, consignado a (ionçaives 
4 Pio. 

Sabidas: 
Vapor inglez Sailor Prime, para 

Nova-Vork. 
Despachados: 
Vapor   francez 

Buenos-Aires. 
Les Alpes, para 

■tSTATIBTICAS  SKHANAES 

Haere, 74.—títock no Havre 
Cafés do Brasil, 2.804.000 contra 

2.807.000. .„„-„> 
Outras procedências, B30.000 con- 

tra 630.(100. 

Noea-York, /fi.—Stock nos Esta- 
•aoR-Ünidos 2.195.000 saccas  contra 

Entregas semanaes 113.000 con- 
ttra 149.000 saccas. 

Supprimento visivel 2.670.000 con- 
ttni 2J20.000 saccas. 

■STATtSTICAS MCHSAKS 
i3Cami>urgo, 1. — Slock em Ham- 

tí»ès do Brasil, 1.420.000 contra 
■•.»'OaC<W saccas. 

< >utri » procedências, 140.000 con- 
tra .í40.t,w "ccas. 

V/,, a-Vo. -*. 5. — O supprimeDto 
-^ .    /J^tT undo,  segundo a e«U- 

r,„vel    do  m^",^ de NVV.-York, era 
000 contra 12.769.000 Ustica 

bonlem d«12.õl/. 
•secas. 

_ ,. j  _   - _ ic'tatistica men- 

sal dos «rs. Doonng «.    .iíí. i--: 
Stock .aa Europa '^J^^Z^Z- 

dos : 584 .'200  contra 687.90k.   W""»- 

Entref a w »• Europa e Estío!,'»^ 
UDidoír! . M.200 contra 98.200 tone- 
ladas. . 

leoto Tlsirel do   mundo : 
atra 7.T^.700 toneladas. 

Telegraminas 
(Serviço especial do Correio Paulis- 

tano) 

INTERIOR 

Contrabando 
.Santos, 20. 

Hontem, ás 9 horas da manhã 
na occasião em que o guarda-mor, sr. 
Lobo Vianna, em companhia do 
sarpcnto Antônio (iom-alves Chaves, 
fazia a visita de busca a bordo 
do vapor allemão Cordoha, entrado 
ante hontem de Hamburgo e esca- 
las, e que se acha atracado ao ar- 
mazém 6 das docas, apprehendcram 
os mesmos, de diversos tripulantes, 
os  seguintes objectos: 

lOO guardas-cbuva de seda, para 
homens e senhoras, 13 capas de 
borracha finíssimas, 3Ü caixinhas, 
contendo cada uma um vídrinho 
com perfumarias, 7 caixas de águas 
tônicas. 10 reIo>{ios, 1000 charutos 
finos, 7 pares de sapatos, 7 peças 
de roupas de 13, 4 rurtcs de flanella 
20 garrafinhas com bitter e 1 cy- 
tbsra. 

Estes obejctoB acbsmse presos 
na guarda-moria, ò disposiçio do 
sr. inspector, afim de serem pa- 
gos direitos em dobro ou irem a 
leilão. 

Vales-oort 
Santos, 29. 

Taxas que rigoraram   boje  para 
vsles-ouro da Alfândega: 

Sappria 
737.40l> CO 

Q ( CAMBIO 

■«r 

i^trà. sa. 
Bmxelim; ■ 
Noea-VorK- 
Ger>oca„ 20   . 
IMoa, SfJ. S. 
BmLKom- -Avn^ 

Pari» 
•obre: 

ipaa 

EXTERIOR 
Sobre Londres, 2õ,l7. 
Qfj. S. Londres. 25.21 li2. 

SO. S. Ixindres. 4í<7 li*. 
S. Londres. 25.18. 

Londres. 42 'iló. 
S(AS. LoBdr.,48!nl«. 

ffj_ Q   beques   desta   praça 

«v i^m    lira*- <^- 
iZ ^ l 00 psssfs, 37^ 

Ixjndon Bank .... 11 291.32 
Hiver Plate  11 VlK 
Brítish Bank   .... 11 15ll6 
Brazilianische Bank   . .   11 2«|32 
Banco  do   Commercio 9 

Industria  .     11 7i8 

t.^iooi 

Readiaeaias lacaM 
Santos, 20. 

A RecebadA*' ''* Ra°das rendeu 

ÍA^rta-.ío 16:232f91.-, 
Impostos  
Estampilbas   .   .   .   • 

ToUI       16^273$415 

fiyaatai* <•  Caafiua 
Campima*. 20. 

Os exairia dei* *P<«a  do   Oy- 
raaano d* CaiT»»*»». o>««Ç«'*> "" 
dia 2B do correntV. 

TomoB hot* 

Cnmpixat, SO. 
do   cargo de 
Haaisipal   de 
(iai «Mi»* 

25 do janeiro passado, pcranio O 
proaidcnto da Câmara, o dr. Antô- 
nio Lobo. 

ApuraçAo em Campinas 
Campinas, 20. 

Rnuniu-se hoje a junta apuradora 
da eloii.ão   federal  do 5." dislricto, 
realizada a 18do fevereiro próximo 
lindo. 

O resultado da apuroção foi esto : 
Para deputados: 

líloy Chaves.   .   .   3.0.'1M votos 
JOHii Lobo ....   3.9(12     > 
Leito de Sousa .    .   3.853     > 
Nrio foram remetlidas as authen- 

ticas do  município   de  Santa Rita 
do Passa Ciuairo. 

Não bouvc protesto de espécie ol- 
guma. 

Esoola Csmplementarde Campinas 
Campinas, 20. 

Encerraram-se os concursos pa- 
ra logores nn escola complemen- 
lar do Campinas, devendo motri- 
ular-so, na secção masculina, 28 

alumnos que obtiveram opprovn- 
çfio. 

Na secção feminina das  19  can- 
didatas   a matricula, vão  matricu 
lar se 10, que prestaram exame, ob- 
tendo approvaçrio. 

Das diplomadas nos grupos es- 
(■olares concorreram tiO, obtendo 
classificação 78 examinandas. 

Material para fortalezas 
Rio, 20. 

No gabinete do Ministério dn 
(iuerrn, realizou-se hoje longa o 
importante conferência entre o sr. 
marechal Paula Argollo e o repre- 
sentante   da casa SrÁneider Canet. 

Nesta conferência, tratou-se da 
acquisição, por parte do Ministério 
da Guerra, do material de artilha- 
ria necessário para as fortiflcações 
do algumas das nossas fortale- 
zas. 

O "Andrada,, 
RíO, 20. 

A' 1 hora da tarde, dei.xou o di- 
que Uuanabara o vapor de guerra 
Andrada, que alli passou pelos li- 
geiros reparos de que carecia. 

Resolução   sobre exames 
Rio, 20. 

O sr. ministro do Interior resol- 
veu, por acto do hoje, que na 2." 
época do exames sejam examina- 
dos do acoórdo com os progrsm- 
mas, os primeiros alumnos matri- 
culados em 1902 nos diíferentes 
annos o cursos da Escola Polyte- 
chnica da capital, dependentes de 
uma ou duas cadeiras, e que pro- 
tcndciem prestar agora exames do 
anno immediatamente superior. 

Movimento policial 
Rio, 20. 

Koi boje exonerado do cargo de 
delegado do 9.» circumscripçío o 
dr. Virgoliiio de Alencar, sendo no- 
meado para substituil-o o dr. Ed- 
gard Guilherme PahI. 

Até á chegada do nomeado, que 
é juiz municipal em Mangaratiha, 
servirá nsquelle cargo o 2." sup- 
plente Bsumont. 

— Foram transferidos da 7.' para 
a'13.*, c vino-versa,» os escrivães 
Octacilio Alves o Veríssimo Pas- 
sos. 

Accumulação de empregos 
Rio, 20. 

No próximo despacho do sr. mi- 
nistro do Interior, segunda-reira, cm 
Pctropülis, serú resolvida a ques- 
tão da accumulação de empregos 
remunerados. 

O dr. Seahra tem dez decretos 
cm branco, afim de, conforme o que 
for resolvido com o sr. presidenlc 
da Republica, serem elles lavrados 
o assignudos. 

Alfândega do Uruguay 
Rio, 20. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro da Fozenda, ríicebeu de Livra- 
mento o seguinte telcgramma do 
inspector d» Fazendo, Proenro Co- 
mes : 

«Communico a v. exa. que, tendo 
rebentado umo revolução no Iru- 
guay, havendo fortes distúrbios e 
mortes em frente á Alfândega, pedi, 
de accórdo com o respectivo in- 
spector, ao commandante da guar- 
nição federal, reforço para n guarda 
daquella repartição. 

Providenciamos para que os mer- 
cadorias que estavam em Hivera, 
em transito para o Brasil, fossem 
recolhidas ao armazém da Alfân- 
dega e despachadas posteriormente, 
oflm de evitar os contrabandos pos- 
síveis.» 

Tribunal   de  Contas 
flio, 20. 

Para o concurso a que se vai 
proceder no Tribunal do Contas, 
para preenchimento de duas vagas 
de 4." escripturarios, foram nomea- 
dos examinadores: de portuguez. 
Augusto Carvalho; de francez, Jo- 
sé Ventura Boscoli; de inglez, dr. 
Eugênio Cuimarães Rabello; de 
aritbmelico, dr. Arthur Maracajá ; 
de álgebra, dr. Alexandre Barreto; 
de eacripluração mercantil, major 
Joaquim Azevedo Brandão. 

As provas se realizarão no edi- 
ncin da Imprensa Nacional, ás 11 
horas da manhã. 

Sabida do «Andrada» 
Rio, 2'/. 

O vapor Andrada soliirú no dia 
24 do corrente para o norte da Re- 
publica. 

Segunda-feira próxima, o Andra- 
da receberá a seu bordo os aspi- 
rantes que devem fazer viagem de 
instrucção. 

Antes da sua çaTiiáB, o Andrada 
fará experiência de machinas. 

Falleolmento 
Rio, 20. 

Kalleceu hoje, nesta capital, o sr. 
Pedro Kogerio do Magalhães Coim 
bra, corretor da Caixa de Amorti- 
zação. 

O finado era um optimo funccio- 
nario, muitíssimo estimado dos 
seus collegas e de quantos o co- 
nheciam. 

Apuraçio das  eleições 
Rio. JO. 

Telegrapbam de Petropolis: 
K cidade apr«enla aspecto mili- 

tar, perante a noite foram espalha- 
dos boletins, oom os seguintes di- 
zeres : 

<Ao povo'—Querem sssassinar o 
nosso honrado presidente da Câ- 
mara Municipal. A cidade está 
cbeia de capangas da policia. Cor- 
rem perigo as vidan do eminente 
dr. Hors< io de Magalhães, do bra- 
vo coronel Duarte e de outros ami- 
gos do povo.—.Merra, povo amea- 
çado : — Os Iwndidos que gover- 
Dsm este mi^erando Estado que- 
rem mais ume vez ensanruenlsr 
>><ta cidade Morte ao-" esssssínos' 
Vivs o dr. Hermogeneo da Silva' 
Vivam os deputados eleitos Sá 
Earp e coronel Goov.^a 1 Viva a 
Câmara Municipal' Abaixo o go- 
verno ! ... » 

.No edi&.-to da Assembléa esta 
tt^uartellada u-.a força federal d« 
125 pra.,-as : no quartel de poli' ia, 
outra de IfA. seodo 16 de cavalla 
ria. 

Easas forcas estáo de promptidio 
e üd^pcteatameate municiadas, 
ilimiiHs • acadir so primeiro cha- 
mÜÊ,, » hovâT 9l^m movimento 

"'gin iodas ■• eaqalMs «•«0 poa- 

A cidade tom sido rigorosamente 
patrulhada. 

As immediações da Cornara fo- 
ram sempre guornecidas do praças, 

O cliefo de polícia, o common- 
danlo do corpo mMItare outras ou 
toridodes políciaes eNtiveram du- 
rante tçda a noite em actividade. 

Os populares começam a aflluir 
ás immediações do Câmara, em 
lima do cujos solos começaram os 
trabalhos de apuração das eleições 
és 11 112 do manhã, presididos pelo 
dr. Ilermogenoo, e estando presen- 
tes os mombrOR da junta, dr. Ho 
rocio de Mogalhães, Avelino Bar- 
bosa, Alexandre Dunley, Christo- 
vam Nunes o dr. Almeida Poim, 
servindo do secretario o coronel 
Duarte. 

Aberta a sessão, o coronel Cou- 
véo declaro julgarse incompotibili- 
zado para f:izer parle da junta, por 
ser candidato nas eleições que se 
vão apurar. 

' O coronel Land protesta com 
vehomencia e diz não tomar parte 
nos trabalhos, por so julgar coagi- 
do dennte da força policial, gusr- 
dondo o edifício da Câmara. Diz 
flindo que se deve lavrar tombem, 
perante o junto, um protesto con- 
tra o distribuição de boletins, es- 
palhados com o flm de oroar ani- 
mosidades injustos. 

Depois do protesto, o presidente 
declara instollado o junta opura- 
dora. 

Em torno da mesa, viam so di- 
versas cadeiras, tendo cada uma 
indicação doa jornncs do Rio e de 
Petropolis. 

Reinu completa calma na ci- 
dodo. 

Pagamento de apólices 
Rio, 20. 

U 1'heHOuro pagou hoje a 4 pos- 
suidores 87 apólices do empréstimo 
de 1897,   no importância do  
87:000$000- 

Greve   resolvida 
Rio, 20. 

O sr. Ernesto Carcez, delegado 
da 8°. suburbana, conseguiu resol- 
ver amigavelmente a greve dos ope- 
rários da olorio Santa Crus, no 
ilha do (iovernador, sem prejuízo 
dos mesmos nem do proprietário 
do referida oloria. 

A autoridade, acompanhada do 
vários auxiliorcs, esteve hoje de 
manhã no olaria o assistiu à cha- 
mado e ponto dos operários, veri- 
llcondo o comporecimento de to- 
dos. 

Porto do Rio 
Rio, 20. 

Amanhã, à tarde, sobe para Pe- 
tropolis o'sr. Seabi'0 alim de des- 
pachar e conferenciar com o presi- 
dente da Republica, segunda-feira 
próximo. 

U ministro deverá trator nessa 
conferência das obrns do melhora- 
mento do porto do Rio; expondo 
o lado jurídico da questão. 

O mesmo ministro trotará ainda 
dos obros de adaptação do próprio 
nacional, sito á rua do Riachuclo, 
151, onde devem ser installados O 
Tribunal do Jury c a Corte do Ap- 
pelloção. 

Em aviso hoje enviado .no seib 
collega do Fozende, o ministro 
Seobra pediu informoções no sen- 
tido do referido prédio ser transfe- 
rido para o seu Ministério. 

Pari 
Rio, 20. 

Dizem do Belém, que olli come- 
çou o opuroção dos eleições fede- 
raes, na mais completo ordem. O 
deputado esladoal Leitão Cancella 
ncompanha o processo por parte 
da opposição. 

—ü governador do Pará recebeu 
hoje ú 1,30 da tordeo commandan- 
te do aviso de guerra americano 
Oloiicesler, entrado hontem no por- 
to de Belém. 

A revolução no Urnguay 
Rio, 20. 

Dizem de Porto Alegre que os 
Ruccessos políticos que se dcsenro- 
lorom no Uruguay continuam a 
impressionar vivamente a popula- 
ção de todo o Estado do Rio 
(irande. 

Acredita-se allí que a situação 
se normalizará hoje. 

Chegou o Mello, procedente de 
Monlevideo, o commissão compos- 
to dos drs. Pedro Ramirez e Car- 
los Berros Lama.s, que vieram confe- 
renciar com Apparício Saraiva, es- 
pecialmente commíssíonados pelo 
presidente Batlle y OrdoTiez. 

O primeiro dnquelles cavalheiros 
distingue-se especialmente pelas 
qualidades de mediador, de que 
tem dado provas. Elle acredita que 
Apparício cessará os hostilidades 
umo vez que os seus amigos se- 
jom repostos nas posições que oc- 
cupavam. 

,    Rio, 20. 
Dizem de Pelotas cjun se apre- 

sentou ao commando do guarnição 
de Bogé o coronel do exercito 
oriental Pablo Estomba. 

- O inspector da fronteira rio- 
grsndense dissolveu um troço de 
40 homens do commando do cobe- 
cilho Comendo. 

—Cohiu em poder dos revolucio- 
nários o posto fiscal de Assegna, 
que foi tomado p«lo chefe revolu- 
cionário Isidoro Nsblia a frente de 
40 homens. 

—O commandante do guarnição 
de Ragé está fortificando a fron- 
teira com   diversos   destacamentos. 

— Diz-se aqui que o i.hcfe revo- 
lucionário de Rivera, Abelardo Mar- 
quez, estu á frente de 1.500 homens, 
Ijem armados e municiados. 

—Apparício Saraiva telegraphou 
ao chefe Abelardo Morquez, re- 
commendando-lhe que evite qual- 
quer choque com as forças gover- 
nistas, sem comtudo deixar de ai 
liciar elementos para a lucto, pois 
actualmente está em negociações 
com o governo. 

Abelardo respondeu que suspen- 
desse quaesquer negociações, pois 
enviava-lhe importante communi- 
cação. 

Caixa  cível no Acre 
Rio, 20. 

O ministro da Fazendn consultou, 
por officio de boje, o Tribunal de 
Contas sobre a abertura do cie- 
dito de cincoenta contos para oc- 
correr us despesas com s inatalla- 
çáo da caixa eivei no Acre. 

Uceaças 
Rio, 20. 

Foram concedidos dois mezes de 
licença ao -Ir. Edmundo Muniz 
Barreto, presidente do Tribunal Ci 
vil c Criminal e ex-cbefe de polí- 
cia, e trinta dias, para tratar da 
sua saúde, ao praticante dcs Cor 
reios dsbi. Leopoldo Augusto de 
Oliveira. 

GetKral SaMpaia 
Hio, 20. 

Telegrammas aqui re<ebidos di- 
zem ter chegado a Commbá o ge- 
neral Sampaio, co:: :)andante da 
divisão do sul. 

' Divlsâa  aayal da acrte 
Rio, 20. 

Dizem   telegrammas de Maaans. 
lerem cb»gado squelle porto ocoa 

' raçsdo HoriaKo e o  csça-torpeder- 
' ra Cutnro Sampaio,   pertenseotes 

ã divisão do aortc. 
I    As   10 boras da manbi passara 
I por   Itai-otiara   o 
Idairo Tapu- 

As  eleições 
Rio, sé 

Os trabalhos do apuração liis 
eleições federoos, em Petropolis, 
terminaram ás il 1|2 horas do tnnio 
n constaram apenas do aliortuia 
<las outhenticafl. 

Tudo correu na maior <'alma. 
A apuroção do 4." diatriclo do 

Estado do Rio terminou pouco de- 
pois dai 2 horas do tarde, dando o 
seguinte resultado: 
Sá Earp 4,453 votos 
.Soares Couvéa , . . 4.337 » 
Maurício dn Abrou. . 3.876 »j 
Henrique Borges . . 3.242 > 
Cruvelld Cavalcanti   .   2 083     • 

De accórdo com o resultado foi 
lavrodo a acto da sessão, sendo 
considerados eleitos deputados os 
três primeiros candidatos, uos quaas 
vôo ser expedidos diplomos.      ^ 

—De accõrdo com as instrucçoes 
recebidas, a força federal estaciona- 
da em Petropolis consorvou-ao 
aqiiartolada todo o dia. 

A' tardo o dr. Ilermogoneo Silv[ 
foi á residência do   <lr,   Roílrigiii 
Alves, expondo o s. exn. tudcjúa 
to havia occorrido no apuração.* 

Alistamento eleitoral 
Rio, 20. 

A junto de alistamento de eleito- 
res municipaes, encerrou hoje os 
seus trabnlhos, ás 4 horas da tarde. 

O total das pctiiões recebidas 
até agoro, eleva-sca 8.079, das quaes 
SI) hoje 3.279: 

' Visita a navios de guerra   . 
Rio, 20.' 

O contra-almiranto  Júlio do No- 
ronha, ministro   da Marinha, vlvi- 
tou hoje o navioescolo Tra/ano. 

O contra-olmirante Justino Tie 
Proonça, ciiefe do Estado Maior 
(ienerol da Armada, visitará ama- 
nhã o. cruzador .\ndrada, qae par- 
tirá no dia 24 em viagem de instiu- 
cção. 

EXTERIOR 
Republica Dominicana 

Nova-Yorli, 20. 
Communicam de São Domingos 

que o revolução, no Republica C> 
minicuno, ougmenta consideravi I- 
mente. 

O general Manoal Caceres, ; o- 
vernndor da província de Mois, 
morreu mysteriosomente em La 
Vegu, suppòndo-se que tenho sido 
victima dos revolucionários. 

O sr. Casemiro Cordero, minis- 
tro do Interior e da policia na mes- 
ma Republica, escapou de ficar pri- 
sioneiro dos forças insurrectos, qye 
conseguiram, entretanto, aprisionar 
o seu secretario Emiliano Aybir, 
L'in contingente das tropas revolu- 
cionárias capturou também ao no- 
roeste da Republica, grande quan- 
tidade de  viveres. 

Outro grupo de revolucionários, 
commandodos pelo capitão Itaphael 
Rodrigues invadiu o districto aj^- 
tuodo entre Puerto Plata, Santiago 
e Coballero. ^ 

A situação na MacedonlaM 

Telegrammas procedentes de Sa' 
lonica referrm que os agentes dos 
comitês macedonios ameaçam pu- 
nir de morte os seus compatriotas 
que acceitarem cargos públicos 
concedidos pelo governo turco. 

Londres, 30. 
lolegrommas procedentes de 

Vienno dízein que a agitação na Ma- 
cedonia aiigmenta dia a dia, pare- 
cendo ser gravissima a situação. 

Commercio chinez-americano 
Londres, 20. 

O Morniny Po.it recebeu um 
despacho do seu i:orrespondenteem 
Sbongaí, dizendo que o tratado do 
commercio entregue oos commis- 
sarios chinezes pelos representon- 
tes do governo omericano estipulo 
o abertura de vorios portos o 
cidodes chinezas ao commercio 
omericano. 

Uma montanha desmoronada 
Londres, 20. 

Nas   proximidades   de    Arrow 
Mead desmoronou uma   montanha, 
tendo sido sentidos nesso   occasião 
fortes ruídos subterroneos. 

A revolução no   Uruguay 
Londres, 20. 

Tratando da revolução no Esta- 
do ürienlol do Iruguoy, o Gaieta 
de Westminster confia no resta- 
belecimento do poz e manifestt a 
opinião do que os credores do Tru- 
guay não correrão risco algum, 
mesmo porque todos os governos 
dsquella republica tem cumprido 
fielmente os seus compromissos, 
ainda nos casos de conflagração in 
terna do paiz. 

A abertura do Panamá 
Nova-YorI,, 20. 

George Perkins, sócio do impor- 
tante estabelecimento banoario do 
Pierpont Morgan, declarou serem 
inteiramente destituídas de funda- 
mento as noticias propaladas de 
que o mesmo banco, conubinado 
com um syndícato de capitalistas 
norte-americanos, propunha encar- 
regar-se da construcção co canal 
do Ponomá. 

Um espertalhão preso 
NocaYorli, 20. 

Wbitaker Wrigbt, tutor do ele- 
vodo desfalque que s*ffreu a Lon- 
don and Oiohe Finatce Corpora- 
tion, que aqui se adia detido, re- 
luereu o sua líberdaie, mediante 
lonça, sendo-lbe isso negado. 

A sltuaçSo em tolmbra 
Paris, 20. 

Dizem de Lisboa ]ue melhorou 
bastante a situação 'im Coimbra, 
depois da publicaçãodo decreto do 
governo portuguez uspendendo o 
imposto do scllo, as '.axas discipli- 
nares, etc. 

A propósito O Acre 
Paris, 20. 

A imprensa desta capital consi- 
derando a existencil de tão bons 
desejos da parte do Irasil e da Bo- 
lívia para resolver a questão do 
Acre, entende que a França bem 
podia offerecer a sul medisção no 
sentido de 8<>r a neama questão 
submettida ao tributai de arbitra- 
gem de Haya. 

A Bil-ca£aie 
Paris, 20. 

Ceiebrouse brilbtitemente nesta 
capital a festa da tt-raréme. 

Elogia de .egoavé 
Paris. 2(/. 

O sr. FerdinaBd3ruanet:ére  fez 
ante hontem  na  Aademia Franoe- 
za o elogio    funet»   do   fallecido 
escriptor Legouvé. 

Imitações d qaadras 
Paris, Vt. 

Descobria se aqi om vasto ate- 
lier de pintura, OD'? se executaram 
qaa:ros ürmsdweom os nomes 
de artistas ooskssdoa. 

O loiz BioioilNiiinIliOii núao- 
cwwmeots sala aao ■odwo de 
esiellioBsto. aperta», segundo pa- 
rece, que moiMs laodws expostos 
no Losivie e •duirídos por som- , 

' aio fiinm dei 

Marinha hespanhola 
Paris, SO. 

D. Joaquim Sanchezi do Toca, 
ministro licspanhol dn marinha, no 
conferência que devin ter hoje com 
sua mojestado o rol Affonso, pre 
tendia siibmotter á suo opprovação 
a resolução que tomou do punir 
os cspílães generaes dos portos da 
Ilcsponha que protestaram contra 
hs medidas rocentemonte adoptadas 
pelo respectivo Ministério. 

Exercito hespanhel 
Paris, 20. 

O capitão general Antônio Lina- 
roB y Pombo, ministro da guerra 
hespanhol, resolveu reduzir o qua- 
dro dos offlc'aes superiores do 
exercito hespanhol que passará a 
ter 25 tonentes-genoroes, 50 gene- 
raes de divisão e 10O generaes de 
brigada. 

Chile 
Buenos Aires, 20. 

Noticiam de Santiago que o cru- 
zador O' Iliiniins, do morinha do 
guerra chilena, portirá a 5 de maio 
vindouro com destino a este porto, 
ondo se deverá achar no dio 25, 
data commemorativa da indepen- 
dencio argentina. 

— Partiram para Talcahuano, 
afim de inapeccionar as fortifica- 
çõcs daquelle porto, o ministro da 
(iuerra e o almirante Montt, 

— O sr. Salvador Vergara, agente 
chileno, pretende seguir brevemente 
paro a Europa, onde vai patrocinar 
o immigração industrial para o seu 
paiz. 

—O sr. Ilelvio Riquelme, minis- 
tro do Chile no Rio de Janeiro, 
actualmente em seu paiz, partiu 
para o sul, om visita ás principaes 
cidades daquelle ponto da Repu- 
blica. 

Marrocos 
Paris, 20. 

Dizem de Tanger que cresce em. 
Marrocos a agitoção dos kobilas 
contra os extrongeiros, sentindo-se 
o governo marroquino impotente 
para garantir o vida dos europeus 
alli domiciliados. 

Castigips militares 
Paris, 20. 

O jornol Vorwaerls!, de Berlim, 
denuncia o novo suicídio de um 
soldodo do cxeri-ito ollemão, por 
motivo de castigos corporoes rece- 
bidos por ordem de um olficial in- 
ferior, que apenas foi punido com 
um mez de prisão. 

Greves sobre greves 
Paris, 20. 

Os operários metallurgistas, hon- 
tem reunidos cm Barcelona, deci- 
diram levantar greves sobre greves, 
emquanto não i|UÍzcrom os potròes 
chegar o um accórdo plausível. 

Argentina 
Buenos-Aires, 20. 

A colheita do milho, cuja produ 
cção é abundantíssimo este anno 
em todas as zonas productoras da 
Republico, parece perecer em visto 
da falta de braços ]lara'es8e ser- 
visTOi_.;_, 
~ —aÍgmim>-aTHriw>wra<guii«.m< 
bros do partido mitrista, é certo 
sustentarem na próxima campanha 
eleitoral a chapa Quintana Yofre, 
candidatos á futur» presidência e 
vice-presidência da Republico. 

—Grande numero de odvogados 
desto capitol assignoram uma men 
sagem, apoiando a attitude mantido 
pelo Supremo Tribunol, relativa- 
mente ao condicto de jurisdicção 
que 80 estabeleceu entre o Tribu 
nai e o dr. Uriburu. 

— El Pais,   i-onllnua   a   insistir 
na conveniência da   Argentina in 
terpor seus bons ofíicios paro o re 
solução   da    questão   brasílíoboli 
viana, sendo oe parecer que o caso 
é dos que se resolvem por meio da 
arbitragem. 
" — La Narion apoia a idúa de 
se abolir o direito de exportação 
lançado sobre o gado. 

Peru 
Buenos-.Mres, 20. 

Encerrou-se  o   Congresso   anti- 
alcoolico reunido em  Lima. 

— El Comenio commenta favo- 
ravelmente o bom exíto das de- 
liberações que abi se discutiram c 
que foram adoptadas. 

A revolução no Uruguay 
Buenos .Aires, 20. 

O governo argentino ocobo de 
ordenor rigorosa vigilância no rio 
Uruguay, para evitar a passagem 
no território nacional dos revolu- 
cionários orientaes. 

El Pais é de opinião que, em 
caso de não surtirem effeito as ne- 
gociações entre os revolucionários 
e o governo do Uruguay, a Argen- 
tino deverá intervir amistosamente 
na questão, procurando evitsr o der- 
ramamento da sangue. 

— Seguem seus tramites normaes 
as negociações entabolodos entre o 
governo de d. José Ordouez e os 
revolucionários, para o restabeleci- 
mento do paz. 

Corre, entretanto, insistentemen- 
te, o boato de que Apparício Sarai- 
va está disposto a repeilir qual- 
quer pruposto que lhe seja feita, 
no sentido de depor os  armas. 

-Despachos de Montevideo di- 
zem que olli se deve realizar hoje 
um meetinfi, que promette ser con- 
corridissimo, com o fim de solicitar 
do governo o terminação pacifica 
do movimento revolucionário. 

—Fala se também, naquella capi- 
tal, que estão sendo organizados 
activamente seis botalbões do guar- 
da nacional, que deverão estar prom 
ptos para   qualquer  eventualidade. 

—AIRrmam despachos do Lru- 
gnay que o presidente Battle y 
Ordouez manifesta se favorável ã 
paz, achando-ae todavia, disposto a 
uma acção enérgica caso os revo- 
lucionários se recusem a acceitar 
as propostas do governo. 

—A situação geral continua a 
ser em toda a Republica do Iruguay 
bastante alarmante, não obstante 
o governo sentir-se forte para suf- 
focar a revolução. 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES.—Até aa fln do cor- 
rente mez, ao Thesoara Municipal, 
paga-se sem moita e CSM abati- 
mento de 20 0|0. 

Notas 
O   ar.   presidente  da   Republica 

tranamittiu hontem  o seguinte  te 
iegramma ao sr. dr. Bernardino de 
Campos: 

< Acceíte meus sentimentos pela 
morte do dr. Rangel Pestana e 
peço lhe o ot>seqQÍo de mandar, em 
meu nome, dar pêsames s fsmilia 
do illostre brasileiro.-Sauda-;ões.— 
Rodrigues Aleest. 

Por determinação do sr. presi- 
deote do Estado, o capitio Pedro 
ArhQoa, •sa ajodaate de ordens, es- 
tere hoatcm Sü resideacia da fa.-rã- 
iía do STO-toso dr. Rangel Pestana, 
dassmpcabsadese do pedido feito 
pato ar. ffWi4ao1a da f|ep«Mic«. 

O sr. presidente do Estado rece- 
beu bontsm o seguinte lolegram- 
ma: 

< Accuao recebimento vosso tolo- 
gramma communicando fallecimen- 
to do senador Rangel Pestana e 
comvosco lamento immensa perda 
qiio experimenta a Republico com 
o dcsapparccimento de um de seus 
mais dignos sustentaculos. 

Cordiaes saudações—^0.16' de Al- 
meida Barretn, presidente interino 
do Senado >. , 

COnforenciaré hoje como sr. pre- 
sidente do Estado o sr. secretario 
do Agricultura. 

♦ 
A Commissão Central do Parti- 

do Republicano recebeu um tele- 
grommo do Rio Claro, dizendo que 
o apuração hontem feita na Câ- 
mara Municipal daquella cidade 
da eleição do três deputados fede- 
raes polo 6" districto, deu o se- 
guinte resultado : 

Paulíno Carlos 4.001 votos, Ál- 
varo de Ciirvnllio 3.9Í0 votos, Fran- 
cisco Malta 3806 votos, Cincinato 
Braga 740 votos e outros menos 
votados. 

Serão expedidosdiplomas aos trea 
primeiros. 

Do sr. José Bonifácio dos Santos 
Cruz recebemos o seguinte tele- 
gramma de Mogy-mirim : 

< Procedem ã limpeza da cidade 
30 homens, por conto do governo. 

O acto do governo tem desperta- 
do geroes appiausos». 

♦ 
Os nossos collegas do Deutsche 

y.eitung enviaram-nos a seguinte 
cópia de um telegramma por elles 
recebido bontem, de Berlim: 

cO conde de Bülou, cbanceller 
do império, acaba de proferir no- 
tável aisciirso no Reiclistag, sobre 
a política externa da Allemanbo, 
do qual damos o seguinte resu- 
mo : 

Durante o conilicto com o Vene- 
zuela os nossos representantes di- 
plomáticos nas Américas Central e 
do Sul scientificaram o governo de 
boatos absurdos, segundo os jor- 
naes da Allemanha: pretendia an- 
nexaçilo de territórios no continen- 
te americano, ameaçando a inte- 
gridade de algumas das republicas 
americanas. .Mormente distinguiu- 
se nesta campanho de propalação 
de boatos mentirosos o New York 
Herald, inventando para o seu uso 
particular relações intimas com 
um alto funccionario do Ministé- 
rio dos Negócios Extrangciros de 
Berlim, o qual lhe afSrmovaque a 
Allemanha principiando pelo Ve- 
nezuela e Columbia, afinal preten- 
deria annexar o Brasil. (Orando 
hilaridade em todos as bancadas 
do Reichstag). E' excusado, dis.se 
o chanceller, offirmar que um fun- 
ccionario desta ordem hunca exis- 
tiu. Felizmente todas estas tenta- 
tivas pérfidas de imputar á Alle- 
manha un^a político de ^xpai)são 
e conquistas n mão armada, tinham 
mallcgrado, graças! lealdade dos 
gabinetes interessados e á franque- 
za da política allemã, que era mui- 
to transparente para que se pudes- 
se acreditar na possibilidode de 
toes plonoa pliantastícos. (Applou- 
sos geraes e prolongodos). A in- 
tervenção no Venezuela tinha sido 
uma necessidade que, aliás, deve- 
ria servir de licção para o futuro 
oos defensores do má !'•.• 

♦ 
Por decreto de 17 do corrente, 

foi nomeado d. Maria Julia da Con- 
ceição Almeida, poro substituir o 
profeasoro da Vil Ia Clementino, 
desta capital, Julia da Silva Almei- 
da, que se acha matrii ulada na Es- 
cola Normal. 

De ordem do sr. secretario do In- 
terior e da Justiça, transmittiu-se 
00 sr. juiz de paz do districto de 
Boa Vista das Pedras, para que se 
sirva informar e devolver, o officio 
do escrivão de paz do districto, ci- 
dadão Antônio Francisco Terra 
consultando sobre o passagem dos 
assentamentos de óbitos dos livros 
velhos para os novos. 

♦ 
Officios despachados pela .Secre- 

taria do Interior c da Justiça : 
Do commando geral da Força 

Policial, solicitando o fornecimen- 
to de um torno de ferro, 10 kilos 
de aço e 10 ditoa de ferro, destina- 
dos ao serviço da ferraria do corpo 
decavallaria : — < Ao sr. major chefe 
do Almo.xarifodo, poro informar o 
custo do torno >: 

— do mesmo, solicitando o forne- 
cimento de 25 chicotes de couro crii, 
encabados, para o serviço do corpo 
de' bombeiros; — i Ao sr. major 
chefe do Almo.xarifado, paro infor- 
mar a data do ultimo fornecimen- 
to e orçar o presente pedido». 

♦ 
A Secretaria do Interior e da Jus- 

tiça communicou ao sr. dr. chefe 
de policia que o sr. dr. secretario 
julga não hover necessidade de ser 
fornecido um apporelho de e.xtin- 
cção de incêndio á cadéa da capi- 
tal, visto existir próximo áqueile 
estabelecimento uma estação do 
Corpo de Bombeiros. 

♦ 
Solicitaram-se providencias do dr. 

director do «Fórum» da capital no 
sentido de ser a directoria da Jus 
tíça informado si de facto foi or- 
chivado o processo instaurado con- 
tra o soldado do 2.° batalhão, An 
tonio da Costa  Leite. 

A Secretariado Interior n da Jus- 
tiça solicitou do sr. secretario du 
Fazenda a^xpedição de ordena afim 
do serem pagos ao promotor pu- 
blico do comarca do Ituverava ba- 
charel (iustavo Júlio Pinto Pacco, 
os vencimentos relativos aos dias 7 
o 21 do me'<: findo om que esteve 
fora do exorcicio do cargo, por 
doente, conformo justificou perante 
este secretariado. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiça mandou communicar ao 
commando geral da Fori.a Policial 
que por acto do hontem foram con- 
cedidos 60 dias de licença ao cabo 
de esquadra do Corpo íle Cavalla 
ria, Honedicto Jacintbo do Faria. 

O chefe do Almoxarifado loi au- 
torizado pela Secretaria do Inte- 
rior e da Justiça a fornecer roupas 
e cobertores para seis presos reco- 
lhidos é cad>'a de Mogy mirim. 

O sr. secretario do Interior com- 
municou á .Secretario da Fazenda 
que a professora do grupo escolar 
do Leme, d, Bcnedicto de Alcânta- 
ra, desistindo do resto da licença 
que lhe loi concedido, reassumiu o 
exorcicíio do respectivo cargo no 
dia 16 do corrente e que por cau- 
so da epidemia rcinunto em Ribei- 
rão Preto foi suspenso o liinccío- 
namento do grupo escolar daquel- 
la cidade desde o dia 2 de feverei- 
ro ultimo, o que foi contratado 
para o logar do servente do grupo 
escolar.do Jahii o cidadão Lázaro 
de Oliveira, com os vencimentos 
mensBcs de 70:t>000 e tendo entrado 
em exercício no dio 9 do corrente. 

. ♦ 
Pela Secretario do Interior o da 

Justiça transmittiram-se diversos 
conhecimentos de volumes com 
objectos destinados aos grupos es- 
colares de Ilatiba e Faxina. 

♦ 
Foi solicitado pela  Secretaria do 

Interior o da Justiça   o   transporte 
do volumes  com   objectos destina- 
dos ao grupo escolar  do  Bananal. 

♦ 
Por decreto de 19 do corrente, 

foi nomeado o lente do 3* cadeira 
da Escola Agrícola Pratico «Luiz 
de Queiroz^, dr. Aristóteles Perei- 
ra, porá reger interinamente a 2.' 
codeíio do mesma escola, vaga pe- 
la morte do respectivo lente dr. La- 
cordeiro Duarte. 

♦ 
Por decreto de 1» do corrente, 

foi dispensado o i-idodão Pedro 
Francisco Gelás, do cargo de mes 
tre de culturas da Escola Agrícola 
Protico «Luiz de fjueiroz», por não 
serem necessários os seus serviços 

Por decreto n. 1.113, de 19 do 
corrente, foi comedida à Compo- 
nhio Paulista de \'ias Férreas e 
Fluviacs, autorização para abrir ao 
trafego publico o trecho do ramal 
dos Agudos, comprehendido entre 
as estações «Campos Salles» e «Ay 
rosa Galvão». 

foi opprovadõ o contrato qfis^ Su 
perintendência de Obras Publicas 
celebrou com a Câmara de Parno- 
hybo, para os reparos ou melhora- 
mentos da estrado de Baruery 
áquella villo, ati: ao ribeirão do Ro- 
sário. 

3(K)*00ÍJ, a Avelino E. Miranda , ,a 
A!4000, a Caetano Couto; 864<2()0, 
Júlio II. Sobrinho: 168*1)00, o An 
tonio de Mibla; 1004:000, o Scsci 
Mariana; 90:iS0O0, a Heitor do Sá ; 
898$840, á Companhia de Oaz ; .. . 
416.f668. a Antônio F. Pom- 
pau ; 94Í.'1Ü0, ao coronel Argeml- 
ro .Sampaio; 7.'?000, ao mesmo ; 
240$00O, aos orpbamM Rodolpho o 
Brasilina, de Mogy das Cruzes ; 
5'1$400, á orpban Amalia, de Bo- 
tiicatii; 238$761, á orplian Nahir, 
do Bragança; mensalmente, á pro- 
fessora do grupo ebcolar de S. Ma- 
nuel, d. Tlieresa V. de filiveira, na 
base annual de 1 MCXI^UKX); ídem, á 
professora de Bnítuva, d. Virgínia 
(irolimonn; i:i6$5n0, a Milcíodes 
de C. Rosa; .354lU<X>, o Alfredo B. 
Rosa: 483$»00, a Huascar de .'-. Pe- 
reira; 61$(00, a Constante A. Coe- 
lho, na base de 3:60()$000; idem <i pro- 
fessora do grupo ea"olar de Limei- 
ra, d. Thercse de tjompos, no ba- 
se de 1.800$Ü<iO; idem ao juiz di: 
direito de S. .Manuel, na base de 
de 7 WXl$00O; 52.')*0OO, ao orpham 
Elpidio, de Taubute; 267.Í690, u 
ex-orpham d. .Maria Pereiro de Nu- 
poranga; ;iOü.'íOÜO, a d. Cecília For- 
tes ; 60.'í000, a Joaquim T. de As- 
sumpção; .".:545$047, ao dr. Eduardo 
M. (ionçaives; n(K),$(jOO, ao coronel 
Argemiro de P. .Sampaio; 138*950, 
a JOBC A. de S. 1'ercira; 1 :.">8(iS00<), 
a João Iluze; 88*806, a João H 
Ciíi,; ii78íl(Kl, o A. Reínhardt &. 
Hoffinann; f)60$IOO, o Framisco A. 
da Costa ; 165*000,0 Jorge Mala; 
49.Ç8ÍX). a I-]8píndolo Siqueira 4 Cio.; 
lii6*0fW, a l.ucío l.ourenço; 50*0ü0. 
o Miguel Molhano. 

♦ 
Do serviço especial do Jornal do 

Cominerrio destacamos o seguinte 
despacho sobre a revolução no Tru- 
guay .• 

«Espera-se a cada inatonte o re- 
sultodo da conferencio que, hoje, 
om Fray .Muerto, deve realizar-se. 
entre Ramirez Lamas e Apparício 
Saraiva. Acredita-se que os dois 
chefes políticos chegarão a um 
accórdo. Os «colorados», entretan- 
to, protestam contra a pacificação, 
ollegondo que um governo que 
dispõe de 12.000 homens não pre- 
cisa transigir com um partido que 
SC nchfl foro do lei e que openan 
dispõe de 3..5(XJ homens em   ermas. 

Foram suspensos dos seus cargos 
muitos funicionarioB públicos apon- 
tados como nacionalistas. 

Innumcros médicos tém ofíereci- 
do os seus serviços profissionaes 
ao governo. 

A poMa destacou diversos con- 
tingentes para guarda dos jornaoa 
nacionalistas, ameaçados de empes- 
telomonto. 

Noticias recebidos dos departa- 
mentos .sublevados offirmam que 
enlre os revolucionários e os tro- 
pos legaes tém havido diversos 
combates sangrentos. 

O governo procuro umo solução 
pacifica, sem se esquecer entretan- 
to de organizar os seus elementos 
de defesa, enviando tropas c mu- 
nições para todos os pontos amea- 
çados. 

Estãoae    organizando    diversos 
batalhões patrióticos   em apoio do 
governo.   Nof   próprios   departa- 
mentos conflagrados   pelas   incur- 

Pqla   Secaptaria   da   AgricalturaJ'õen de/tpparicio,   o governo coi# , 
í approvado o contrato aflff^ Su-*! ** 1.5Í0 homens   perfeitamente *or% 

mados o municiados. 
Chegam notícias, dizendo que em 

Rivera, Taquarembó e S. José os 
revolucionários prenderam diver- 
sas pessoas, entre as quaes o ge- 
neral l.a Barra, o coronel Foglia 
Perez e outros   chefes colorados. 

O presidente Battle y Ordonez 
continua a receber calorosos pro- 
testos de adhesão. 

A Secretaria do Agriculturo de- 
terminou à Repartição de Aguos o 
Exgottos que lhe envie umo rela- 
ção dos matcríoes fornecidos ás Io 
calídades do interior nos mezes de 
dezembro e joneiro últimos. 

A Secretoría do Agricultura com- 
municou à Prefeitura, relativamen 
te ao pedido de autorização para o 
alargamento dos passeios em fren- 
te á Escola Normal, que, em face 
do disposto na lei n. .570, de 7 de 
maio cIc 1902, deve correr por con- 
ta lia Cornara Municipal, e não do 
Estado, a reconstrucçSo daquelles 
passeios, visto haver desnívelamen- 
to dos mesmos, segundo o plano 
adoptado pela Câmara. 

♦ 
Segundo pedidos da .Secretaria 

da Agricultura, vão ser creditadas 
as seguintes quantias: 

De 18.5*300, ao engenheiro Fran- 
cisco Nogueira Viotti, restítuindo- 
se-lhc a importância de 85*300; de 
17$2nO, ao director da Hospedaria 
de Immigrantes, permittindo-se-lhe 
recolher ao Thesouro o saldo de 
.5*7.50, existentes om seu poder; de 
55*240, a João Alfredo Baptista 
Borba, que deverá recolher ao The- 
souro o saldo de 48*Í2Ü, existente 
om seu  poder. 

'    ^J  * 
0- • 

te- 

Ao 1.° juiz de paz do districto de 
Itapecerica, o sr. secretario do   In 
terior e da  Justiça   tranamittiu  o 
seguinte officio: 

< lendo em vista as informações, 
3ue sobre o matrimônio religioso 

e uma menor de 14 annos, foram 
prestadas ao governo do bispado 
pelo vigário dessa parocbia, o qual 
no officio junto por cópia, denun- 
cia o facto desse juízo e do escri- 
vão respectivo cobrarem custas 
exaggeradas, pela celebração do 
acto civil, o que obriga as partes, 
quando pessoas pobres, a não da- 
rem ímmediato comprimento ás 
dtterminaçôes da lei, cbamo vossa 
especial atteoi.áo para o caso, e re 
commendo que. quanto antes, me 
presteis os necessários esclareci- 
mentos, afim de apurar-se a re- 
sponsabilidade de quem a tiver». 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça communicou so sr. secre- 
tario da Fazenda, que, a 17 do 
corrente, o bacharel Adolpbo (-nlí 
Borba, promotor publico da co- 
marca de Espirito Santo io l*i- 
nhal. entrou no goso da licença de 
trea meies :,ue lhe fora concedida 
para tratamento de soa saúde. 

♦ 
A SecreUria da Justiça >x>ir.mu- 

aicon ao sr. secretario da fazeada 
e ao Tríbuoal de Justiça que i   15 

Requerimentos despachados : 
Pela .Secretaria  do Interior e da 

Justiça : 
De Antônio de Mattos Dourado, 

cabo graduado da guarda cívica do 
copitaí.—2".   despacho: > Deferido >; 

— de Affonso Henrique, e.x-proço 
da   Forço   Policial.—2°.   despacho; 
< Entregue-se á parte, mediante re 
cibo»; 

— de Herculono Ferreira dos 
Santos, soldado   do   4\   batalhão: 
< Indeferido, á vista da informação 
do commando geral da Força Po- 
licial >; 

— do promotor publico da comor 
CO de Tíeté,   Mano   Pinto   Serva: 

Concedo >. 
Pela Secretaria da A</ricultara 
De Guilherme   Antônio   da Silva 

e João Bertholdo:—< Expeça-se >; 
— de Júlio Baumann.—< Deferi- 

do, mediante pagamento & vista >. 

Pagamentos : 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e da Justiça : 16*800, a 
Lopes Oirrca ét Cia.; .5$, aos mes- 
mos; 192$, a Agostinho da Silva H 
Cia.; .30*, a J. Berros; 218*400, a 
Duprat ft Cia ; .56*660, aos mesmos; 
61*ÍB0O, a Leite & Cia.; 2.3*7»>0. a 
«The São Paulo Tramwav. I.ight 
« Po\\er Company» ; 594*.340, ao 
dr. Manuel Dias de Toledo, dire- 
ctor da Penitenciaria; 400|l, por in 
termedio da respectiva recebedoria, 
ao dr. Custodio .Martins, de servi- 
ços proSssionecs prestados em fe- 
vereiro prONinio findo, a presos re- 
colhidos a cadeiade Santos e o 
praças do respectivo destacamento; 
8.5.^. por intermédio da collectoria 
competente, a Francisco de Azeve- 
do Martins, de medicamentos for 
necidos a um,preso pobre recolhi 
do a cadeia de Avaré. em jaasiro 
e fevereiro últimos : UM8U0. soe 
fornecaipres da escotk nrcdelo Pru 
denti^ aTMorÃe-i. .V6*.V]0. aos for- 
necsdqSds da >egunda escola mo- 
d4io; 120*. a Ri''ardo .-Mbuquertfue 
a Cia 

Requisitados pela   Serelariu  da 
Agricultura : IbotOCO. s Jorge Maia. 
6]$i00,   ao   engcnheirA   Constant'- 
AiiODSo Coelho. l'',fi*0<ri. aoeniren 
heiro NicoUu  í ucio l.ourenço:. .. 
.lõlOQO. a    João    Alfredo    Baptista 
liorho; 50*000. a Miguel M<ühano 
49$800. .1 Espindols. Siqusira « Cia. 

do corrente faíle.eu o tiacbarel An-! {ó.3*.''i00. a Huascar   áe   Snusa Pe 
tonio Manuel de   Freitas,   juiz    dereira:   3l54«tD»7, a   Eduardo Men 
direito da comarca de Caçapsva; e ' dea oonçal'>es. 
que a 17. o bacharel Jo*e   MarUas j     Determinados pela Serretaria da 
Bastos, juiz de direita da  comarca   FatenJa    VitOUK •  Charles, Levv 
de Taubetê. interrompeu   9 e.xerct-1 * Cia.;   «SUtOOO.   a   Francisco   D. 
cio do cargo, por doente, passando , Laaes; >$107, a Companhia de Ga2 ; 
a iurisdicçvo ao aea substitato   to-. 6tHfl^ á   Riiaailiçio   dos Telegra- 
gai Ifkoa; «alSi, a   Fideiis Martws ; 

O correspondente do Jornal, 
legropha de Londres : 

< O «Evening Post», em seu edi- 
torial de hoje, declara que a oppro- 
vação (Io tratado para abertura do 
Canal de Panamá é a mais bri- 
lhante victoria que o coronel John 
Hay tem obtido em toda a sua car- 
reiro. 

.Sem lani-ar mão de outros recur- 
sos que não os diplomáticos, o se- 
cretario (Io Exterior (.-onseguiu le- 
var avante a idéa da construcção 
do canal pelos americanos, idéa tão 
ardentemente desejada pelos 45 Es- 
tados'da Iníão. Todavia é bom não 
csqueíjer que sem a intervenção de 
Moosevelt o tratado não seria ap- 
provado pelo Senado. > 

,♦ 
Os syndicos da Companhia União 

Sorocabana e Muoni opprovaram 
08 ba.ses do contrato provisório do 
restabelecimento do trafego mutuo 
com a S. Paulo RaihvavCor 
Limited. 

ompany. 

Gospesso \mMn 
SENADO 

10."  SESSÃO EXTIIAOIIDINARIA   EM   20 
DE   MARÇO 

Presidência do sr.  Peixoto Gomide 

Ao meio dia, feita a chamada, 
verifica-se a presença dos srs. Fer- 
roz de Salles, Lacerda Franco, 
Bento Bicudo, F^zoquiel Ramos, 
Peixoto Gomide, Frederico Abran- 
cbes, Cerqueira César, Almeida No- 
gueira, (Jesario Bastos, Silva Pinto, 
Lopes Chaves, Duarte de Azevedo, 
Siqueira Campos,Albuquerque Lins. 
Paulo Egydio, Ricardo Baptists e 
Rodrigues Alves; faltando, sem 
participai,'dO, os srs. Mello e Oli- 
veira, Guimarães Júnior e Jorge Ti- 
biriçà. 

Abre-se a sessão. 

O sr. 2.° secretario 
lé a acta da nessão anterior, que é, 
sem debate, approvada. 

O ar. t.* secretario 
communíca que não ba expedíenta 
a ser lido. 

Passa se á 

ORDEM DO DIA 

Continua a 2.* discussão úo pro- 
jecto que providencia sobre, os meios 
de minorar os effeitos da crise da 
lavoura do café. 

O sr. presidente 
Está com a palavra o sr. Ezequisi 
Ramos, para conlinuar o seu dis- 
curso bootem iniciado. 

O sr. Ezagalel Ramos 
Ainda hoje. sr. presKJente. venbo 
solicitar a benevolência do Senado, 
pars poder concluir as singellascon- 
«iderat,õea que eu fazia, no estudo 
do projecto, sujeito s nossa delibe- 
ração. 

Trata-a eu de mostrar hontem 
que o Senado devia entregar •«•(«m 
acurado estudo ao exame desta ma- 
téria, por isso que se tratava àr- 
um dos assumptos mais importan- 
tes que tém vindo ao recinto d« 
Senado paulista. 

Extranhei. sr. presidente, qa«ls- 
manba celeridade fosse daria a nor- 
cba deste prt>jecto aa 
Deputados, psra melhor i 
a necessidade em qrie estamos, do 
fazer um exame reflectido da ma- 
téria. 

Não loi meo iatuito a eeasura. 
sinão chamar a atteoçio de meas 
illnstrcs collegas do Scaado sobre 
O aaaaiBfAo. 

m 
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H t propoailo. hontnm, «ii II iitns 
nollnia Miiilt cllr«rtiirn«nl« ilo rx 
tranKcirn e hoji- l^lu, nolirn ou la- 
cU)H qm- ronHliluiram o iihjpflo tia 
BOlIuIs, um |)«qui<no artigo Ju pa- 
IriniON iioNNO* qiio ■« inlerannarani 
'!'•'•% mioHlão lia lavoura, a respeito 
(ti< ittUuUo do uovoriio lia llelK>''a, 
NO^itt a ravoKoi^o IÍOH iiiipoiloa iJu 
flni'a(laa do cofn a llquoi, ar. preaj- 

lo, «atlafeilo comtnJRO meamo 
ndo maÍN modcrai/do na dincua- 

' do prujeclo onlrPK"*) ao noaio 
do, iiuando iioloi qun o Con- 
«0 hul^a, Roalou lii liuran na 
nelra aoaaSo em quo tratou da- 
Ic aaaumpto. 

•VI rounlüoa, qiio foram jnicladaH 
M ■ horsa da lurde, mi ao encerra 
rn I no dia asBUinte ia f> boraa da 
mi :.bi, com IB horu aeguidaa do 
iraltllio. 

U 8n, KiiKiip.nico AnitANiticRS— 
i'Oi i|ue a diacuaaio I& tomou cara- 
ul<    polillco. 

<     HK.   K/.Kt.>|l|K.I.   ItAMOS — lia  do 
ir o nohro aenador que me 
a com neu oparle, que o povo 
1 IíRO O todaa aii quoatúCH eeo- 

nr.iiiioaH, flnnni^clraa o aociaea a 
maior attcnrão, quo numpro ter oa 
TCaponaavcia pelo podcr publico do 
um paÍ7„ EHte exemplo, quicA, de- 
via aer aeiçuido por todoa núa. 

O sii. Kunnitiiicn AIIMANCIIEH— 
Eu tombem entendo quo queatõca 
desta ordem dovom aer diMCUtidaa 
o maiH largamente poaaivel. 

O 811. ICzKi.iCiKi. KAMOS-EoxalA, 
para es intereaaes do liraail, que o 
exemplo do governo belga, que o 
acto do intemerato ministro conde 
de Noyor poaaa ser ndoptado por 
todos 08 p4izcs da Europu. 

Assim possa a propaganda olíl- 
caz quo aa sociedades de temperan- 
ça fa/.em no vcllio .conlinonte con- 
tra o uso do álcool, abrir us portas 
doa pai/.es europeus para o consu- 
mo do calo. 

Seni este com certeza, o meio 
mais fácil da resolução da crise 
temerosa por que passamos. 

Lisonjeio-me citar este facto, não 
por mora recreação, mas porque 
como brusileiro, como paulista, eii, 
todos nós, dcvcmo-nos interessar 
por nossa sorte commum, no mO' 
monto dos mais árduos psdecimen- 
tOB; devemonoa interessar pela 
decisão do governo belga, que tan- 
to vai concorrer para valorizar o 
cafú no veibo mundo. 

Esta decisão não tem simples- 
mente o mérito de crear maior 
consumo do cafc entre os belgas, 
«lia (•■ uma licçüo moral que ha de 
aer imposta aos poiücs mais adean- 
tados. 

A propaganda que conseguiu 
triumphar dos partidos socialista e 
liberal, que davam a protecçiio ao 
álcool contra o uso do café, ha de, 
som duvida alguma, fazer suo 
marcha por entre os povoa civili- 
zados. 

O SR. DuAUTE DE AZEVEDO — 
Foi um bom exemplo. 

O sii. EzEoiiEi, HAMOS —Assim, 
nos agrada muito ver por anteci- 
pação essa aurora que ha de raiar 
Drihhante para o esforço do Brasil 
nu sua agricultura do café. 

Oxalú tenha o governo central 
do Hrasil, o presidente da Uepu- 
blica, a alta comprehensõo de seus 
devores, como estou certo que o 
terá, para manifestar felicitaçúcs ao 
ministro inteiligcnte o patriota que 
realizou tão importante commetti- 
mento em favordo Hrasil. 

Pretendo, sr. presidente, em des- 
prctenciosas considerações, conti- 
nuar a analyse do projecto. 

llontem, mostrava a suainanida 
de, tratei de provar que as medi- 
das indicadas pelo governo eram 
attentatorias da propriedade, eram 
illusorias as promessas feitas aos 
agricultores. 

Extranhei que, sob a denomina- 
ção de imposto, se viesse ao par- 
lamento paulista, com a maior fa- 
cilidade, rasgar uma das mais pre- 
ciosas paginas da Constituição Fe 
deral, que garante a plenitude da 
propriedade. 

Com quo direito, perguntava eu, 
pretende-se eliminar 20 °io da ri- 
queza do lavrador paulista, sem 
immediatamente predispor os meios 
de indemnização? 

jNSo é só a Constituição Federal, 
como a lei de todos os povos cul- 
tos, que consignam a inviolabilida- 
de do direito ue propriedade. Jú os 
philosophos baviam escripto que o 
direito da propriedade ò um direi 
to innato ao homem, natural, que 
não pode ser desconhecido. 

O   SU.   FllEDEHlCO    AllItANClIES    - 
Esso censura recúi sobre  a lavou- 
ra, pois foi justamente   a commis- 
são do Congresso da   Lavoura que 
fez esse pedido. 

O sn.  EzF.ijuiEL   RAMOS — Mas 
fiorc(ue o illustre senador ha de 
nsistir hoje no mesmo aparte que, 

«em a minima dose de razão, pro- 
feriu hontem nesta casa? 

O   SH.   FUEDKRICO   AüHANClIES   — 
Pela mesma razão por que v. exa. 
reproduz o argumento, reproduzo 
também o aparte. 

O sn. HzEuuiKi. HAMOS — Já na 
sessão de hontem fiz sentir a v. 
exa. qne o Congresso dos Lavra- 
dores reunido nesta capital pediu 
a eliminação com indemnização. 

O 8K. FnH.iiKKii;o AIIUANCIIKS — 
Mas com indemnização do gover- 
no federal. 

O -sK. EzEuuiEi. HAMOS—Não 
esta isso no pedido. 

O sn. FIIF.IIEHICO AURANCIIES— 
Está; é que v. exa, lião leu com 
«ttenção. . 

O «11. EzEijuiEi. RAMOS—h 81 
«sta, como acaba de olfirmor o 
honrado senador, nfio se modifico 
a nossa attitude, porquanto, si a 
commissão dos lavradores pediu 
eliminação com indemnizoção do 
governo' federal, a nós, a mim, a 
T. e.\a. cumpria, como legistas, cor- 
rigir o erro neaaa parle, dizendo a 
ie««e agrupamento notável de lavra 
dorui que não competia ao Con- 
gre»»o Federal essa indemnização, 
e que a nós, que decretamos a pri- 
vação de nm» parte da proprieda- 
de,   c que cumpria   indemnizar. 

Ò  HR.   FnEIlEHICO     AllllANClIEB— 
Por isso c que se diz: na casa on- 
de irão h» pfi°' todos gritam e nin 
Kuem tem razão. O ar. Paulo Kgy- 
dio sustentou idéas contrarias as 
de y «'xa., dizendo quo aacção de- 
via partir dos governos federaes. 

O sn. BzF.yuiKL KAMOS —(juanto 
respeito a opinião do orador a que 
V. e\a. se reíere' Nisto <■ que está a 
belleza do systcms; cada um de 
nós pode pensar com independên- 
cia. 

O  «II       FBEIlEniC.O     AE1HANC1IK8— 
Não ha duvida Nso quero dizer 
me V. exa. não ••ja sincero e leal. 

O sic. SIOUEIHACíIICIS—Demais 
não t cohercnte «lue se drva tirar 
com uma mão e d^ir com a outra. 
E' preferível nãotirare dei.xartudo 
como está. ^^       , 

O SR. I.ACEnuA hRAWio—Deonde 
■si o  imposto para   indemnizar o 
c»'*^'' „ O SR.    EzEouiEi.   RAMOS—Píe»«^^ 
caso devia aer   indeferido o pedido 
dos lavradores. 

O sn. SiMi-EiRA CAMTOS—Atten- 
deu-ae ao seu pedido, modificado 
<'ODveoientemeot«. 

O 811. KzE'.aiF.i RAMOS — O la- 
-vrador dei Iara que ealé em face de 
uma criaa temerosa que o arrasta 
para a ruina inevitável, e pede roe- 
didaa ao governo que o ampare 
para que não se precipite nesse 
abvsmo que e«la a aeus pe». O go- 
verno, O qae /az ' Torna a crise 
■ui^ aggravada epeora a sorte do 
lavrador   empobree^-o   ainda mais. 

O «R. Si-jiEiHA CAuros—y. ess» 
crise aéo contiouari, obfi|{aodo-*e 
o Eatado a contrahir um empraa- 
timo para auxiliar a lavoura? 

O SR. Eí&jiiEL RAMO»-Cheifa- 
rei lá, V. eia. ba de permittir-m« 
^■« eu não precipite a« idéaa, isto 
não trará a mim aeaa a w. ex*. dea- 
vat tagem. 

O SR. SiyOEiRA CAMPOS — P«fO 
daaculpa. não darei mais aparte 

O SB. E/Fjii-iat RAMOS—Analy- 
opportunameate a autorização 
ao governo para contrahir 

nm «tnpreatimo no interior «ano 
«xtarior, aatufaxeado   aaaim o ao- 

•■. SiQsnBA Cunos—o em 
I tca ia   «r pa«o à coau 

potp, i cnsta do lavrador. 
O   8R.    FREDF.RftO      AB»»*.CJÍ1»— 

Do oouro êê*ni — conva*. 

O ín. Eziouui. RAMoa—Tnm 
•ido sempre e«Ha a regra. 

(»   Mil.   FRKIIKIIII.O     AilllANI.IlKM — 
Tem sido e ha de ser sempre. 

U NU. Ezii.M.ihi. RAMoa-rjuaea- 
qiicr que (ajam oa arroa Ua admi- 
iiistracio, a lavoura A o resignado 
contribuinte para Ioda a ordem :1o 
•orviços públicos e para toda a or- 
dem de uenuerdicioH. 

Sr. presiilente, essa contrlbuiçio 
do 20 "(. traria o ridículo para o 
Mrasil. I louvo uma (alra abun- 
dante para oa norte-americanos, na 
colheita de certos gencras, licorca 
du 5 annos. O milho supvraliun 
dou. Tal era a sua quantidade que 
perdeu o preço no mercado. Com 
o trigo auccedou no anno aeguinle 
faclo análogo. <Ju« llzoram oa 
americanos? Metteram nas forna- 
lhas de seus vapores o excesso do 
milho. O produrtor não precisava 
da tutella governamental para re- 
ger se ; a grandn lei da offcrta o 
da procura, a estagnação do gêne- 
ro o a baixa excessiva do preço 
quo passou a não remunerar o tra- 
balho de producção, ensinaram a 
csaa povo eminentemente pratico 
que a elto sii cumpria dar reiucdio 
II crise, diminuindo a prodiicçAo. 

Da Europa, aindn iiiio tivo noti- 
cia, desdo os tempos mais afasta- 
dos, do um facto quo nossa eqüiva- 
ler ao nosso acto. Eu ainda mio 
soube, sr. presidente, não mo vciu 
nunca a noticia do que so quei- 
massem os produclos do trabalho, 
qne sn produzisse, que so fizeNscm 
enormes sncrilliios paro tudo isso 
ser queimado na praça publica, por 
ordem o com autoridade do gover- 
no! Portanto, a praticn desse acto, 
ha do trazer no mundo civilizado 
o ridículo sobre o Mrasil. 

O 811. PAUI.O EOYIIIU—As passaa 
do Coryntbo... (/?í.i0íi) 

O 811. EzEutiiEi. RAMOS-A firo- 
cia foi notável em outros tçmpos, 
por muitos titulos, o isto bosta. 

O 8ii. PAUI.O IíIíYDIO —Perfeita- 
mente, de accúrdo. 

O    HU.   FllEDEIIlCU    AllllANClIKS — 
Em mais do um paiz do Europa 
tem-se posto em pratica ossa medi- 
da, em situação análoga ú nossa. 
Ainda não ba muito, em Portugal 
queimava se o vinho   como álcool. 

O Bii. EzEcuiEL RAMOS — Mas, 
sr. presidente, sujeilando-nos ao 
ridículo, nós ainda teríamos prati- 
cado uma insensatez, impondo ao 
productor brasileiro a perda do sua 
propriedrdo cm beneficio de outros 
productores de artigos similares, 
No território da Republica Urasi- 
Icira tomos outros EstaJos p;|odu- 
ctores do café, que nno onnuiram 
ainda, por um acto expresso, «s me- 
didas que foram adoptadas no pro- 
jecto. 

Annunciaram amigos do gover- 
no o o próprio governo em sua 
mensagem, conforme esta noticia 
de que os presidentes dos outros 
Estados entrarão em accórdo com 
o Estado de H. Paulo, sobro a ef- 
fsctividadc das modidns tendentes 
à valorização   do café. 

lia de permittir-mc v, exa. que 
eu ponha em duvida o e.\ito des- 
ses bons desejos. 

A historia, os antecedentes, con- 
stituem sempre um elemento se- 
guro de instrucção, e eu vou bus- 
car a historia, os antecedentes na 
informação do próprio presidente 
do Estado. 

Em 189(i, tratando o sr. dr. Ber- 
nardino do Campos, que então oc- 
cupava a presidência do Estado, o 
mesmo sr. dr. Uernordino de Cam- 
pos que boje dirige os destinos de 
S. Paulo, do confabulorcom os re- 
presentantes dos Estados de Espi- 
rito .Santo, de Minas c do Rio de 
Janeiro no sentido do estabelccÍT 
mento de medidas que melhoras- 
sem a sorte do nosso producto prin- 
cipal : o café,   teve um   iifsuccesso ! 

Abi está a confissão, feita por s. 
exa. na mensagem remettida ao 
Congresso : a tentativa de accórdo 
foi um verdadeiro desastre, nada s. 
exa. conseguiu I 

Si estudarmos a situação particu- 
lar do Estado de S. Paulo, em con- 
fronto com a daquelles Estados, 
veremos que a nossa é tão diversa 
que não nos é dado o direito de 
arrastar na caudal dos aconteci- 
mentos 08 outros Estados, porque 
S. Paulo é o único responsável 
pela superabundancia do café. 

Portanto, si alguma cousa ha a 
fazer, a S. Paulo cumpre princi- 
palmente esse dever. 

Em segundo logar, o Estado de 
Minas ja tem muitas e variadas 
fontes de rendo. Alli se encontram 
os lacticinios constituindo uma in- 
dustria já bem adoentada: a cria- 
ção dos porcos, dos carneiros, o 
commercio de gado, do fumo e do 
vinho. 

S. Paulo, que iniciou a esse pro- 
pósito a cruzada, está hoje àquem 
de Minas. 

De modo quo o mineiro sente-se 
bem. .Si não é um homem pode- 
roso, íaustoso, como quer ser o 
paulista, c como o é do facto, nas 
vastas relações econômicos do Ura 
sil, pelo menos, é um indivi^luo 
que tem tudç quanto precisa no 
seu lar. 

A sitiioção do Hio de Janeiro ú 
simplcsinente desesperadora. 

O trobolho em parceria, sr. pre- 
sidente, que é uma das soluções do 
progresso agrícola, no mundo civi- 
lizado, que é o ideal para onde to- 
dos os povos caminham, na pre- 
scrutaçao dos riquezas da agricul- 
tura, foi adoptado por esse Estado, 
como necessidade extremo, o den 
tro de pouco tempo ficou comple- 
tamente esmorecido. 

O colono não quer, nem de gra- 
ça, trabalhar actualmente nos ca- 
fézaes do Estado do Rio de Janeiro, 
porque elles não retribuem mais o 
trabalho. y 

Os illustres Ipnadores conhecem 
a situação da Bahia e do Espirito 
■Santo, o vêem quantos elementos de 
disparidade afastam esses Estados 
da analogia que pretendemos obter 
sobre a solução dos mesmos acon- 
tecimentos econômicos. 

De modo que a previsão mais 
elementar nos leva á convicção de 
que o desastre de 18!M ba de se 
reproduzir em 1903. 

Soado assim, qual será a sorte 
deste projecto v Vai ser elle exe- 
cutado com immenso sacrificio para 
a lavoura paulista, sem a coopera- 
ção destes outros Estados ? Devo 
crer que os homens desta terra não 
podem chegar a similbante resul- 
tado. 

O SR. BE.NIO BICUDO—Mas v.exa. 
acaba de dizer que S. Paulo é o 
unico responsável por isso 

O sn. KzEyuiEi. RAMOS-E v. exa. 
contesta-me / 

O sn. BENTO BICUDO-Então, O 
que quer que se laça ? 

O sn. EzE'juiEi. RAMOS—Si não 
contesta, ha de v. exa. convir que 
■o Estado de S. Paulo evidente- 
mente cabe a reaponsabilidade da 
solução da crise: mas não por este 
meio, enchendo de esperança os 
agricultores, annunciando-lhe a co- 
oparüção dos outros Estado*, quan- 
do naO ijevemoa <'ontar com ne- 
nhum deasas elementos. 

Nesta o -dem d» r;0P7ideraçõ«8, 
ha-de o Senado permiltjr-me que 
eu continue a examinar rapida- 
mante os outros artigos do proie 
et». 

O artigo íT .autoriza o governo a 
subvencionar è«Mt • quantia de -WO 
contos de r is a companhia 7ua se 
propuzer s lazer o transporte do 
cat- 4os portos de S. Paulo para 
os doa oiUfM ^^(adoa a preço me- 
nor. 

Sr. presidente, e »—tf>n flORJ ««u- 
dadea qne D"S noa lembramos dea- 
sa pleiade de homen* notaveia do 
Brtsil, dasaea eatadiaUs eminentes 
entra o* qoaaa ae achava, como a* 
trodeprioMirsmaiicza, Aureliaao 
da Tavarea Basto». p 

O SR. PAI IO P..,vi.iO — Xpoiado: 
am dos espiritoa mais ;;a4aTeiã i»» 
te paiz. 

O SR. E*EOci«t- RAMO» — Svrge 
ama ^^aatão <fa* por elle foi tra- 
tada com 'f'? fargueza e intelli- 
gencia. e qae wtM ifvno» reaolvel^ 
em um cadinho tio acas&a^ ' 

Nas suaa carta:< do cSoliiari«>. 
no MU tratado <A Provincia>. An- 
reUaafi da Tavarca Bastos iatm» 
trou à ti4» fcrijaaeia q»a » cnoi- 

■ mbou^m Tit9 joéim 
■•   aaoo<a par* • fv- 

CORREIO PAULISTANO == Sabbado| 21 dé Março de 1903 
lavam enganado* os governos 
quando suppunhani miconlrar ahí 
meios de formar marinheiros para 
a Nua armada, para os seus navios 
iiirrrantes. Ao contrario, di/ia «I- 
lii, o commo^>lo de laliolagem li- 
nha nm suu seio ü veneno do tu 
lius os mono|K>iios, llnba a desvan- 
tagem do encarecer o transporte. 
Astini era que os navios america- 
nos recebiam nos porto* do Rio de 
Janeiro n Santos carregamento* de 
cttlé, lnvavam-n'os a Nova-^ork o 
duhi reexportavam a mercadoria pa- 
ra o Coará o Amazonas, por Irolo 
muito monor do quo os navio* na- 
cionaes ao serviço do commercio 
de caliotogom. 

Si esto, dizia o conselheiro Ta- 
vares Bastos, ò o facto dnsagradavol 
quo quotidianamente observamos, 
cumpre a cato governo armar-se do 
patriotismo o revogar a lei quo au- 
toriza o commercio de cabotagem. 

Assim 80 fez. 
Entro outro* benoflcios, elle con- 

seguiu este. lOnIretanto, temos de 
duplorar que o astro da lihordado, 
quo clareava oa horizontes do Bra- 
sil a 16 de Novembro, tivesse seus 
eclypses parciaca. 

ÜH codificadores das lei* da Re- 
publica tiveram alguns erros... 

U 811. FiiKiii'.iili:o AiiiiANi:iiRR— 
Esta questão do cabotagem ora uma 
questão .-nuito importante, sobre a 
quol nunca os partidos chegaram 
o um resultado. Alguns encaravam 
a cabotagem nacional como nccoa- 
aaria A formação da marinha bra- 
sileira. V. exa. sabe quo foi uma 
questão muito debatida.' 

O 811. EzKui,'iKi. RAMOS-... 
comottemos alguns erros, o entro 
elles, o do rostaliclecer na Consti- 
tuição Federal o commercio do ca- 
boingem. 

O sn. Ai.uEiiiA NoiiUEiiiA—Pas- 
sou por uma maioria muito insi- 
gnificante, tendo empatado umn 
vez. O inolvidavol senador Moraes 
Uarros foi um dos quo combateram 
essa disposição da Constituição. 
Eu também tive a honra do a com- 
bater. 

O sn. PAUI.O Envino — E Aure- 
liano seria incoherente si não vo- 
tasse contra, porque elle ora anti- 
protoccionista. 

O sn. EzEguiEi. RAMOS — Este 
erro estú hoje pesando na nossa 
vida administrativa, nas nossas re- 
lações econômicas. Seus maus ef- 
feitos não se fizeram esperar. 

Os privilegiados do Úoyd têm a 
petulância ue levar 0$ o 7$ pelo 
transporto de uma sacca do i:8fú 
para os portos do norte; de modo 
que a derivaç.ão natural do com- 
mercio, feita pela concorrência, vai 
obrigando as empresas de navios 
extrangoiros, omcursode alto mar, 
a transportar ds mesmos productos 
que o commercio   do cabotagem. 

Daqui a queixa do que as com- 
panhias não tém ronda, seus na- 
vios não tém serviço para suston- 
tal-08. 

Estão 80 approximando as épocas 
históricas. Dados os mesmos phe- 
nomcnos, hão de forçosRmcnte se- 
guirem-se os mesmos effeitos. Si a 
concorrência de transporte vai so 
dando, si a concorrência já pene- 
trou nesta vereda franca, si o phe- 
nomeno econômico está so dila- 
tando o por si 80 organizando, a 
que vem o Estado gostar -UX) con- 
tos paro favorecer uma companhia 
que effectue o serviço a preço me- 
nor, com a baixa de 20f) réis ou 
fiOO réis, por exemplo. O projecto 
não dá o taxoçüo da reducção que 
deve a componhia   fazer. 

Não vejo, sr. presidente, a monor 
vantagem de estar o Estado de S. 
Paulo luctando contra o erro con- 
stitucional : não ha de ter vanta- 
g«ns o sacrificará uma verba im- 
portante de seu orçamento. 

Em o § il" deste artigo, o pro- 
jecto autoriza o governo a pro- 
mover o animar o estabelecimento 
do torrefacções para exploração o 
propaganda dos cafés torrados, no 
interior do paiz, livre do impostos 
intcr-estaduoes. 

A 1.* parto é perfeitamente ano- 
dyna. Nada se pode dizer a favor, 
nada contra, porque qualquer que 
seja a intervenção do governo nes- 
te sentido, oi Ia aerá nulla. A 2.' 
porte não tem, a meu ver, o mes- 
mo caracter. 

O artigo 11 da Constituição Fe- 
deral, não permitte que a União 
ou Estados lancem contribuii.õea 
sobre os gêneros de outros Esta- 
dos que forem transportados pelas 
suas estradas, pelos seus rios, ou 
remottidos de um para outros Es- 
tados. 

De modo que, no censura consti- 
tucional, não ha impostos intor- 
estaduoes. 

Já se vé que o legislador nfio 
pode suppor como existente cousa 
que a Constituição não permitte. 

Assim, por amor ao reconheci- 
mento dessa disposição eonslitucio 
nai, cumpro ser eliminado esse 
dispositivo do   proje:;lo. 

O   sn.   I''HEI1EI11I:0   AllHANCllES   — 
A lei nõo permitte os impostos in- 
ter-estaduaes. 

O sn. LACEIIUA FRANCO — Em 
diversos Estados existem taes im- 
postos. 

O sn. EzEQUiF.i. RAMCS — Isso, 
porém, comprehende v. exa. 4ue 
não explica o necessidade do uma 
disposição dessa ordem. 

Si a Constituição Federal, não 
tem forço bastante para impedir 
uma lei do Estado de S. Paulo, 
não terá essa virtude. 

O sn. I.AciRiiA FHA.NCO — Pode 
ser um  protesto. 

O sn. EzEuuiEi. RAMOS — O le- 
gislador não faz protestos, dita 
leis. 

O sn. LACERDA FIIANCO — O le 
gislodor não pode protestar contra 
os abusos da legislação do Estado 
ou da l;nião? 

O SH. EzEyuiEi. RAUO8 — O quo 
eu affirmei é que o legislador do 
Estado não pode regular matéria 
já regulada e Iprohibido pela Con- 
stituição Federal. 

O sn. FiiEDEnico AURANCIIES — 
Tem havido muitos protestos nes- 
se sentido. 

O SR. LACEUUA FIIANCO — A ex- 
pressão não é «tão restricta oomo 
v. exa. quer. 

O sn. EzEOuiEi. RAMOS — O n. 5 
do art. 1.^ diz que: (íe) 

<A fiscalizar em todo o Estado o 
commercio de café torrado ou moi 
do, para ovilnr quaeaquer misturas 
ou falsificações, estabelecendo aa 
multas que julgar necessárias.» 

Sr. presidente, não sei que moti 
vos actuaram no espirito dos mem- 
bros da Commissão da Câmara dos 
Deputados, para incluir no projecto 
esta diS|K)siçno. 

Ku osta-za crente de que o decre- 
to de a de agosto de ISWi era 
uma lei muito sábia, era a única 
que devia reger a matéria, 

Essa lei deu ao Instituto de Ana 
lyses Chimicas e Bromatologicas. 
em seu art. 29, a competência de 
denunciar ao poder publico o com 
mercio do todas as sub-itanciaa no- 
ivas a saúde publica. 
Ora, nada é -naia racional e mais 

conforme com o* principio* da by 
giene. 

Mo* o café mialurado com a chi 
corsa, supponhsmo«, c uma bebida 
nociva a saud,- publica ' 

U i-ale misturado com o milho 
ou com a cavada *«ra ainda uma 
bebida nociva ã *aude publica, o 
que |U*tifique a acçio do governo, 
a íscalização, a imposição de mul- 
ta* < 

n sn. BE.VíO BICUDO—Na Eu- 
ropa bebc-se café «abeodo-se que 
elle tem ehicorea; aqui bebemol o 
if^norando qne aeja mistorado com 
o niiibo. 

O   SB.   i-RKI.tRli,0    AllRAaCHES — 
E muitas vezea com miiko bichado. 

Na Europa chamaae *t« cif.- de 
cbicorea. 

() SR. E/iotib. RAMOS — Nem 
os pai*es oaatralizadoa, que v. exa. 
apreciou ile F*rto. examinou a viu 
em sua* differantee viaire" * Eo- 
ropa, adoptaram e^ual medida. 

si T. ex«. * act-^ita vai aletn da l|Be 
f considerado rai^mea centrali- 
zado. 

O «R. Be^To Bicrro — Apena* 
eo difaa goe ■• Eoropa te toma 
caí» com ehicotca, mbemóo-t que 
tem chieorea. ao paaao qae aqoi 

cate eam mHkn, aem •* 
milho. Ei* •  dif 

O sn. E/r.i.ii,'ii;i. RAUO*—Nloro 
nhrço paiz algum nuji* autorida- 
de* entram nu estudo desea* laUI- 
finações. Ao contrario, conaentom 
n'ns. Na grande cidade de Paris, 
fa/em-se com toda a publicidade as 
falsilleaçdea de gronde numoro do* 
producto* de exportação. 

O quo os governe* não podam 
permittir ó a falalflcação com pre- 
juízo da «ande publica. 

O *ii. BKNTO BICUDO-NIO ba 
mal em tomar so café com chico 
rea, assim como não ha em tomar- 
se café com loito, uma vez *aben- 
do-se. 

O 811. EzEijuiKi. RAMOS-O on- 
gano que o consumidor possa re- 
ceber do manipulsdor, isso corro 
IA por sua conta própria. .Seja mais 
perspii:az, não invoque n tutella do 
governo, quo não pode sorpeocom 
mum o encorregar-se de todas as 
cousas, o aponas pela* repartições 
competentes pode mondar verificar 
os producto* cujo compo*ição pre- 
judicam o saúde publico. 

Pretendo 80 derogar com fssa 
disposição a Iflra do artigo 29, que 
e salutar. Invoco o ottcnção dos 
mous collegssparn esto ponto. Con- 
servemos esta disposição, é a único 
racional. NAo vamos agora cahir 
no excesso do servir A lavoura, mo 
noscabando os princípios rncionoos 
quo servem de baio A jurisprudên- 
cia. 

No artigo i.'\ sr. presidente, o 
projeclo contém matoria do muito 
maior ponderação. .Sou forçado, po- 
rém, a precipitar as considerações, 
o rosumil-as, porque mo estou sen- 
tindo tão fotigado, quo não poderei 
expor ao Senado todos os argu- 
mentos quo tenho a esto respeito. 
Talvoz em occasião mala feliz eu 
possa oxpondel 08. 

Não creio, sr. presidente, no or- 
ganizoção deste banco, i-omo foi 
modeloilo pela Ini da 17 de dezem- 
bro de 1902. Jii fizemos umn ten- 
tativa o cila está no lei de H do 
setembro de IWU. 

Possorom-so oa nnnos e nós ti- 
vemos a experiência do quo nSo 
so organizavo o banco do credito 
agrícola. Foi preciso revogar a 
lei. Mas com mettemos erro maior, 
porque organizámos outra insti- 
tuição nm moldes incapazes do 
viabilidade. 

Osn.     FllEDEllICO    AllHANCllES— 
Neste ponto, apoiado,   eu   combati 
muito a lei. 

O sn. EzEyuiEi. RAMOS— Acho 
quo V. o.xo. tinha rezão, o eu esto- 
va nos debotes   oo l»do   de v. exo. 

Em nrinoipio, sr. presidente, 
ocho nefasto a intervenção directa 
do Estado nos faetos econômicos. 
As leis econômicas são leis natu- 
raes; obedecem a sou curso pró- 
prio, tém seu cyclo a descrever. 
Nada tém que ver com as leis, com 
os decretos, de maneira que, em 
geral, a neção do governo, concen- 
trada nos múltiplos, variados e 
intrincados problemas do admi- 
nistração publica, sem o conheci- 
mento dos porticuloridodes que ac- 
centúom o morcha do phenomcno 
econômico, é perturbadora, é mui- 
tas vezes nefasta. 

FM acceito a intervenção do go- 
verno indirectamente, jias relações 
dos phenomenos econômicos. 

Assim pensando, não posso abso- 
lutamente adoptar o pensamento 
doquolles que querem fazer do Ea- 
todo um banqueiro, obrigondo-o a 
subscrever metade do capital de 
um banco a instituir-se. E' de ver 
a principio, que nossas condições 
financeiras não são tão prosperas 
quo nos outorizeni a impor ao go- 
verno do l-^stndo este ônus. Si a 
lavoura está consideravelmente obe- 
rada, o listado ba de vir o soffror 
as conseqüências desta situoção em 
pouco tempo. 

A ba'xn do producção, a escassez 
da riqueza, ha de determinar for- 
çosamente o diminuição do orça- 
mento; e é nestas condições que 
se vai onerar aindn mais os cofres 
públicos, sujeitando o Estado a 
um empréstimo externo ou inter- 
no, sem Bo ter em vista a critico 
situoção em que nos encontramos, 
c a peor situação om que vomos 
entrar; som ter em monte os di- 
vidas e responsabilídadca- que já 
tomos contrahido no extrangeiro. 

A historia, sr. presidente, disso 
eu ho pouco e repito, ó fértil em 
ensinamentos. Quem procurar na 
sua larga experiência inspirar-se, 
ha do errar muito menos, do que 
aquclles que desprezarem as suas 
licções. 

V. exa. conhece o historia do 
lionco do Hrasil e sabe que trope- 
ço foi essa instituição no vido do 
Império. Ern um verdadeiro ole- 
phonte portador de embaraços ad- 
ministrativos. Afinal ruiu, determi- 
nando grandes prejuízos. V. exa. 
conhece também o historia do Ban- 
co da Republica, e sabe que olla 
vai indo tão malsinada quanto foi 
o do Manco do Hrasil. 

V. exa. sabe que esto instituiçüo- 
não tem correspondido à especto- 
ção dos poderes públicos. 

Os ban(»)s de credito real e hy- 
pothecario, auxiliados pelo Rio cie 
Janeiro, baquearam todos. 

De que tem servido portonto, no 
historia do nosso paiz, a interven- 
ção directa do Estado no systema 
banc-irioV Para precipitar a mor- 
te dessas instituições, poro fozel-os 
ruir mais depressa. 

E é com essas licções ds historia 
do nosso paiz, com a licção dos 
economistas, om contrario, que va- 
mos instituir um bonco officiol em 
.S. Paulo ? '. E em que condições v 
Em condições inexplicáveis ! 

O projecto se encarrega de dizer 
que o governo auxiliará a lavoura 
cx)m 25 mil contos, por meio de 
syndicatos agrícolas ou por meio 
de bancos. Mas, de quo forma? 
Dando preferencia ao banco de 
credito agrícola que se organizar, 
sem indicar, porém, a fôrma da 
entrega, do passagem dos dinheiros 
públicos para as mãos da associa- 
ção bancai. 

Ser.i em fôrma de empréstimo'.' 
Mas empréstimo a que juro, com 
que garantia ? 

Tudo isso, que precisava estar 
claro como a luz meridiano, não 
define o projecto. 

Portanto, me sinto sobresaltado 
em comprometter com meu voto a 
responsabilidade do Estado nessa 
linha de incertezas e de duvidas. 

Si desço da organização imper- 
feita e defeituosa da instituição á 
sua pratica, sinto-me sobresaltado. 
Abi é maior o temor que se apo- 
dera do meu espirito. 

Determina o projecto que o auxi- 
lio aos lavradores não poderá ex- 
ceder de iV) contos, furneciJos so- 
bre primeira hypotheca. sobre pe- 
nhor de gêneros armazenados, so- 
bre titulo* de divida publica, sobre 
titulo* das estrada* de ferro. 

Ante* de tudo, est.-i no conheci- 
mento gersl que os lavradores 
precisem principalmente de capi- 
tães e prazo largo. 

O empréstimo, pelo prazo de um 
anno, nin Ihea serve para reme- 
diar as suas necessidadea. 

Além disso, o lavrador que dis- 
põe de (gêneros armazenados, que 
pode dar o immovel em primeira 
hypotheca. que se contenta com .V) 
conto*, não precisa do governo; 
obti.m facilmente easa quantia, ape- 
sar de todaa a* cri*e*, de nm com- 
merciante, de um banco, ou do ca- 
pitaliata. 

Portanto, a formula adoptada 
pelo projecto do governo e uma 
formula negativa. 

A nossa lavoura •> composta de 
grand. s lavradores. A lucta esta 
travada pela pequena   propriedade. 

O Estado de S. Paulo, o Brasil 
não ha de (az^^r exeepção ** regra* 
econômicas realizadas em todo o 
mundo oilijsdo. 

A lucta. portanto, ba dr seguir a 
ma vereda. 

A pequena propriedade ha de do- 
minar soi>r* a graade. 

Ua*. po.r emquaato, a lavoura 
paaliata  á   «a^poli   ém   giaailaa 

qw 

timo da W eaalo*L 
lano par^ aalea ama mas^açio 

do qv* um aaxilio effleaz. 
E qual é o lavrador, «r. pnaiéaB- 

te. qo' está ao caso da ogstsm 
os fta» beas sai ptimmn hjyatka- 
eã > Talvay a ■■■tii delMa ■•• 
Hüaja • I ti. 

A lavoura paulista ealá enorm*- 
menle obarada. O onua da hypo- 
theca pesa qiiaal sobre Iodas as pro 
prisdadeii da zona iiaulisto. A exe- 
cutar-se n lei, iilil vem a descarga, 
phraso de giilanleio empregada por 
alguém qus discutiu o aasumplo, 
ma* perfeitamente apropriada e qun 
explica com exactiuAo o facto. ü 
comi"ÍH*«rio empurra o seu com- 
mitlente devedor para o banco, e 
receljo por seu intermédio fii) coii- 
loH,la:endo-*e em segiiiila segundo 
credor bytiuthecario O lavrador, «ni 
vez de aalvar-so, complica so cada 
vez mais. 

Por este banco, como está In- 
stituído, sslva-*o o commisaario, 
salvo-se o banqueiro: ndo o la- 
vrador. Esta e a verdade que se 
destaca claramente como a luz mo 
ridiana, do* disposiçõe* do projo- 
cio. 

Oaafarta, eu *ou arrastado por 
uma convicção Inabalável a dar o 
meu voto contrario ao projeclo 

E obegando a este ponto, dir- 
mo-ão os srs. senadores, ou quem 
tiver a cacbimoniu do ler as des- 
alinhadas obaorvaçõea que vão ser 
publicada*. 

O  8H,  FllKDRniCO   AlIlIANCIIEH — 
NAo apoiado, Ealá diacutindo mui- 
to bem. 

O 811. EzF.(,iUiKi. RAMOB —tEn- 
lão o que prulendeis ? O papel du 
conatructor do ruinas / Até aqui o 
destruição. Negais o vosso voto ao 
projeclo, ma* a lavoura roclamo de 
vós olgumo cousa : olln reclamo de 
todos oa filhos deste Estado o dos 
seus reprcsonlanles, algum ser- 
viço", 

Eu, sr. presidente, proinetlo, nos 
limites dns minhas forças, prestar 
á lavoura esso serviço, offerecondo, 
om terceira discussão, um substitu- 
tivo jo projecto, já quo as disposi- 
çõos regimontaes não me permit 
tom aprescntol-o em segunda dis- 
cussão. 

VOZES-- Muito bem, muito bomi 
(O orador c felvitudo por seun 

colUgan). 

O sr. presidente 
Como o discussão é englobada, 
V. exa. pode apresentar o seu sub- 
stutivo agora, si quizcr. 

O SR. EzEyuiEi. RAMOS— Roser- 
vo-mo poro fozel-o em terceira dis- 
cueaío. 

O sr. Ferraz Saltes 
Sr. presidente, o ossumpto do quo 
trata o projecto que nos occupd 
boje a ottonçio, já tem sido tão 
debatido o acaba de ser tão brilhan- 
temente discutido polo meu illus- 
trado amigo quo me precedeu na 
tribuna, que seria inútil eu vir tra- 
zer considerações sobre elle, ainda 
mesmo que me julgasaa na altura 
do 08 fazer. (Nno apoiados gerae»), 

Eu venho, sr. pri-sidente, apenas 
com a minha conhecida simplici- 
dade, confessar que, por móis quo 
me tenlin dcJicodo oo estudo dos- 
to projecto, ainda não pude com- 
prehonder oomo do seu art. L", por 
o.\omplo, possam resultar benefi- 
cies |)ara a lavoura; porque a meu 
ver, o que pároco indiscutível, os 
sim como positivo o fotal, é que o 
lavrador terá de pagar 20 UjO; ao 
passo que os resultados, os beno- 
fioios pura a valorização do cofé, 
como corollarios dessa medida, mo 
parecem comploto o perfeito eni- 
gma, que só o tempo poderá de- 
cifrar. 

E sendo assim, sr. presidente, si 
08 resultados deste projecto forem 
negativos, como mo porece, em vez 
deste projecto transformado em lei 
tornar-se um elemento do auxilio á 
lavoura, passará o ser um verda- 
deiro decreto do liquidação lorçudo 
dos lavradores. 

O sn. EzEuuiEi. RAMOS — Mui- 
to bom. Apoiado, 

O SK. FERRAZ DI; SAI.I.EH — One- 
rado como está o lavrador, pelos 
pesados impostos que já pago e pe- 
los exborbitantes fretes das com- 
panhias de estrado de ferro, o la- 
voura nõo poderia absolutamente 
fazer o seu custeio, com a migolha 
de .SQ "Io que lhe rests, conformo 
o calculo do meu illustrado amigo, 
que 'JIo brilhantemente se occupou 
hontem o hoje desta questão. 

P«al, pois, a palavra, sr. presi- 
dente, somente paro vir declarar 
que voto principolmentc contra o 
artigo 1." do projecto, declarando 
que talvez 'acceite algumas dus ou- 
tras medidas nel Io contidas. Espero 
que os minhas palavras não sejam 
aqui ouvidas como eivados de op- 
posicionismo, porque nintuem sé- 
riomente poderá duvidar do since- 
ridade o do empenho que, não só 
o minoria desta coso como o go- 
verno, fazem para melhorar o esta- 
do precário da lavoura. E, por isso, 
aproveitando a opportunidade, ou 
venho dizer á illustre maioria, que 
é quem resolvo todas as questões 
nesta casa, que, si quer de facto 
grestar serviços á lavoura, o que 
eu acredito piamente, eleve o capi 
tal a que se refere o art. 3 °, a nO 
mil contos pelo menos, porque do 
que a lavoura precisa é de dinhei- 
ro para seu custeio, visto que um 
dos nossos maiores males é o de- 
pendência em que nos achamos dos 
commissorios. Reduzamos nossos 
impostos de exportação, ainda mes- 
mo com algum sacrificio para o 
Thesouro ;... 

O sn. EzEuuiEL RA.Mos—Apoia- 
do. 

O STi. FEUHAZ DE SALI.ES—... e 
procuremos conseguir das podero- 
sas eitradaa de ferro, que reduzam 
suas tarifas. 

Só assim, sr. presidente, me pa- 
rece, que o lavrador poderá resis- 
tir, ate que cheguem melhores tem- 
pos, 

Como já disse, venho apenas de- 
clarar que voto contra o ort. 1» do 
projecto, reservondo-me psro me 
manilestor a respeito do outras me- 
didos de que elle cogita, om .'I* dis- 
cussão. 

Aproveito a opportunidade poro 
concitar a illustre moiorlo, que 
tudo pode fazer, que melhore o 
projecto em discussão, de modo 
que desta nossa reunião, de toda 
a discussão que tem havido, surga 
alguma idéa aproveitável,   em que 
Eosso ter alguma esperanço a po- 

ro classe da lavoura, que se deba- 
te, oppresia pelas maiores afflicçôes, 
apesar de ser o maior suslentacu Io 
do nosso Estado, pois, é ella que 
mais tem concorrido   para   a   sua 
Srandeza, e por   isso   mesmo   tem 

ireito de jsedir esse   auxilio.   E' o 
que tinha a dizer. 

VozBs—Miíto bem '. Muito bem I 
(O orador é felicitado). 

O sr. Albu^erque Uns 
pronuncia um discurso, que publi- 
caremos amathi. 

O SR. Ai.MaoA NoofEiRA—Peço 
a palavra. 

O sr. preslAnte 
Estando adesitada a hora, pergun- 
to a V. exa. si quer usar da palavra 
na sessão de hoje, ou si prefere 
falar amanh.l. , 

f) SR. Al.MKIlA Nor.fEIRA— Não 
desejando fatgar a atteaçJo do* 
meu* eollegas; pois seria verdadei- 
ramente abusr da suo paciência 
falar «m horslão avançada, pc.o a 
V. e.xa. que r* reserve a palavra 
para a oessãoje amanhã. 

O an. PREsiiFjn E—Neste caso, 
levanto a seasi>. designando para 
amanhã a meana 

ORDUl   DO  DIAIllt  21   Dl  UAmXt  DE 
1903 

CaiiiliJ» Moila, Cario* Villalva, 
Eiiiygdin Piuilsils, Estevam Maroo 
colino, rcKlii CurvAlho, Isidoro da 
CanijiOH, .Nogueira Jngiianlie, Veiga 
1'ilhu, Julio Suiiipaio, Manuel Ileu 
to, Pedro Arbiia* o Uscar de Al- 
meida ; faltando,;oom causa partici- 
pada, os ar*.: Psdua Sallrs, Cario* 
(iuimarãas s José Vicente, e, aem 
particl|inçao, o* sr*.; Allredo liue 
des, Antônio l.ol>o, (iomea Noguei 
ra. Moraes Barro*, Amando de 
Harros, Carlos ds Campos, Carlos 
Purto, Cleofsno Pitaguary, Edgord 
Ferraz, Eduardo Canto,' Eugênio 
Egas, (iabriel Preates, Rubião Jú- 
nior, Evangelista Rodrigues, Ro- 
drigues (lua Santos, Joaquim de 
.Salles, Marcondes de .Multoa, For- 
roiro do Queiroz, Júlio dn Mesquita, 
Nogueira Martins   e Leita Juniur, 

O ir. presidenta 
Acham-se na   casa   aponas ir> sr*. 
deputados. 

Não ha numero para ses«Ao 
Por issu, levanto a reunião, con- 

vidando os srs.   deputados a  com- 
parecerem   amanhã A mesma hora. 

1. parte 

Expediente, breaeataçio de pro 
jecto*.   indicaç«a e requerimento* 

i.'par1e 

Cont'auaçio ■ 2.*   di*cu*são do 
projecto qne pavidencía   aobre o* 

de minrar   os   cfTeitos da 
da lavoan do cate. 

piala do interior 

CAMIUI 
RECniio  El 30  DC  MARÇO 

Pttwideneia   doar   Kmygdin   /' 
aée 

liwia^ da* «B:   4IMs   I uicl. 
mtevlwiar, VMÍM   l|eri.«ia, 

Taubaté 
Do correspondente, nm 17 : 

Matriculiiram-so na escola com' 
plomentor dn liuoratinguetá, dnjiois 
do sn submeltorem ao respei-tivo 
exame, os seguintes alumnoudiplo 
modos pelo grupo escolar desta i'i- 
dode : l.ilioralino de Oliveira, Be- 
nodicto Euzobio de Toledo, /cno 
.Nogueira Barbosa, Orlando \'ieira 
e Amodoii Pini, sondo o sr. Libe- 
rnlino do Oliveira o alumno quo 
obteve o 2." logar na classificnçüo 
geral dos alumnos diplomados que 
vão freqüentar oquella escola. Es- 
te resultado veiu mais uma vez con- 
firmar os esforços o dedicação da 
direcção e corpo docente do grupo 
dr. Lopes Choves, que procuram 
sempre elevar os credito* do útil 
cstoDelecimento do ensino. 

—Procedeu-se, ante-bontem, ás 7 
horas do noite, na Associação Com- 
mercial desta cidade, á eleição da 
nova administração que tom de ser 
vir no corrente anuo, sendo eleitos 
os srs.: Antônio dos Santos Ca- 
miller, presidente ; Carlos Adolpho 
Leonardo, vice-presidnnte; Broz 
Curtu, 1.° secretario ; Manuel Voz 
da Silvo, 2." secretorio ; Francisco 
Lobato do Toledo, thcsoureiro (re- 
eleito j; fiscoes : Fclix Ouisard, Jo- 
sé Cyrillo Loboto, dr. Fernando de 
Mattos, José Malhado Filho (reelei- 
to) o Constantino Boldino. 

— Resignou o logor de membro 
do Directorio Político loi;ol o sr. 
i-oronel Fronciaco Comes Vieira. 
Ao que porece, levou-o a assim pro- 
ceder o facto de ter a Câmara Mu- 
nicipal revogado a lei n. 70, da Câ- 
mara passado, quo crcova um ou- 
xilio de 2:(X)0$00() para as obras do 
cgrejo matriz. 

Estamos informados que s. exa. 
não prestará seu nome prestigioso 
ás explorações políticas de qual- 
quer natureza, que tentom contra 
o Partido e o octuol Directorio Po 
litico. 

— No fazenda do sr. tenente-co- 
ronel Francisco Moreiro de Mattos, 
no noite de 15 paro lU, foi o italia- 
no Ilippolyto Voticheli espancado 
pelos indivíduos Tiburcio, Francis- 
co c Eduardo Lopes de Alvarenga, 
piie o filhos. 

Foi efíectuoda o prisão dos Of^gres- 
sores por praças desta cidode, que 
seguiram poro o logar do crime. 
Os ferimentos de Vaticheli não são 
graves. 

— Na mesma noite, um grupo 
composto de guardo-freios o foguis- 
tas da estrada do ferro foi á cosa 
das meretrizes Maria Clara de Je- 
sus o Joaquina Barbosa, moradoras 
á rua de S. José, o lá arrombaram 
portas, deram dois tiros de revólver 
o mochucorom muito umo dellos 
com unia gronde pedro; o seu es- 
tado nnda tom de lisongeiro. 

O sctivo c enérgico delegodo de 
policia, dr. Fernando de Mattos, to 
mou conhecimento do focto o pro- 
segue nos diligencias precisas. 

— Falleceu hontem, ás 11 horas 
do noite, no esperançosa edode de 
20 onnos, o gentil moço d. C^orina 
Irocemo Basios, cxtremecido filha 
do sr. dr. José Martins Bastos, in- 
tegro juiz de direito desta comarca. 
O seu enterromento se dará hoje, 
ás i 1|2 horas do tarde, no cemité- 
rio do Ordem Terceira. 

— O sr. dr. Francisco Ferreiro 
Pinto mandou rezar hojn, ás H ho- 
ras do manhã, na egreja matriz, 
uma missa de sétimo diaporinton 
ção do sr. conego João Ferreira 
Ooulort, fallecido em S. fionçalo de 
Nictheroy. 

Segue amanhã para o Hio de 
Janeiro, de cuja Escola Polylechni- 
ca é illustrado lente, o dr. João Bo- 
ptista Ortiz Monteiro. 

Fede m,eir as 
Do correspondente, em 12: 
Communica-nos o sr. Ângelo 

Pavarini que abriu o seu atelier 
photographico no largo da Motriz, 
com o titulo: «Photogropbia Es- 
trello>. 

—O sr. Comillo Rocha, portici- 
po-nos o nascimento do uma sua 
filhinha. 

—O sr. Antônio Lopelligrini, de- 
legado de policia, baptisou hoje 
uma filhinha do sr. Rosário Tra- 
mondo. 

Em signal de regosijo offereccu 
em sua rc8idenci,a a diversos ami- 
gos, um copo do cerveja. 

—Por um triz um Qlhinho do 
distincto cidadão Eleazar Rodri- 
gues Brsga, não morreu hontem 
afogado no rio Pederneiras. O me- 
nino brincava sobre umo pinguéilo 
quando cobiu e ia perecendo, mas 
felizmente um preto o salvou. 

—Foi nomeado por porto ria do 
dia 7, para occupor o cargo de se- 
cretario do Câmara Municipal, o 
cidadão José de Castro Borros, em 
substituição do cidadão Francisco 
de .Salles Ferreira, que pediu e.\o- 
neração. 

—Domingo, ir> do corrente, ha- 
verá uma reunião em casa do sr. 
João Bibiano dos Santos, no qual 
se tratará da fundação do um club 
recreativo e instructivo. 

— Domingo haverá corrida de tou- 
ros no circo construído no largo 
do Matriz. 

—Vindo de Jabu, onde reside c 
clinico, aqui esteve bontem, o ser- 
viços médicos, o dr. Pedro Mo- 
cedu. 

—Diversos cavalheiros amigos do 
progresso, cogitam da fundação de 
um jornalzinho, que teri o tituol 
Pederneiras. 

Sazi-ba Xlita do 
Faasa Quatro 

A epidemia da febre amarella que 
infelizmente assola esta cidade, con- 
tin>ia na marcha devastadora. A ci- 
dade esta deserta de todo, apenas 
nella se 'Xinservam os que por de- 
ver não s« podem retirar. Os me- 
dicoa dr. Rodrigues Gniáo, Agnello 
Leite c Brandão Pirajá conservam- 
se na cidade promptoa a prestarem 
os seus auxílios sempre que eise* 
lhes são  pedidos. 

O pessoal d* Câmara Municipal, 
qus desde o principio da epidemia. 
*e prestou a todo* o* *ervi<;o* que 
ihea eram designados, taes como 
visitaa domiciliariss, remoçào de 
doeate*. desínfeí-.;õea etc. com lou- 
vável dedic»i;éo meamo depois que 
ease «ervit.-o está entref^e ao go- 
verno pelo pessoal qne enviou, con- 
scrva-ac em «eus postos pars tudo 
o qo* lhes f,3r exigido, aem h«sita- 
çõé* oa re<<eio«. 

O dr. Rodrigues Guião, preaiden 
te da Gamara vela, r<fm louvável 
dedioa<;ão pelos deverea de *«u car- 
go alliando-os ao* aaos ds clinico 
abalizado e ctritativai 

Enwramos que.oaaios promjitos 
auxílios e 
executando, em 
vrr-aos livre* dessa tarrivet nal. 

Eatre a* vieliaiaa ds epiiiemia 
esta o «r. Joio .Inagiiíni da Silva e 
3* enMn4» aatuB da Caoara 
ICaaaapat. qva; MI powoa tím. foi 

do asio dOH   omlgoa, que o*   tinha 
em elevado numero, 

— lalleceu hoje, a e\ma. srif. d. 
fiuilheriiiiiia l.iner, exireiuosa «•- 
posa du sr. SrliastiAo Linur. 

.Sua morte loi goralmenta aon- 
tida. 

S«rra ITafra 
Do corr**pondent*, em 17; 

Acba-ao ba dia* doanie o capitão 
Franoiaco Pinto da Cunho, concei- 
tuado membro do Dlieclorio Polí- 
tico desta cidade. 

— O illustru medii:o do Câmara 
Municipal, dr. Manuel Dias Purei- 
ra, acoinpanbuilo pelo inspecior mu- 
nicipal, está (irucedeiido ii vaccino- 
ção dos alumnos dos escolas muni- 
cipsea. 

— Foram opprehendido* pelo di- 
gno delegado de policia, o* sceno- 
lio* e mais objecto* partoncentes 
ao   ürupo   Dramático   Benelicenle, 
3ue haviam sido HUbtrahidus, por 

iversos HOcios do um outro grupo. 
No desempenho do mandato, o di- 
gno delegado dn policia, capitão Ja 
nuario du Amaral Sousa Campos, 
acompanhado do sou digno escri- 
vão, tenente Boriholdo Pires Pimen 
tol.convocou, para avoriguações uma 
reunião dn ambos os grupos, e ve- 
rificou, de occordo com os estatu- 
tos n octos do Cirupo Bnneficonto, 
quo reolmcnto tinham sido subtra- 
hidos por aquolln (irupo os referi- 
dos objectos, mandando que lhes 
fossem entregues os olijtcios alhei- 
os. Mais uma vez a digna autori- 
dade procedeu com   inteiro justiça. 

— u estado lanitarlo desta cida- 
de ú optimo. 

Saxita Mazia 
Do correspondente, em 21 : 

Rnolizsram-sn com bastante oni 
moção 08 eleições federaes, para os 
cargos do vice presidente da Repu- 
blico, senadores o deputados, ob- 
tendo os condidotos governistos a 
seguinte votação: 

Dr. Affouso Augusto Moreira 
Penna, «O votos; drs. Manuel Lo- 
pes Choves o Alfredo Ellis, BO vo- 
tos coda um ; drs. Álvaro Augusto 
dn Costa Carvalho, Francisco de 
Toledo Moita o coronel Poulino 
Carlos do Arruda Botelho, <(0 votos 
coda um. 

Os dissidentes não opporecerom 
poro disputar o pleito. 

A eleição correu no melhor or- 
dem o harmonia, não occorrendo 
nenhum incidente dessgrodovel. 
Somente eram erguidos onthusios- 
ticos vivos o occlomoçrios oos di- 
gnos candidatos eleitos o oo bene- 
mérito governo do Estado de S. 
Paulo, á Commissão Central o ao 
prestigioso Directorio Govorniata 
de S   Paulo. 

O eleitorado aantamariense, con- 
vidado polo nosso chefe político, o 
tenente-coronel João Mendes Pe- 
reira de Almeida, dirigiu-se A casa 
do tenente-coronel Affonso Gentil 
do Andrade, que lhe offereceu um 
profuso copo do aguo. 

Por esso occasião, levantou-se o 
nosso inteiligento amigo José da 
Costa Samjioio, digno ouxíliar do 
Jornal, o qual, com phroses repas- 
sados de patriotismo, eualtecou o 
dever cívico deste eleitorado, que 
mais uma vez acabava de dar seus 
votos para firmar com os alicerces 
de seus corações do brasileiros a 
obro ingente c gloriosa de tantos 
martyrcs—a   Republica   Brasileira. 

Secundou-o o distincto jovon Ur- 
bano Frota, quo saudou os pessoas 
presentes e aos dignos membros 
aos^o Directorio Político, fazendo 
depois uma outro saudoi.-úo oo nos- 
so bom ornigo, o sr. major José 
Custodio do Fonseca, que respon- 
deu, agradecendo áquello gentílezo. 

—Como tém corrido muitos oer- 
.Hõe.i sobro as occorreiicíns que se 
deram nn vizinha villo de S. Pe- 
dro, posso o relator o que ha de 
verídico sobre o coso. 

O vice-presidente do- Comoro, o 
tenente-coronel João Mendes Pe 
reiro de Almeida, convocou, por of- 
ficio, os vereadores o suppientes; 
como não comporeceram, abriu a 
sessão da mesmo, assumindo a pre- 
sidência. Tomaram ossento os se- 
guintes vereadores :—Antônio Teí- 
-xeira do Escobor, Delfim Pões 
.Moreira e o supplente Aristio de 
Andrade. 

Procederam á eleição poro pre- 
sidente e outros cargos da Câma- 
ra, quando appareceu esbaforído- 
mente o vereador Theodoro Mar- 
ques, acompanhado do dr. Oscar 
Brandi. 

— Uue fazem oqui ? ínterpellou o 
vereodor Marques aos vereadores 
reunidos. 

—Estamos tratando da eleição de 
presidente, respondeu um dos ve- 
readores. • 

—Então avoco a presidência! 
disse Theodoro. 

—Não entregamos a presidência I 
disseram a una coiv os vereadores. 
Não reconhecemol o como presi- 
dente,   visto    quo    K    NUl.l.A   e   II.l.E- 
liAi. a eleição que a elei/eu para 
esse cargo! Pode tomar assento 
como simples vereador. 

—Vou lavrar meu protesto ! dis- 
so Marques. 

_ — Poaeis lavral-o, que será con- 
signado no octo, si chegar em tem- 
po, retort|uirom-lhe. 

Ao retirarão do recinto do Câ- 
mara, sempre acompanhado do dr. 
Brandi, foi impiodosamente alvo de 
uma formidável -vaia, que quasí 
chegou ao delírio o ás c^as de fa- 
do, si não houvesse uma pcs.soa 
amigo quo interviesse paro serenar 
os ânimos irritados dos quo perde- 
ram o paciência de supportsr tan- 
tas chicana.H, tantas vilezas. 

O dr. Theodoro e Brandi forom 
00 telegropho o expediram um re 
tumhante telegromma oo presiden- 
te do Estado, pelo qual sõ re de- 
prchende que jiediam gorontios pelo 
simples facto de serem <vaiados» 
por um grupo de cidadãos SA- 
CUDIDOS. 

Ohronica social 
.NA <.AI'|IAI. 

Achainsa em .s. Paulo : 
U sr. dr Uaorio da Cunha Lara, 

presidenta da Csníara Municipal n 
inlliiunlu cheln lajiublicatio de s, 
Jo*« do llarrsiro. 

O sr. dr. Guílbermn de Oliveira, 
advogado renidente eni Batataea. 

U *r. dr. I.afayetia Egydio da 
Sousa Aranha, 

O ar. caiiilão Antônio da Coata 
Vallo, fasondelrfj residente om 
Franca. 

Ns UotinHerie Spnrtman, o* sr* : 
dr. .Siinond, Manuel .Moreno, Mar- 
ceilino du Custa Vieira o senhora, 
.Mr. J. GalvAo. Mr DICJí, JQSU t;on* 
tonles, O. Iluijer, Mario Cattaruzzs, 
J. Campos. 

ANNIVERSAMIOB 

Fazem annos hojo: 
A senborita Naná Borba, filha 

do sr. coronel João Allredo Baplis 
to de Borba. 

A sanhorita Maria, filha do sr 
Domingus do Noscimnnto. 

A oonhorlta Cbríslmo Ouirino 
dos Santos, filho do finado "sr. dr. 
Froncisco (Juirino dos .Sontos. 

A sra. d. Isaura fJintro.eBjioso do 
sr. Culestino Cintra. 

O sr. Antônio Bento de Polvo 
Azevedo. 

-■«»- 

Até ao flm lio mez, no Thesou- 
ro Muniolpat, pagam-te sem mul- 
ta e oom abatimento de 20 0|0, 
os Impostos relativos a casas de 
oommercio, fabricas, estabeleci- 
mentos Industrlaes e todas as pro- 
flssOes em geral. 

Tres aniQs de psm 
PELO 

General ClirisíiaD de Wet^'" 
CAPITULO XIV 

ROOUEWAI. 

S. t7o&o 
do Guxralizi2a,o 

Do nosso correspondente, em 17- 

A estatístico do registo civil, 
relativo ao mez de fevereiro p. p- 
nos apresenta o seguinte movi- 
mento: 

Nascimentos: — sexo masculi- 
no, 5 o sexo feminino. 7. Total, 12. 

Casamentos reolisodos: — 7. 
Óbitos : — adulto* de sexo mas- 

culino, .1; menores de sexo mascu- 
lino, 1.1 e de sexo feminino, 2. To- 
tal, 18. 

No agencia do correio a venda 
foi de ■W)$200. 

Registaram se 26 objectos, sen- 
do !."> sem valor e 10 com valor. 

Receberam se registado*:—19 sem 
valor e b cora valor; total. 2*. 

— Continuam nesta zona o* fur- 
to* de animoe*. cada vez mais com 
grande desenvohimento. 

E' este um crime difficil de "*er 
averiguado aem meio* de se de«- 
cobrir o* *eus verdadeiro* aucto- 
re*. 

— Eata villa continua aem uma 
profeaaora publica e uma pharma- 
cia. 

A professora e o pharmaceutico. 
que para aqui viessem, encontra- 
riam garantias satiafactorios, équel- 
la r«-eb»ndo auxilio da Câmara 
Municipal e este, contando com 
ama grande (re^ezia. poia ao *e 
poasue uma pharmacia a tres le- 
gos* de   distancia. 

—N» madrugada do dia l.i. o de- 
legado de policia surpreb«nd«u an* 
feiticeiros qne ae achavam reali- 
zando uma acaaio oa memda, na 
casa de Pedro Antônio Pinheiro, 
no tnirro do*   Bonifacios. 

Foram apprehendidoa moitoa ob- 
jecto* próprios pars taes funcçõe*. 
como sejam: varaa de marmero. 
aove vidros contendo aguardente, 
raizes e uma cruz dentro de cada 
um. uma imagem de S. Antônio, 
facaa,   etc. 

O* leilicairoa, ao appioximar-a* 
a policia, ptuaram-aa em toga, dei 
xaado i cbapaos. par mi 
«mpo ds ^aahal-ea. 

Toi aberto   laqHrilaa 
-A fatura   nnHiita   «a 

moBíci^ 
*t Imitia *^*% .-fç*» <tf sQBa 

Entretanto, permitti que abris- 
sem o correio e a minha pequena 
tropo não esperou segundo man- 
dado. 

Em um abrir e fechar de olhos, 
todos cs malotes foram abertos o 
com tanta pericio que os mous bur- 
gbors podiam ser tomados por em- 
pregados do posto. 

Encontrámos,em abundancio,cha- 
rutos o cigarros ; plumpuddin;/g 
mesmo foram desi-obertos, cuidado- 
Homento embrulhados, os quocs di- 
vidimos com os prisioneiros, que 
não se commoviam ao receberem 
dos nossas mãos, ao fim do dio, 
08 objectos que de manhã defen- 
diam com perigo da própria vido. 

Não havia, porém, tempo o per- 
der. 

Embora todos os pontos do es- 
troda de ferro estivessem destruí- 
dos, tanto para o norte como poro 
o sul, eu não me julgava seguro. 

Quizern sumenl/ guardar os mu- 
nições de guerra, mas isso nãocrs 
cousa tão focil. 

Meus burghers, cm geral tão 
bravos durante a aoçao, me obede- 
ciam mollcmente na vida ordinária 
do commando. 

Fosso nosso forço ou tosse nosso 
froquezo, o verdade é que depois 
do batalha eu me sentia tombem o 
mais simples o pacato cidadão. 

Mal havia reunido uma duzio 
dellea poro orronjar as munições 
nos sellas, fugiam logo e voltavam 
aos soccos do correio. 

Emfim, bem ou mol, os covallos 
foram corrcgodos do munições de 
ortilhorio, cortuchos Lee-Meltord, 
de que os burghers começovom o 
servír-se, o de fuzis inglezos. 

Ao pór do sol ou dovo o signal 
da marcho. 

Partido inolvidavol, que não dei- 
xaria de ter o seu pittoresco, si 
não andosscmos por oquelles cam- 
pos que a guerra cobrira de desola 
ção ! 

Os cavai los estavam por tal for- 
ma carregados, que os cavolloiros 
oram obrigados a puxai os pelos 
bridos, e assim mais poreciomos 
mercodores ambulantes do que 
propriamente guerreiros do volta 
do uma victorio. Apcssr do pouco 
vontade, não podíamos dei.xar de 
rir dos «tommies». 

Todos 08 nossos ban/hers já se 
haviam posto em marcha, quando 
elles ainda revolviam os seus po 
cotes, ou melhor os nossos, o o 
«veldcornel» encarregado de condu- 
zíl-os 00 nosso acampamento não 
podia fozel-os avançar. 

Até parecia que queriam mon- 
tar armazéns e estabelecer-se von- 
deiros na nossa Republica. 

Fiz cercol-os solidomente num 
quadrado, e o bando afastou-se corre 
gondo tudo o que não puderamoa 
recolher o que elles—sem o saber 
—se encorrogovam de levar para 
logor seguro. 

Apenas haviam desopparecido, 
commondei : <A cavoUo '. >. 

E o commando partiu a galope, 
emquonto atrás de nós os obuzes 
abandonodos robontavasa, enchen- 
do o ceo de rihombos formidáveis 
e de clarões sinistros ... 

Já longe, pels planície afora, fus- 
tigávamos 08 cavallos, de todo ex- 
housto*, para uma nova batalha. 

Essa batalha travou-se logo no 
dia seguinte, poia tínhamos nos 
encontrado durante a noite, oo nor- 
te de Rhenoaterrivierbrug, com os 
forças do general Froneman. 

Desde a véspera elle estava de 
braças cruzado*, por quanto a* 
avançadaa doa inglezos haviam re- 
cuado deante do oeu ataque e vol- 
tada aos acampamentos. 

Nossaa duas columnos reunida* 
não podiam ter receio dn abrir o 
fogo para fazer o inimigo levantar 
acampamento. 

Aa duas tropas estavam face a 
face naa coilina* rochosa*, em meio 
de Kaalâ. datando do tempo de 
Mosselikats. 

Devemoa aa vantagen* no ataque 
a noaaa artilharia, a oa inglezes 
que não podiam oppor canbõea ao» 
noaso*, não tardaram a render-*e. 

Fizemos quinhentos prisioneiros, 
no numero dos qaae* eetavam o 
capitio Wyndham Kni^ e oatroe 
ofciae*. 

O coronel Doagias tinha \amt^ _ 
do e l-<m como elle i enio * ar- 
te homena   haviam   Içado 
oa feridos. 

Mais ieliz ainda ijv 
maadanta Sleaaek* 
vidoria. aen   nr 
pólvora secca, 

O aeaapvLrjecto  da   a*tac«o de 
sarprebea«dD peiaa 

antes   do dia na- 
•iBha   cabida logo   em aoaa 

A jornada linha aldooptima, raal- 
manle. 

Tínhamos deabravado toda a 
planície de Roodeual, feílo oilo- 
cento* pridoneiro* e tomado ao 
inimigo uma quaotidad» enorme 
de muniçõas. 

O succeaso era tanto mal* bri- 
lhante quonlo tinham «Ido mini 
mas a* nossas perdas. 

Em Roodnwal, onde os mau* ho- 
msn* comhotlam inteiramente des- 
col>ertoa, só live dois fnridoa. 

ijuonto áa força* do general Fro- 
neman, n Providencia só nos levou 
um biirijlwr de  nomn MIgburgh. 

A esperanço ronaacia cm noaao* 
coraçõo*, tonto mais que estávamos 
em pleno inverno a suppunbomo* 
quo os inglezes não receberiam tão 
cedo novo* provisOes. 

A**lni, aprovni'amos um \iOwxi o 
tampo para ordenar n refazer as 
forço* dos nossos commondos, quo 
embates tio violentos'e succosaivo* 
haviam  desorganizado. 

Vendo assim porodas os suas ope- 
rações o sentindo ae perdido na- 
quellas plonicies desertas, em ple- 
no inverno, lord Robertr, devia ter 
guardado contra mim um pouco de 
rcsnntímento. 

Afinal, quo idéo foi o dello dn 
juntar tão porto de nós tontos vi- 
vores o munições, quondo tudo isao 
podia Dcor tão bem em Kroon- 
Htod ou em tllocmfootein, até ao 
momento cm quo estivessem recon- 
struídos os pontes da ferro-via da 
Pretória, por   nos destruídos? 

Pensava elle acaso quo os oran- 
gistos o receberiam de boa cara e 
ostovam promptos o ceder-lhe o 
terreno de bom grado? 

No dia seguinte ao da batalha 
dn Roodewal, recebi a noticia de 
que uns trinta inglezes tinham si- 
do visto* a oito milhas o oeste da- 
quella oldéo, avançando na diro- 
cç:ão de Kronstod. 

Enviei immediatamente Frone- 
man poro captural-OB, o quo ello 
logo executou, emquonto eu me 
fazia seguir dos prisioneiros con- 
fiados 00 veld-cornet (móis tardo 
oommandonte) de Vos. 

O que mais me preoccupova era 
descobrir um abrigo para os mu- 
nições tomados em Roodeual. 

Com esse pensar, meus com- 
mondontes, ocompanbadus coda um 
(Io uma forte patrulho o de dois 
corros, receberam ordeji do con- 
duzíl-08 á minha estância de Roo- 
depoort, o tres milhos da ponte da 
ferrovia que atravessa Rhenooterri- 
ver. 

Nesse sitio existo um   váu e 
gronde bonco do oréo molle. 

Rnpidomente, nllí fizemos covor 
um buraco, que foi novamente co- 
berto do arèa, tendo eu determina- 
do, por cautela, quo lize.ssem os 
carros possor por cimo da orêa 
para aífastnr toda suspeita. 

Uma grande tristeza vinha, po- 
rem, emponar a alegria do nosso 
suecosso. 

Como si a pátria já não soffresse 
bostante com os inimigos de fora, 
foi preciso que ou ai.-ida possosse 
pelo vergonho e a dórde vél-o feri- 
do por um troídor. Troto-se do veld- 
cornet llons Smit, do distrícto de 
Rouxville, que entrego A moldição 
dos pessoas honrodos. 

Esse indivíduo conseguiu entrar 
om relações com o officiol ingiez 
Wíndham Knight, capturado por 
1Ó3, homem que merece ser honra- 
do como um brovo, pois, mesmo 
prisioneiro, expondo o vido, procu- 
rava servir á potrío. 

Smit dello obteve, poro si e vinte 
hurghers, um salvo cond^oto para 
Kronstod e em seguido fwro Roux- 
ville. 

Desertorom todos na noite de 10 
do junho, o eu só fui informodo 
disso tres dios depois. Tive um 
grande desgosto. 

Combater contra 2-tO.OOO homens, 
um contra doze, e vencel-os, já me 
parecia um onoargo pesado; mos 
tivo gronde sentimento por cstor 
vendo poro sempre perdidos os re- 
publicas sul-africanas, si o abati- 
mento o a pusilanimidade como- 
çaasom a apporecer nos nossas fi- 
leiras. 

Foi-me necessária então uma 
vontade de ferro paro luctor contra 
o enorme perigo do inimigo exte- 
rior ou contra o perigo maior ain- 
da da traição por parte dos nos- 
sos. 

Tristes minutos sobre os quoes 
eu queria que todos meditassem. 
Não vos prendo a ottenção com a 
narrativo do grandes batalhas bem. 
dispostas, como nos guerros ou-.-o- 
péos. Desejo que o leitor posso re- 
viver os exforços e os dores i^.e un» 
punhado de bravos, que arjmente 
quizerom, até ao flm, guor dor e de- 
fender a sua independenc>.a. 

um 

,sen- 
mortoe 

nó», o com- 
' Bip tivera a *ua 

tiro   «iqoer  de 

< MoaelikoU., cbefe íUIII, cele- 
bre pela suo cruelda'le, com o 
qual 08 <trekkeiTs> tivfjrom dispo- 
tas e connictc.s a pa.rtir de 18.S6. 
Diz-se tomber.i 'Lelikats>.(Aro(a do 
tradurtor). 

O nosso \ú m mm^m 
Da ultima circulor da Brma 

Bebrf ns *. Sohne, de Hamburgo, 
dataria de 20 de fevereiro, fr,inscre- 
vemo* o seguinte trecho : 

«A noti<-ía da convo<;açio do 
Congresso para o fim de diacutir 
um projecto de lei, outoHzando a 
destruição de 20 »[„ dos colheita*, 
pouca attenção mereceu. 

Segundo a opinião «Je algnns 
baixista», a po.t.-i/HlirVíde de ser 
posto em discussão ,im prtvcfo 
dessa ordem por si d emonstiaria, 
que asperspe^rtieas rf,, proxi.yu:t e 
seguintes colheitas m:riíim nin.da 
'"^.fo^x-areis do que tM a^ui 
admutira-se. Ainda .,ue r. prfiircto 
yj*   convertido em    lei. po^K-a i" 
£Sn°.- T"^í— "«-^ íondi,*» atíuaes.     Considerai ^    ,^    J^ 
paru do, mprenadr , bràsiteiros é 
renal e que pov, a destnUrno não 
^Í^'J22^'^ '''^f    A iei tería 

íí^.°- "^"'-.ido. qui nos últimos 
ÍSr ti^ '-irtud* de prrços bai- 
,rí! •^jam sido abam lonados, 
j . mais considerados e envia- 
^ so mercado para o fir i do pa- 
^.•mcnlo do impoato e nviiito po»- 
sieelmente aagmentados ^aor pct- 
/MU (do café) e outros detr itos. 

Neaaas eoadições a resc Incito de 
destruir 20 *[, possivelme ite daria 
em resnltado uma modifl caçio da 
quantidade exportável iJe qaiçá 
10 1. oa ainda mcaoSL 

Faltam porn.enores si •© prvjecta 
appiica-ae a todo o Brasil oo tão 
sómeate ao Estado de S. Paaio. si 
*e trata de toio o BraAil. oortaato 
RiOk Ssaloa. VKtona e Bahia, os 
10 *|* da próxima eolb^na oo 
ponrtsnsBa a cawa da \M»ea» 

ra^*-*' H 
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Ganiaia municipal 
Dnii Re romu<;o honlem, «m «cn- 

lAo extraordinário dn Camurii Mu 
niiMpnl, u u|>ura<;'iu da» «lul^úea ln- 
iliTHi-ii, rcalIzadBii u IH do nu'/ 
lindo. 

KHliveram iirfHonloii nu vero^do- 
ri'N drN. Anionio l'rodo, (iüliilin 
MonleiiX), Adolpho Mnia, i'orotiel 
J. Aniardnl<\ K N. linriiel e ou 
huppicniei JnAo JiiliAo, dri. Veriaiio 
IVruiru o Joiio lliiuno. 

O dr. r.arloH (inrria, como pro- 
ciirador do dr. Ituniio de Andrada 
o dl' atTúrdo i'0i.i o artigo 'li> l<'i 
qiio re^e o antiimpto, 8iilinic>lli>u A 
iiprei!Íai;iIo do coaa cota prulimi- 
nor: 

Si a Cornara Miinirlpal podia 
apurar votoo ilo candidalnH iiiuln- 
glvoi», como o dr. Hnrnnrdo do 
CnmpOH, inpompatlbili«ndo paru 
c.\orcor o mnndolo do di'piitodo, por 
lur aido procurador Rereionnl oli' 
i dn dc/ctnl>ra do nnno Iludo; 

O dr. Carlos (iaroio aUHtontou n 
opiniüo do quo nio doviam «cr 
RoíiIndOH 00 voloH dudoRoo dr. HIT- 
nordo da CampOH o NÍm oodr. Kuo- 
no do Aridrndn. 

O dr. Oflulio Montf-iro, preoi- 
dmlc! da me»». conHulIou a COHO 
aobro H preliminar oprcsonlado polo 
dr. CorlcH tlarrio. 

O «r. dr. Antônio l'rado dcidn- 
roíi quH nflo dovio tomar conlioci- 
míiilo da relurida preliminar, VíHIO 
a cnmnra estar reunido no caracter 
c.\rluaivo de junto apurndorn, nío 
tendo a priciao compolencin poro 
dfilihcrrr sobre incompotibllidodcB, 
coso esta quo sú ao Congresso No- 
cional cabe resolver. 

O sr. dr. Corlos (7arcio, em re- 
plico, manifestou-se contrario á 
opiniico do dr. Antônio.Hrodo, sen- 
do, entretanto, o mesma suolentodo 
pelo maioria do camnro, quondo 
consultado. 

Os drs. Veriono Pereiro, Joüo 
Hueno c coronel João .luliíio, llze- 
ram constar dj neta o seu voto 
contrario ú expedii,'flo de diplomo 
ao dr. Hernaido de Compôs, por 
jul^nrcm essa candidolo, ofíectivo- 
mente, ineliKÍvel. 
.    1. «> ^>■.^-g»-<o■'--  

THESOURO MUN.CIPAI. Nista 
repartição arrecada-se st^in multa 
e com abatimento de 2C 0|0, até 
ao fim do mez, o Imposto de In- 
dustrias e Profissões. 

OPINIÕES 
Industria   paulista 

PRODUCTOS CHIMICOS 

íÊmmmmmmmmmmiKmÊSSi 
koli • • carquBJa; o «lixlr de au- 
cupirs rompoalo. anii-rheumalico 
por «xcallenvla; o xarope da* orien- 
çaH, (|u<i '• InlvuK a unii'a prepi- 
ra<,'ilu eaprclal para o Iratomnnto 
da loate u lironidiiln daa oriooçaa ; 
a attua de nieaa, ou aKua K^^oaa 
arlilicial, lendo por boHe os pboa- 
phaloa do lodlci «do polasHÍo, >'hlo 
rurnio da Hodto e bicarbonato da 
aodlo, oto. 

Junto n (abricii ha defiosilos que 
occupom uma lii-eo de IWtl) iiinlroN 
ipiailrodoa, oa quaea servem para oa 
neceasariOH deposilns de vidros, da 
drüKOH, de muIrrioH primos, produ- 
ctoH preporodoH, cKcriptorio, oaixo- 
teria n deposito do potes port os 
acidoa, 

C. I». 

Secção Mciariã 

<iim 

Tribunal de Justiça 

nintribuição   ilr   aulOK  oin   2(1 
miuxo f/c 1'J0'3 

CAMAHA   CIlIMINAl, 

tle 

Segundo nos refere Paul de líé- 
musot, um chimico illuslre, o civi- 
lizaçüo de um poiz está em relaçfio 
com' a sua produci.ão de ocido sul 
phurico. 

liste ocido I', effeclivomente, o 
ponto de partida de quasi todas as 
mauufacturas chimicaa importan- 
tes. 

E' empregado, em grande quanti- 
dade, na preparação do ácido azo- 
tico, c, sob a forma do nzotatos de 
sódio e de potássio, na do ácido 
chlorhydrico e nado própriochloro, 
c, por conseqüência, no prepuraç."io 
dl' chloruretos decoronles. 

O ácido sulphurico presta lam- 
bem importantes serviços á Invou- 
rn, entrando larfiamente no prepo- 
rorão dos siiperphospbatos. 

Mas, onde este ácido tem o seu 
meior emprego i- na manipulaiSo 
dos sulpliatos, e, porliciilarmentc, 
na do sulphato de sódio, em que é 
matéria prima, que sorve puro n 
{abrli-oção da soda comnicrcial on 
carbonato de sódio 

Kstas considerações nprosenta- 
ram-se ao nosso espirito numa de- 
morada visita que fizemos h única 
fabrica de ácido sulpburieo que e.\Í8 
te no nosso listado, a dos srs. L. de 
Queiroz & Cia., situada na alameda 
do Triumpho. 

A instaJloção de ácido sulphurico 
neste estabelecimento é r-onstituido 
por um «ystemíí de duas eam.'J- 
ras de' chumbo, a primeira das 
quaes tem as dimensões seguintes: 
12I".:í0Xí'°..'10X'Í"', O que dá 2ll.r)(i0 
metros cúbicos- 

A menor dessas câmaras tem a 
capacidade de 178/i-50 metros cúbi- 
cos, medindo i.lôX-t.íiOxi metros 
Ksle svslema de câmaras termina 
por uma torre de Gay-Lussac para 
a condensação dos vapores nitro- 
sos. 

A producçõo diária c de cerca 
de 7(jO kilos de ácido sulphurico a 
60" Beaumé, consumindo 200 kilos 
de en.xofre da Sicilia e 16 de sa- 
Jitre. j. .       . 

Este producto c acondicionado 
em potes de barro de capacidade de 
30 kilos cada um. 

O .svsteina usado pelos srs. Mal- 
let dá em resultado um producto, 
que não contem absolutamente ar- 
sênico, o quo não acontece com a 
maioria do producto importado da 
Europa, que c fabricado com as 
pyrites, cujo uso é periçoso em 
certas industrias, e especialmente 
na da fabricação de águas gazosas, 
cerveja, etc. 

Annexas á installoçao de acido 
sulphurico, ha outnis dependências 
para a fabricação do acido muria- 
tico e do acido nitrico, e ambas 
são formadas por duis fornos gera- 
dores que communicam com duas 
baterias de Wolf, cada uma de h 
bnmliones de grez, da capacidade 
de lüO litros. A producçõo destea 
dois ácidos orça por 3.000 kilos 
mensaes. 

Vimos alli tombem um appore- 
Iho para o producçõo do ammonia- 
co puro, formado por um gerador 
e por uma bateria de Wolf, para 
condensar o gaz. 

.vinalmente, ho alli umo instolla- 
çgo para a producção do bi-sulfito 
de ca.', destinado á defecaçâo do 
caldo i-^e canno nos  engenhos cen- 

Não fifo, porém, só nisto que 
descrevemos, o importante fabrica 
de produclos chimicos dos srs. Mal 
lei. que tantas vantagens jú traz ao 
nosso meio industrial e que mais 
para o futuro honrará a industria 
nacional. . ,...,, 

Vi-se alli uma completa instolla- 
râ.T para a preparaç.lo de productos 
('hii-nico», a qual descreveremos op- 
portunamente 

Numa íMnstrucção apropriada ao 
<-eniro do estabelecimento, movi- 
mentados por um motor de x HP, 
servido por uma caldeirado 10 HP, 
■charii-sc collocados muito pratico 
mf nte uma bomba aspirante premen 
te, que dcscarresja o gaz csrbonico do 
Razometro e o prende nosaturador 
áo opparelbo .mnexo de prepars- 
-ção de OKuas gazosas. o quol <• des 
tinado ao fnbr:co da magnesia llui- 
do; um moinho girante, com lioles 
de aço, da íatirica Friech Krupp, 
destina-lo á preparação de pós im- 
palpaveii* vcgetaes; outro moinho, 
pera sementes diversas; e um ter- 
íTíiro moinho e peneira, emprega- 
dos no preparo da farinha de li- 
n^eça. 

Um ameosador e misturador. 
■ya/eo* Pfleid^r; um appareibo 
pocL-matico ERrot. destinado a pre 
p«r»ç.'o de exíractos fluidos: um 
«tr»cU?r continuo, psr» * prepara- 
rão de í5tr»<-tos alcoólicos e »ro- 
msHros: o.-^ t^rtificador para ai 
cool : uma bateria d.? tacho* para 
«vaporacão d? exfracto* e oatros 
Btstere». sendo dois para 20 litros 
• dois para 2.V) iitíos: ma<^hinas 
para • fabrica -ío de cápsula» ge 
laünoaa». pílula^, pastilha», tabloi 

afinal, uma prensa de alia 
, utilizada para comprimir 

ptaataa e para a extraccão de 
pieoa. . 

íiracas a perfei-:.io doe appare- 
Iho» ã^Biaten»» prtmaa empre^a- 
l^'f 4   p««»araçjo .ngorosansente 

to ^ç d^U producto. perfeito. 
mv» &>•«« li«>c«Kr8inent« a 
útfiKtria nacional. •    , ,. - 

O. f^oiwtío, P".'Z^tlJ^ (^ no     • Hça*   lapeza, qoe ta«» 

ESCHIVÃO  1)11. MAnQUKS 
AppellfHÕcs  irime» 

N. 270(1. Sororabo. Portes, a jus- 
tiço n Isolas Pedro do Oliveira, Ao 
sr. Mnlheiros, 

N. 2707. Sorocobo. Partes, a jus- 
tiça I' Álvaro de Almeida Novea. 
Ao sr. C.ompos Peneiro. 

N. 270N. Sorocobo. Portes, o jus- 
tiço e Josc Nunes do Silva. Ao sr. 
C. Conto. 

,\. 270:i. Loronn. Partes, o justi- 
ça e Manuel I^orllrio de Andrade. 
Ao sr. C. Canto. 

Afigraco.i 
N. .H-tnO. Copital. Partes, JoSo An- 

dré de Camargo o d. Tbeophila 
Attico. Ao sr. .MoMieiroB. 

.\. .'U-t8. Pindamonhangaba. Par- 
tes, Solustiono Aveloz Carneiro e 
d. Maria Alves Moreira. Ao ar 
Almeida e Sdvn. 

N. .'1118. Capiint. Partes, Miguel 
Mclillo e PS syndicos dn fallencia 
de (Jiurlo &Co'mp. Ao ar. C. Conto. 

Esi;lllVÃ0   (iONÇALVES 
ilci-ifAo rrime 

N. It)l2. Avorc.  Portea, a  juatiça 
c (iicgruio  do   Amaral   Camargo. 
.\o sr. Campos Pereira. 

Appellaçves ••rimou 
N. 270B.   Jaboticabal.    Portes,   a 

juatiça e l.uiz Luci. Ao ar. B. Bas- 
tos. 

N. 270Í. Mocóca. Portes, a justi- 
ça e Antônio Manuel de Oliveira. 
Ao sr. Almeida e Silvo. 

N. 2709. Joboticabal. Parte», a 
justiça c Virgílio Pereira de Bar- 
ros. Ao sr. Almeida e Silvo. 

Ar/í/raros 
N. .1U9. Capital. Partes, Miguel 

Mclillo c 08 syndicos do [ollencio 
de Ciorlo (t Cia.   Ao sr. 15. Boatos. 

N. .S«C, Paulo Antônio. (Follen- 
cia)  Ao sr. Campos Pereiro. 

CAMAHA CIVIL 
Esr.niv.vo i>ii. MAIIOURS 

Appcllaçõea ciceia 
N.   il62i.   Agudos.    Portes,   Joaé 

Pereiro da Custa Ribeiro e   Ismoel 
Marinho Folcão. Ao sr.   X. de To- 
ledo. 

N. H(J22. Campinas. Partes, Abdol- 
Inb Knbil Ann e José Jeremia e 
Pedro Nion. Ao sr. Ignocio Ar- 
rudo. 

KmharrjOK 

N. 3il2. Capital. Portes, dr.   Au- 
rélio l.opes Haptisto   dos    Anjoa e 

des e. 

Pedro de Oliveira Simões e outros. 
Ao sr. .\   de Toledo. 

N. .Viiji). Cufiitul. Partes, Antônio 
PiToir.i ilhristn e sua mulher e 
Anionio Itodrigues Bastos. Ao sr. 
I'.   LiiiiO. 

UscniV.VO  G0Nr;Al,VES 
N. :il2.S. Brotas. Partes, o Goma- 

ra Municipal e dr. José E de Ar- 
ruda Botelho. Ao sr. Oliveira Ri- 
beiro. 

Movimento forense 
Realiza-se hoje, á 1 horodo tarde, 

o Budiencio do dr. José Maria Bour- 
roul,   juiz    de direito    da   2* vara 
eivei, commercial e criminal. 

• 
No dia 26 do corrente, terá logar 

o inicio do summario de culpo, no 
Erocesso crime que o Justiça Pu- 

lico move contro Domingos Bus- 
tumante, accusado por crime de 
morte. ^1" offlcio, escrivão Andra- 
de.) 

No dia 2.1 do corrente, haverá 
inquirição de testemunhas no pro- 
cesso crime movido pela Juatiça 
Publica, contra Luiz Vergati, accu- 
sado por crime de tentativa de 
morte, d" offlcio, escrivão Andra- 
de.) • 

Foi julgada por sentença a pe- 
nhora feita no immovel pertencente 
a Júlio Frentini e sua mulher, na 
execução hypothccaria q"e lhes 
move Frederico  Ernesto    Fichtner, 
para cobrança da quantia de  
.HJiOOSOiiO, juros da mora   e custas. 
(4° ofBcio, escrivão  dr. Ferreira.) 

• 
Realizou-se hontem o exame de 

um documento que se acha junto 
aos autos de ocção ordinária que 
N'ictor Lanzo move contra John 
Kiick. 

Os peritos nomeadoa pediram 
prazo de oito dias paro o entrego 
do laudo, {i: officio, dr. Ferreira). 

« 
O dr. José Maria Bourroul, juiz 

de direito do 2.' varo, julgou por 
sentenço improcedente o acçãosum- 
maria de Guilherme Wildt, contra 
Maurício Reichet e condemnou o 
autor ao pagamento das custas. 
(2.- officio, coronel Liidgero.) • 

Hoje, á 1 hora da tarde, terá lo- 
gar, em audiência extraordinoria do 
juiz do 1.* vara, a louveçõo de pe- 
ritos no ocçâo decend ária em que 
é outor Pedro Voz Ferreiro e reo 
Igino Costa. (.2.- ofOcio, coronel 
Ludgero.) • 

Foram hontem expedidas cartas 
de arrematação, pelo juiz da 1.* 
vara, a favor dos drs. Rodolpho 
Miranda e Manuel Corrêa Dias, na 
execuç."io hypothecaria que Joaquim 
Sertorio movia contra v'icente Pep- 
pe c sua mulher. (2.' officio, coro- 
nel Ludgero). 

Hoje, ás 9 bipras da manhã, rea- 
liza-se a inquirição de testemu- 
nhas, na acçáo ordinária por pre- 
juízos, perdas e damnoa, movida 
por Francisco Duarte 4 Irmão, con- 
tra A. Trommel t Cia. i2.- olficio, 
coronel Ludgero i. 

FiCTOS DIVERSOS 

tral\ Ida Wellar é. Friraa, A' Py- 
gmalinn; rt. Nolaon de Oliveira, 
Alt Minuto Kleiianle; l.ebre, Mello 
« CIO., JOSI! Farina; mlle. Maria 
Anioniela Carli, A' 1'llninn lie lit 
Miiili-, Maurice (irumbach, Levy, 
Uimano * Cia., TsplA t Carvalho, 
Ati liou />in///tf; Cfuirino do Canto, 
Siqueira Jiinlur, lliiirularin Ami'- 
riiiinm; (iuilberma Wjtlao Jacquea 
Nettcr, 

Jangada "Brasil" 
Está exposto em nosso osorlpto- 

rio um modelo da jangada li--nKÍl 
quo partirá cm Una deste anno ou 
principio do qur vi^m do Mio do 
Janeiro com destino a   Nova-Vork. 

Dessa cidade, será o jangada leva 
da em trem de forro, para figurar 
no Exposiçòo de Soint I.ouis. 

A embarcação aorá tripulada pe- 
los ars. Krederico Neves, cumman- 
donto; José Carlos do Bocho, im- 
mediato; Emílio (íuimarSes, tripu- 
lante e photogropho; o Aftooso 
Noves, piloto. 

Medirá 111 metros de comprido 
por B.60 m. de largo, e será con- 
struída de modo a realatfr os mola 
fortea temporaes. 

Menor   espancada 
A menor de 9 onnos, GeroldaCo 

taldl, sem perceber qualquer orde- 
nado, estava empregada em coso 
de um casal de turcos, á rua do 
(ilorio, esquina da rua Tamondoru. 

Ante hontem a patroa espancou-a 
com um metro, por motivos futeis, 

como a menina ficasse offendida, 
a mulher tentou occultar o focto. 

(ieralda, porém, contou tudo á 
sua mSe, que denunciou o focto oo 
dr. Pedro Arbues Júnior, "i." dele- 
gado, sendo aborto logo inqué- 
rito. 

A menina, que apresentava uma 
echymose   na   região  inguinal  es- 
3ue'i'do, foi Bubmettida  o   corpo do 

elicto   pelo   dr.   Morcondes   Mo- 
cbado. 

Foustino Alves Lima queixou se 
hontem, á noite, ao dr. Pinheiro e 
Prado, fi.° delegado, de quo em co- 
sa de Ismenia Roarigues dos Son- 
toa, o Joanna Viconta de Oliveira 
reaidentes á Rua Paula Souza n 
AS, foi roubado da quantia de lí^lOCO 
que tinha no bolso dos calços. 

O dr. Pinheiro e Prado abriu in 
querito e deteve as mulheres. 

O sr. Júlio Antunes de Abreu 
agente geral das Loterias da Capi- 
tal Federal, pagou hontem ao sr. 
David Mendes Claro, empregodo de 
uma padaria ft rua Marquez de Ytu 
n. 51, o meio bilhete de n. 83, pre- 
miado com 16 contos no loteria ex- 
trahido em 19 do corrente. 

Exposição Vlscontl 
Continua franco, das 10 horas do 

manhã ús i da tarde, no salão do 
Bonco ■ Constructor e Agricolo, á 
rua do (Juitondo, o exposição de 
pintura do pintor Elyaeu Visconti. 

Faculdade de   Direito 
Amonhã serão chamados á prova 

escripta: 
í.° anno, solo n. 1, ás 8 horas, 

Direito Romano, todos os alumiios 
inscriptos nesto matéria. 

2.° anno, sala n. 2, Direito Inter- 
nacional, 00 meio-dia. 

3." anno, sala n. .'!, Direito Cri- 
minei, 00 meio-Hio. 

•í." anno, solo n. H, Direito Com- 
merciol, ús 8 horos. 

5° anno. sola n. 2, Medicina Pu 
blica, ás 8  horas. 

—Amanhã, ao meio-dia, devo re 
unir-se a congregação desta Facul- 
dade afim de proceder na lonfor- 
m idade do disposto no artigo l-fO 
do código do ensino (apresentação 
e approvoção do perecer sobre pro 
grommos de ensino.) 

Preparatórios 
Chomodos poro boje: 
francês José M. dos Santos 

Júnior, Alfredo Moriano de Olivei- 
ra, Norciso Rodrigues, Antônio Viei- 
ro Bittencourt, João Alfredo Corroo 
de Sampaio, Manuel Canuto Mene- 
zes, Ge.aloino Xavier Júnior e Ro- 
berto dos Santos Moreira. 

GeograpAío — Paulo Martins Pi- 
res, Domingos Redondo do Nasci- 
mento, Rodrigo Vieira de Moraes, 
Bernardo Torres, Alfredo Freire e 
Henrique Fagundes Júnior. 

Hiitoria Vnieersal — Antônio F. 
França Filho, Fernando Villares 
Barbosa, José Freire Villos Boo», 
José Moria do Valle Filho, Mario 
Melchiades Aranha e Antônio Dias 
Ferraz Júnior. 

Elementos de Physica e Chimica 
— Oséas Gomes do Oliveira, Eduar- 
do Teixeira Júnior, Mauro Pontes, 
Luiz de Sampaio Freire, Leoncio 
M. Homem de Mello e Antônio 
Réilo Filho. 

— Segunda feira próxima, recome- 
çorão as bancas de portuguez e 
mathematicas, sendo volidas para 
tal dia 08 chamadas já feitas paro 
hoje. 

—Resultodo dos exames de hon- 
tem : 

Historia Uniceraal 
Distincção, João Quortim Borbo- 

so; plenamente, Theodomiro de S. 
Pflcbeco; simplesmente, Ibrahim 
de A. Nobre, Antônio Tavares Bo- 
dovalho. 

Geographia 
Simplesmente,  Samuel   Silveira; 

1 reprovado. 

Elementos de Historia Natural 
Simplesmente, Antônio   Pinheiro 

Chagas, Luiz de Miranda Fonseca, 
Raul   de   Lacerda  Abreu,  Alberto 
de Azevedo, Francisco Mendes. 

Francez 
Simplesmente, Antônio Jorge Ju' 

nior,  José   Morcellino   Cavalheiro 
Júnior; S reprovados. 

O.dr. J. J. Seobra, ministro do 
Interior, endereçou ao sr. dr. Er- 
nesto Moura, commisaario federal 
junto ás bancas de preparatórios, 
ums longo e honrosiaaima corta, 
lamentando coso mantivease este o 
seu pedido de exoneração, taes os 
serviços que tem prestado. 

Acreditamos que o dr. Ernesto 
.Moura, accedendo ás ponderações 
justíssimas do sr. ministro do In- 
terior, manter-se-á naquelle poeto, 
para salvaguarda dos direitos dos 
prepara torianos. 

Escola de  Pharmacia 
Reabriram se hontem as aulas 

doa diversos cursos da Escola de 
Pharmacia. Iniciaram os traba- 
lhos escolares os drs. E. .\avier, 
Pedro Baplista, Canuto do Vai, 
Emilio Mallet. Vieira .Salgado e 
Valeriano de Sousa, que fizeram 
breves ai locuções, aconselhando aos 
alumnoe que engrandecessem a Es- 
cola com a seriedade nos estudos 
e com o comportamento exem- 
plar. 

Circo Salvinl 
Estròaaa hoje, no laruo da Con- 

córdia, Braz, o cin-o SalvinI, diri- 
gido pulo  artista   Felippn Salvini. 

A parlo mais inleiessanla do 
progromma ■• a exhUilçiio de anl- 
maes oiiieatrados. 

Amanhã baverii iiiallni'e infantil 
ua 2 horas da tarde. 

Marido  Insupportavel 
ICleonor Augusta de Carvalho 

casou-se, ha um anno, com JoAo 
PesBonho Falcão, residindo o casal 
á rua 21 de Abril n. 8M. 

Logo depoia do casamento, João 
rayelou-se um brutal, e começou 
por os|iancar diariamont» sua mu- 
lher, quo, mola da uma vez teve 
do rccolhor-snácsma,om consequen 
cio de espancamentos o máiis tra- 
tos que lhe inllingia o marido sel- 
vagem. 

Hontem, pela manbl, esse indi- 
víduo aahiu da prisão, a quo esta- 
va recolhido como desordeiro, e, a 
primeira couao que fez logo quo 
chegou ã aua casa, foi aggredir a 
sua esposa, a soocos e pontapés, 
rasgando-lbe oa vestidos, ameoçon- 
do-a matar. 

A pobre mulher poz-so a pedir 
soccorro, ao que acudirom os vi- 
zinhos e uma praça, sendo então 
agarrada a fero, por ultimo reco- 
lhido 00 xadrez, á ordem do ma- 
jor Firmino de Godoy, t>.' subdole- 
godo do Braz. 

•        ^— 
O movimento do serviço da cães 

no deposito da Protcctora dos Ani- 
moes, á rua  do   Gazometro, íhi A, 
foi hontem o seguinte: 
Cães appiehendidos 22 

> sacrificados lli 
> matriculados U 
> esperados 27 
Hoje, ás D horas da monliS, ha- 

verá, noquellc deposito, leilão de 
cães de raça. 

Desastre 
O pintor Morco Albono, de 21 

annos de edade, residente no fre- 
giiezio do O', empregado da Light 
and Power, estava hontem, ás 'A 
horas do tarde, pintando um poste 
do Liyht, no largo do Jardim, 
deooto da capella do Seminário 
Episcopal, quando agarrou, ina- 
dvertidamente, com a mão esquer- 
da, um fio conductor da corrente 
electrice. 

O choque que aentiu foi tão forte 
que cahiu no chão, fcrindo-se no 
rosto e no cabeça. 

Foi tronsportodo até á Central, 
onde o medicou o dr. Marcondes 
Machado, que o fez em seguida re- 
colher á Santa Casa. 

Tomou conhecimento do (acto o 
dr. João Roberto, 1.° delegodo 
ouxilier, 

COMMERCIO 

Club Internacional 
PARA A SASTA CASA 

Proseguindo no caridoso empe- 
nho de enganar donativo* para a 
Kermcfe a realizar ss no Jardim 
da Luz. a commissio do Gub In- 
temarional visitou hontem os es- 
tabelecimentos comm^rciaes. Casa 
Fachada, Alfaiataria Figueiredo, Jo 
se Alves. Antônio isoares, Francis- 
co Nemilz da Ln/t Flora, 1. Mo- 
reira t Comp, 'asa Fii-hs, Alci- 
des H. Pertica, Ba:nr Pari-ien, Do- 
mingos d* Costa Ferreira, Abílio 
dok Santo* Aguiar. Granja 4 Comp. 
do Petit Bazar, AHhur D.etsch* 
da lo/a da índia. Henri Kotten- 
b'irr. Pierre UucheiD. E-igsrd Sage, 
Phnrmaria Santc». Leandro Pitta 
t Netto. I. Mi'-hel. 

Ati cl-jb J3 cn.iaram donativo». 
a!.-m do< que já foram putücadc* 
oa «rs. J. Amaraate â Cia, f :har 
!«• Hü. Cavt Clark-, Luiz Bam- 
berg. Mello BarjoDa A Cia.. Liera- 
ria CieUtiacvy, Cario. Gerke. Ba- 
nid A O*-, L Simoe. Batar Cen- 

Cocheiro multado 
Onofre Annunziato, cocheiro, 

obondonon hontem, ás 10,:W do mo- 
nhã. o seu tilbury no largo daCon- 
cordio, emquonto se dirigia a um 
botequim com o fim do beber uma 
pingo. 

O animal, que lhe tirava o cor- 
ro, umo vez em liberdade, tomou 
o freio e partiu em disporada. 

O cocheiro foi multado á ordem 
do major Firmino de Godoy, 5.» 
subdelegado do Braz. 

Movimento do Matadouro Muni- 
cipal no dia de hontem : 

Foram abatidos iM bovinos, 72 
suinos, 18 ovinos c 8 vitellos. 

l'"orflm rejeitados 2 bovinos c 1 
vitello por magros. 

Foram inutilizados 1 bovino por 
tuberculose, e2 8UÍno,;B por cystiuer- 
cus, 18 pulmões, 2 flgados e 7 in- 
testinos delgados de bovino; 12 pul- 
mões e 4 figados de suíno. 

Todo a corae traz o emblema do 
carimbo—.Irmarfura. 

Força Policial 
Serviço porá boje: 
E' superior de dia o capitão 

Quirino. 
- O Corpo deCavolIaria dará 1 of- 
Qciol para ajudante de dia, força 
para acompanhar presos ao íFO- 
rum> e a guarda do Hospital.^ 

O 1.° batalhão dará as guardas da 
Cadêa e Palácio, 2 officiaes para 
o guarnição e 2 ordenanças para a 
secretaria do Commando. 

O 2" batalhão dará o guardo do 
Policia. 

Os demais corpos darão os ser- 
viços do costume. 

Tocará no Jordim do Palácio a 
1" secçâo. 

Amanuense do dia, sargento 
Bemvindo. 

Uniforme 6.» 

Está hoje encarregado do serviço 
de vaccinação contra a varíola na 
Directorio do Serviço Sanitário, das 
11 da manhã ás H da tarde, o in- 
spector aanitario dr. Clemente Fer 
reira. 

Movimento do Hospital da San- 
ta Casa de Misericórdia no dia 19: 

Existiam 409 ; entraram 12 ; sahi- 
ram 2; falleceram i,   existem 416. 

Foram dados 90 consultas, fize- 
ram se iO pequenos curativos e 
aviaram-se 200 receitss. 

Medico do dia, dr. Xavier da Sil- 
veira. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 63—295, ex- 
trabida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon: 

28.'58.S.    .'....     15:000i 
19308        1:1 

7886  BOO! 
4530  

23.395  200*000 
27284  2001000 

Prêmios de Í00%000 
638Õ     7430   18684    26240   27168 

Prêmios de SOtOOO 

!\mi     4560     6673      7610      7642 
9228    10.374    10678    11242    UM» 

12-W&    16508    18668    20993    21604 
21609   2:M12 ,23799    26479    28886 

Appromimaçõe* 
26582 e 26584 .   .    . 40$OaO 
19.357 e 19369 .    .    . 2OÍ000 
7885 e   7887 .   .   . l.-^tOüO 

Desena» 
26681 a 26590 .   .   . .30$000 
19351 a 19360 .    .    . 10(000 

7881 a   7890 .   .   . 10$000 
rermínafõe» 

A Companhia A Acrumuladora 
inicia, boje, o* sorteios srmanaes 
de amortização parcial dos seus títu- 
los de economia do valor de r/V $001. 
de accórdo com a reforma feita ul- 
timamente. 

O escrivão de Santa Cecília com- 
munica ao. eleitores qualificado, 
em 1902 próximo pas«ado. qoe os 
titulo» ertaduae*. ate á letra O. se 
acham é disposição do. mesmos 
no cartório, silo é rua daa Pal- 
meiras n. 41. onde só o próprio 
eleitor podará recebel-o.. 

«Garantia da Amazônia» 
Commuaica no. u  commvidador 

F,»rreira d* M^Ho qu«". d*^e 27 
do passaòo, deixou de oocupar o 
' srgo de «gente geral da Coirfa- 
nhía de Segiro. de vida fi'ir*inüa 
da Amiionta. continuando na di- 
recçio da soocarsal deate Estado o 
dr. Adoipbo Vi..-toho de Oliveira 
Coatinhó, 

83 tem 
3     > 

8$000 
2$0IX) 

Resumo do* prêmios da 6.* Lote- 
ria da Esperança, do plano n. iOi. 
extrabida em Aracaju, em 19 de 
março de 1903 : 

1482.'í:I 12000$000 
246624        •HKfítftO 

.34«89       LOOOèoUO 
164762  5ü0$000 

3 prêmios de SOOtOOO 

29617   68004   288913 
6 premia» de lOOtOOO 

34133   35138    394.30    162231    197376 
256509 

10 prêmio» de SOtOOO 

.31624   .38142   41642 176323 197r>flO 
224405 227U13 232796 2«tó27 29844Õ 

Appromimaçõe» 

JUNTA COMMKHCIAL 

SR«a.\o iiK 20 DR UAnço HR 1903 
Prealdenta, dr. Procopio Malla : 

secretario, dr. J. A. da Andrade; 
deputados, João Antônio Julido o 
Conceição IJastos, 

EXI-KI>IKNTK 
Ofjlrio-.—Uo escrivão do 1.* offl- 

cio do Câmara de Franca, romniii- 
nicando <|U0 foi deorotods a fallen- 
cia de Alberto Barbosa, negociante 
daqiiella praça.—Inteirada, commu- 
nique-ao. 

Heijiii'rimi>ntos: — De Nunos à 
Irmão, B. Toledo A Cia, deata pra- 
ça ; Santos, Martin* t Cia,; da de 
Santos; Araújo é. Uarroa, da de 
Bourii: F. Braga & Cia., do de Sa- 
boiino, para o orchivamontodeseus 
distroctos sooiaoH.—Archivem-se; 

—de Adolpho Colpoort d Cia,, des- 
ta praça ; Santos, Martins S Cia., 
da de Santos; Carlos Costa Curta 
& Irmão, da do Jordinopolla ; Ju- 
vencio Gome* & Cla„ do de Fran- 
ca, paro o arcblvamento do seus 
contratos   sooiaes.—Arehivem se; 

—de Solottl ft Martinelli, da 
praço de Casa Bronca, para o mes- 
mo fim.—Venha O contrato social 
ossignado por teatemunlioa o fir- 
mas destoa reconhecidas; 

—do Pinheiro ft Gomes, desta 
praça, poro egual fim.—.Sollem oste 
com sello estadual de 1$000; 

—do C. A. DIck A Cio., da praça 
do Santos, paro o orchivomento do 
prorogação do seu contrato   social. 
— Archive-so; 

—de Álvaro Guimorões, desta 
praça; Santos, Martin* «. Cia., da 
de Santos ; Peçanba & Irmão, da 
de Atibaia ; José Augusto de Tole- 
do, do do Soccorro; Carlos Costa 
Curta & Irmão, da de Jardinopolis; 
Antônio Rodrigues Ilidalgo, da de 
Boa \'ista das Pedras, para o re- 
gisto de suas firmas commerciaes. 
— Rogistem-se; 

—de .Salotti & Martinelli, da de 
Coso Branca, poro o mesmo fim.— 
Satisfaçam os requisitos dos le- 
tras der) ult. porte do ort. 11 do 
dcc. n. 910 do 1890 e cumpram o 
despacho proferido no requerimen- 
to em que pedem o ^chivamento 
do controlo social; 

—do Banco Commercio e Indus- 
tria de Mocóca, com sédc em Mo- 
cóca, paro o orchivomento dos es- 
tatutos o mais documentos de sua 
constituição.—Sellem esto com sel- 
lo estoduol de mil réis o os docu- 
mentos onne.xos com sello fixo fe- 
deral ; 

de Adolpho Arantes Marques, 
para ser onnotodo cm sua carta de 
matricula ter o mesmo tronsferido 
a suo residência de Batataes para 
esta capital.—Deferido; 

—de Lourenço Mortins, para ser 
transferido è suo firma oiivroi^ia- 
rio já legolizodo poro a firma de 
(iodinbo & Comp., de que é suc- 
ceasor.—Deferido, em termos. 

Bolsa 
TRANSACÇÕES  REALIZADAS    HONTKU 
100 ocções do Banco de 

S. Paulo         78*000 
200 seções   do   Compa- 

nhia Poulista .   .   .      241$000 
40 idem, idem, idem   .      a41|000 
.33 idem, idem, idem   .      241$000 

632   ocções   da   Compa- 
nhia Mogyono    .   .      2.34$000 

111 letras  do Bonco de 
Credito   Real,  6 °(.        B2$000 

II letros  do Banco de 
Credito   Real, 8  '{, 35f000 

25 letras do Comora de 
Santos (1.* emissão) 79$000 

20 idem, idem, idem   . 79$000 
A' HORA OFPICIAL 

100 letras do Câmara de 
Soatos (2.* emissão) 82$00O 

60   ocções    do   Bonco 
União de S. Paulo. 46$600 

60 idem, idem, idem   . 47$000 
III idem, idem, idem   . 47$000 
30 idem, idem, idem   . 47$000 

ULTIMAS OFFERTAS 
«anooa PUBUCOK 

Tenill-   Comprs- 
Aotes     ílorci 

Apólice* do Estado ,  —     980|000 
Appliee* geraea R 'i*    —     930f000 
Idem,     idem   (em- 

preatimo de ISBS) 
Primeiro ampraat. 
Tareairo       >       .       —       86$000 
Quarto » 
Quinto > 
Sexto » —        67$000 
Letra* da Câmara 

da Santoa (1.* 
emissão)    .    .   .    80$500   79$000 

Idem, idem (2.* 
emissão)    .   .   .     83$000   82$000 

Idem, idem de S. 
Corlos (3.' série)     80$000       — 

Idem, idem de Ca- 
sa Branca    .   .    75$00O       — 

Letros da Câmara 
deCampinaa.   .    80$000       — 

Letra* da Câmara 
de Capivory .   .   100)000   7&|000 

Letra* da Camar* 
d* Santa Rita do 
Pa**a-Quatro.   .      — — 

Letras do Comora 
de S, Cruz das 
Palmeiras    .   . 

sAMCoa 
'ommereio a In- 

dustria ... 
Lavradorea  ,   ,   . 
S. Paulo ... 
União de S. Paulo 
Credito Real, Car- 

taira bypoihaea- 
ria 

Commareiiila Ita- 
liano   ... 

Industrial Ampa- 
'-ansa   .        .   . 

COMPANHIAS 
Bragantina ... — 
Antarctica . . — 
Industrial   de   S. 

Paulo .... — 
Mac-Hordy. . . — 
Sorocabana e Ytua- 

na       — 
Mecbanica  ...      — 
Lupton        — 
Mello .-amentoa d* 

Brotas, com 60$ 
realizadoa. . . — 

Telephoníca. . , — 
União Sportiva)em 

liquidação)    .   .      — 
Norte de S. Paulo 
Mogyana .... 
Idem (a 30 dias) 
Idem c| 40 0|0    . 
Idem c| 40 ojo (a 

30 dias) . . . 
Pauliata .... 
Idem, idem (a 80 

diaa)... 
Idem   (a   .30  dias) 

vont. vend. . . — 
Idem,   c|   30  o|o 

(a dinheiro)  .   .   10O$O0O 
Idem  c| .30 o|o (a 

30 dias).   ...     — — 
K.   da   F . Arsrs- 

qnara   ... — — 
LCTRAa   BYPOTHRCAlUAr 

Banco do Credito 
Heal. 6 0|0 . . 3.3$000 29)WM 

Idem. idern, 8 o|o 37$O)0 36>00i) 
Idem, idem, 8 0|0 

(a .30 dias) . . 38$O0O .36S0C0 
Banco   União   d. 

S   Panio BS$00O   eit500 
DEnEHTORRa 

148252 e 14^2.^4   .    .    . lOOf^M 
2tó.i23 * 24f«i2.i   .    .    . 60* «0 

:UaM a   Hnm  .   .   . 00*000 

148261 a 14^2«0  .   .   . 6«noo 
atõ521 a Zk>.VO  .   .   . 

.34881 a   3(890  .   .   . 59000 
Centena» 

148201 a 1W.300   .   .   . 
39000 346601 a 24õti00   .    .    . 

34801 a   34'i00 .    .    . 39000 
TerminmçSe» 

Todos   r»   num' ros terminado. 
em 8^3 Um S#aOOL 

Todos   os   nunero. terminado. 
em K.24 tém 5«n0l». 

Todos   o«   numero. lermiavioa 
em 4889 t«m 6$0ÚO. 

Todo.   oa   anínero. tcrmíBadm 
«D 3 tém pm. 

90 d|v h vista 
Londraa,   ,   ,   , 13 ti»3 

793 
11 anpti 

Paris  801 
Hamburgo    ,   , 979 9Hri 
Itália.   .   .   , ¥)2 
Portugal   .   ,   , 
Nova-Vork.   .   . 

mi!l 
«.154 

Soberano*.   .   . 20.600 
Extremo*: 

Contra banquei- 
ros .  ,   .   . 12 d. 12 1|I6 

.> oaIxR matriz 12 d. 12 1|IU 

S. PAULO KAILWAY COMPANY 
Movimento do dia 20 de março 

de 190» : 
Santos: — Carregado* no arma- 

zém, 123 vagdea ; descarregados no 
ormazom, 189; descarregados no 
pateo, 35 ; fornecidos so cáes, 116; 
corregndovno cAos, 9b; llcodos nu 
cáua (vosiosi, 17; á disposição do 
cães, dopoi* das B hora* da tar- 
de, 70. 

Entraram 18,688 laccos de café. 
Sarra: — Correram 40 viagens, 

representando 240 vehlculoa. 
Braz: — Carregados com vários 

gêneros, 39 vagões; descarregados 
oom vários gêneros, 34. 

Pary: — Corrcgodos com vgirlos 
gêneros, 112 vagões; descarregados 
com vários gêneros, 134; descarre- 
gados com varioa materioes, 62. 

S, Paulo ; — Carregados com vá- 
rios gêneros, 43 vagões ; descarre- 
gados com vários gêneros, 42. 

Jundiahf: —Entregues á Compo 
nhia Paulista, 169 vagões ; recebi- 
dos da Companhia Paulista, 183. 

E. F. U. SOROCABANA 
E YTUANA 

MOVIMENTO  no   CAI'B 
Dia 'JU de março   de   1903 

soccos 
Descarregadas em   S. Paulo      763 
Descarregadas cm Prodo Cho- 

ves            514 
Rcdespochadas no Pary   .   .   1.920 
Baldcodás em Jundiaby  .   .     440 

761000   60$000 

318t000 310$000 
80*000 

80|000 
eolooo 

77$000 
471000 

25$000 

36$000 

200$000 

80$000 
709000 

238|00n 2.3.3f 000 
2389000 2:t:3»)<i0 
1089000 1059000 

2429000 2401500 

24.39000 2419000 

969000 

Sorocabana (l.*aé- 
rie)  —       669000 

EM SANTOS 
As communicaçõe. bontem rece- 

bidas e affi-Ysda* no salão da Praça 
do Comnierrto, foram a. senuiales: 

12 h*. 40 ma. 
Papel  bsocario 12 I|I6 
Papel partiealar 12 1|8 

4 ba. 
Papel   baacano   ...   13   d. 
Papal partiealar  ...   12 3|33 

CAV>' 
12 k&. 40 ma. fntean    .  .   49100 
4 bs.      -      Calmo  .   .   .   49100 

ASSOCIAÇ.\0 COMMtRCIAL 
E-^ts como ia*p*ctor  <to   mez  o 

ar. Victorino .Affonso Viaina. 

CÂMARA SYNDICAL 
A Câmara  SyadKal  im  Com- 

tore. afSxoa hoatera  aa nagaiatc* 
eotaçOea: 

Total 3,627 

MOVIMENTO DOS PORTOS 
Santos 

VAPORES ESPERADOS 

Hamburgo, vap. ali. <Rosario>   26 
Paranaguá, vapor allemão <Ré 

Umberto>  
Gênova, vap. ital. cPiemonte> . 

VAroiiES A SAiiin 

ASSOCIAÇÕES 

AR*OI:IA< ÃO lllIMANITAItlA liK S, 
PAUI.O. - lleallzoii sn ante hontem, 
com a presciiçu da todos os iiiem- 
broa da direclurio, o sessão extraor- 
dinária desta associação recente- 
mente fundoila. 

Presidiu-n o presidenta sr. José 
Antônio Mangini, quo empossou 
um momliru da coinuiissão de con- 
tas, sr, Sevoriano l.eol. 

Foram lidas novos propostas pa- 
ro admissão de sócios, e nomeados 
os srs. Nicolaii Frasi-ino «fiuilher- 
mo liins Soulo, o |MÍineiro, nara 
bililiothecorio e o ultimo, para o 
logar do zelador. 

Fizeram oflertos verhoes de gran- 
de numero do obras para o biblio- 
Ihecn os srs. prosidenle « 1" secre- 
tario. Foi deliberada o impressão 
dos estatutos o tratou-se aindu de 
outros osHumptos. 

I.evontuu-sa o sessão ás 9 horas 
da noite. 

GlIANIlK  OlIlUNTK   no     ESTADO.— 
Hoje, 20, ossembléa geral, no logar 
e ás horas do costume. 

Gi.uii GvMNAsrico POHTUIIUEZ. 
— Hoje, 21, reunião intima, cor- 
respondente so mez de março. 

CENTUO      DllAMATICO      JOAylIlM 
BANIIKIHA. — Hoje, 21 do março, 
festo de nnnivorsorio, com especto- 
culo u baile. 

Giiuro DiiAMATico Ai.UMNOs iir 
TAI.MA.'.— Hoje, 21, recito social, 
cdm duaa interessantes comédias. 

CKNIIIO NOII.MXI.ISTA — Amonlin, 
22, 00 meio-dia, á rua Mnrechol 
Deodoro, reunião do Centro. 

Gniiro iiK Es-iiniMA MAHANIKI.- 
1.0 PAUISK.— Amanhã, 22, grniidc 
torneio sportivo, no Velodronio 
Poulisto. 

Loj.-. KCAI'.'. C(JM.MKII(:I0 K SiMUN- 
f:lA8.—Dia 23, ás 7 ll2 du noiie,ses- 
são ordinorio no logar do costume. 

G11E.MIO DiiAMATico MUSICAI, 
Luso BHASII.KIIIO —Dia 25, ao meio- 
dia, na sede social, á rua dos Itj^ 
lianos, 80, ossembléa geral extraor 
dinaria para deliberação de diver- 
sos assumptos de importância. 

Paranaguá, vapor italiano  <Ré 
Umberto  26 

Hamburgo,  v.  allemão «Prinz 
Woldefnur»  26 

Gênova, vop. itol. tPiemonte» . 31 

Rio de Janeiro 

VAPOIIKS   KSPERAUOS 

Bremen e oscolos, cBonn>   .   . 21 
Hnml) irgo e escolas, «Rosário» 22 
Rio do l-ratn. «Oropesai .   .   . 23 
Nova-Vork, «Byron>,    .... 2.'> 
Nova-York e  escalas, <Strabo> 26 
Santos, <Prinz \Voldemar> .   . 27 

VAPORES A SAIIIII 

Portos do Pociiico, «Sormiento» 21 
Liverpool e  escalos, «Oropeso> 24 
Bremen    e escolas,    <Aochen>. 27 
Hamburgo   o   escolas,  «Prinz 

Waldemor»  28 

SPOt^T 
Realiza se amanhã, no Velodro- 

mo, conforme noticiámos, o gran 
do torneio sportivo organizado pe- 
lo Spoi't Club Humaytíi, Cluh São 
Paulo a Minas e Club de Esijri 
ma Ma.-tnniaUn Parise. 

Polytheatna 
Ferveram hontem as estréas, im- 

primindo ao programmo uma va- 
riedade tnl, que não nos permilte 
individualizar os artistas que mais 
ou monos nos agradaram. 

Houve de tudo, em canto e em 
dansa, em gymnastica e em panto 
mímas jocosas ; miis Jeanne Peltier 
e a orohestra Tziffana não deixa- 
ram oa seus créditos por mãos 
alheias : foram tão appiaudídos como 
se hontem mesmo se tivessem es- 
treado. 

NECROLOGBA 

Fallcceu hon.tem, no Hospital de 
Isolamento, onde se ochova em tra- 
tamento, o ar. João de Arruda 
Leite Penteado, pae do nosso pre- 
zado ex-companheiro de trabolho 
Amadeu   Amoral. 

O finado era um cidadão distin- 
cto, pae de família e.xtremoeo, e 
possuis qualidodes de espirito que 
o tornaram cercado de consíders- 
çãe de todos com quem trotovo. 

Dotodo de uma orgonizoção for- 
te de luctodor incansável, o seu 
espirito inteilígcnte e esclarecido 
não se alquebrava deonte de diffi- 
culdodes e, na vídò pratica, a sua 
existência foi um modelo de tena- 
cidade e energia. 

Em Capivory, neste Estado, don- 
de era natural, dirigiu por algum 
tempo a Gateta de Capicary, en- 
tão no sus primeira pbose; e, des- 
de essa époco, os seus conceitos 
as suas opiniões exarados pelos 
columnos do jornal, demonstraram 
as suas invejáveis aptidões e o seu 
talento de homem pratico, judicioso 
e sensato 

Vindo para esta capital, aqui re- 
digiu com indiscutível competên- 
cia o Lftcoura c tommerrio, onde 
tratou por vezes assumptos de re- 
levância, que de perto se referiam 
a questões do nosso víds a^TÍcola e 
oindfl ohi o suo superioridade de 
vintes, a 8111 experiência de longo» 
annOH de nbservação se trahinm, 
muitas vezes e8clare<'eado e ensi- 
nando. 

L'ltimamente redigia o orgom 
do Club da Lavoura, l/ninj do.' 
l.rirmdom', desta capital. 

O seu enterro realiza-se hcje, 
ás 8 horas da manhã, sahindo o 
feretro do Hospital de Isolamento 
para o cemitério do Araçá. 

A' sua exma. familia e em parti- 
cular ao nosso ex-companlteiro 
Amadeu Amaral, enviamos as no.s- 
sés condoleacios. 

Falleceu bontem, nesta capital, o 
gr. iose Pereira de Mello, irmão do 
sr Antônio Pereira de klello e 
cunhado do sr Aujruslo L'riO"fe. 

O eol-rro reiliz»-»» hoje. á« 10 
boras da ir.anhã. lahindo da rua 
Piratinínra n 62 para a nipítero 
da Consolação. 

Falle<-»r»m ■ 
Hontem. uestA C]pit«!. a *rs d. 

Siolla Piza. mie ao sr. Oríste. 
Pi/a. n»»ffO^-ínn'<» '^«••a pr*C8 ' e^ 
lndaiAtut>a. j !<r JaosM a« ilmtí.i^j* 
Pinto, irmão >i<} sr. tenente iolião 
de Campo* Pinto, ofGoiai do regis- 
to civil de Ytu : em Dois Córrego*, 
a ara. d. Editiges Basili*. sapoaa do 
sr. FraacíM» Btsilis. 

— No Rio. o sr. cons«Iliaro dr. 
Joio .Antouo d* Soo*. Ribeiro: a 
ir.enioa Hilda. Ilhad<>«r. Maaafcsin 
Tavares d. Costa Minada; «ar. 
(iermano Bisr»,» do. Anjo., eropre 
gado da EaST'-!* de Ferro Central; 
a iaaoceate Nair. tlfaa do ar. dr. 
Jo<o Pereira Braga. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Seoretaria  Geral 
EXPEDIKNTK    UO    PIA   20   DE    MAHÇO 

,.K 1903 

Declnrou-sa á Camaro, com re- 
ferencia á indicação n. 17 no sr. 
vereador dr. Pereira da Rocha, que 
opportunamente será providertcíodo 
sobre o illuminnção e policiamento 
da projectada rua Anhangabnhu. 

—Uemetteu-se a mesma, devida- 
mente informado, o requerimento 
de José Piedenonte de Lima, soli- 
citando indemnização pela perda de 
um terreno na rua Carijó. 

—Foram concedidos 30 diaa de 
licença no engenheiro da Uirecto- 
ria de Obras, Joaquim Octuvio Ne 
bias, paro tratamento de sua saúde. 

—Mandou-se pagar: 
8B$4I3, o Raphnel Noto. pelos 

concertos executodos no ponte do 
rua Luiz Gamo ; 

—130$000, a José Martuscellí, que 
caucionou para garantir a conser- 
vação das obras de melhoromentos 
do rua Serra de Araraquara ; 

—148$0<J0, a Manuel Robilotto, 
polo transporte do pó de pedra 
paro a macadamizoção da ruo Amé- 
rico Brasiliense. 

Requerimentos despachados: 

üe Anno Navarro, pedindo fll- 
vorá de transferencio de firma; 
Antônio Loiore, pedindo licença 
para um deposito de lenha racha- 
da; Júlio Honorato Fiorí, pedindo 
licença para uma fabrico de cerve- 
ja; Francisco Adoglio, Graziano 
Basilio, Ângelo Savio, José Chi- 
liom, Sin.onetti Giuseppe, Henri- 
que Lsmarlíne, pedindo licença 
para quitando; Arthur Teixeira de 
Assumpção, Virgílio Vieira, Pedro 
Manzini, Sophia Nappe, Manuel 
José Feliciano e Hehbessi Bortello, 
sobre imposto,—.Sim; 

— de Arlindo Villnça, pedindo 
para pagar o imposto relativo à 
installação de um cynematographo 
no Jardim da Luz, e Pedro Gan- 
dolB, pedindo para vender fogos 
artílicíaes,—Sim, em termos; 

—de Henrique Augusto de Al- 
meida, pedindo prazo,— Concedo o 
prazo de sessenta dias; 

—de Antônio Chardi, pedindo li- 
cença para botequim e relevamen- 
to de multo.- Deferido, quanto á 
licença, em termos; 

—do conego João E. de Barros, 
sobre impcsto,— Mantenho o lan- 
çamento, que é equitativo; 

—de A, Alvares Penteado sobre 
imposto—Mantenho o lançamento; 

—de Zacharias & Harbur e José 
Maria Mourão, sobre imposto,— 
Sim, pagando o imposto do 1' se- 
mestre ; 

—de Antônio .Maria, pedindo re- 
levamento de  multa.—Deferido ; 

—de Agostinho Zanchi, pedindo 
prazo,—Deferido : 

—de Abdo Chabud, Benedicto 
Franco da Silveira, Antônio Bal- 
dini, Luciano Gouvéa Ferrão, Aga- 
pito Alvares, Elíos Nopolis, Aniel- 
10 Lombiosi, Vicente Mazzola, Fa- 
gundes 4 Cio., Chohin Simão Mo- 
thios, Carmella & Loncelloto, José 
dos Heis Pinto do Rocha, Antônio 
Resofa e Eid João & Assad Bogus, 
pedindo alteração de lançamento. 
—Alterese como propõj o The- 
souro ; 

—de Gerosa E^score, Campio Tho- 
mé Rios, José Giuzío, Viuva Elisa 
Morbad, Viuva Elisa Morbach 4 
Filhos, Genaro Bíosi. Tspié & 
Cjrvalho. José Concentino, Luiz 
Periissi, Herculano Iticcíopi, Alber- 
to Scarpelli, Reicher Irmãos, J. A. 
de P.-iiva Tei.xeira, Poyaxes 4 Cia., 
Luiz Slabile, Bernardo Neiipert, 
f.aetano Mtrtinuccí, José Altíerí, 
Manuel Alves de Sousa, baroneza 
d.i Limeira, Pereira de Arruda 4 
Passos, Luiz Polletto, dr. Guilher- 
me Mortori. Duntc Graccini, sobre 
imposto; JoSo Dionisio do Sacra- 
m<nto, Júlio de Barros, l.ycurgo 
Vieira, Frederico Alves e João 
Covelli, pedindo licença para bar- 
racas na Penha, por occasião dos 
festas; Francisco Bellucc, pedindo 
licença psra tiro ao alvo no Jar- 
dim da Luz: Lui^V^uaso, [ledindo 
licença psra umo cad-ira de en- 
graxador .Mamecci IJirte. pedindo 
r.levamento de multa.—Indeferido; 

—de Moriano Grsnsto. Miguel 
Senatore, João^luatolli, Jcúo .Nar- 
ciso e Pedro Jarintho, Francisco 
Marques e Jcio' Cardoso, podiqdo 
spprovsção de pisnta: 

—de <:arlos Scbumann, pedindo 
p.ira construir uma casa; Manuel 
r.,íymundo e José dos Santos "Mais, 
ptniindo alinhamento; João Fran 
cuco de Moraes Nobregs. pedindo 
l'ceo<;a para reíõrrr.aa de jsnellss 
Cncito Irmão*, pedindo ptsrs uOa- 
slniir portão.—A' Dirertoria de 
Oi/rs*. para cs   devidos    fins : 

— de Manuel Jo-e de Andrade 
Júnior. A. F"c'rt:insto 4 Cia. e Lou- 
ti «vo PregO. pedi.ido lançamento- 
Klrzian Tucelli. Marco Àngélini. 
d Anoa ltamo«. Augusto Jabs e 
Kiigenio Corrêa Pontedeiro. pedin- 
do alvará de transferencia de fir- 
,-.,j —.J\o Tbesouro, para os devido» 
fi."... 

Acbam-se ^provadas na Dire 
ctoria do Obras, è rua do Osxa- 
mercio n 10. a» planta» apresen- 
tada* p*!f.« sr». Del Cirr.a Mieb*- 
le, Ermeche dí 1 uglia. Il.sggio 
PrnMt, Laix Vetugiia. Jot:2a de 
Allanda. Auc^sto Camarão e dr. 
Wlcolsu de •-;—jfi <Jj»:rc.i 

Deve comparecer aa mesma re- 
partjcio. para e«:larecimento., • 
•r. A1«MÍ9 Prctti. 

Informações 

DoutoroB 
CARLOS   UE CAMPOS 

R 
IIIEOÜORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Accoitam causas nesta capital e lóro 

KHCMIPTOlIia: 
Rua Uuinza de Novembro, H7 

(sobrado) 

OB   a.clvoeacloB 
XJVIIT! Fiza. 

PLÍNIO DE GODOY 
E ALCIBIADES PIZA 

mudaram o seu escriplorio paro o 
travessa de Commercio n. 1. Altos 
do edificio d'A   Plali'ii. 

DIl.    ANTÔNIO    DE 
ALBUyUEHfjUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juízo, Tribunal ou instância. Ac, 
celta causas no interior do Estado- 

Escriptorio: Rua Direito, n. 35 
sobrado); residencio: rua Assem- 
bléd, n. 46; telnphone,   386.       (203 

DR. DINO BUENO reohre oste 
escriptorio de advogocía è travessa 
do Sé n. 12. 

Dr. Honriqiie Itlboré 
odvogodo, tem o seu eacriptorio é 
rua do H. Bento n. 63 Csobrodo.). 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos do viio profissão em 1* c 2* 
instância e acceita causas no inte- 
rior. 

DR. JRSIJINO CARDOSO. — 
AiivoiiADO.—EsíTriplorio á rua Direi- 
ta, n, 10, do 1 ás 3 horos do dia. 

Residencio á ruo do Conselheiro 
Nebias, n. 126. 

DR. DELPH.M CAKLOS, 
1 .■ tabolllílo do proteutoe 
do letras e títulos. 

Cartório 15 rua do 
Commercio—16. 

Médicos operadopes 
DR. AFFONSO AZEVEDO — 

Porteiro o especialista de moléstias 
de crionços. Consultório — Ruo 
Quinze de Novembro, 32 sohrodo. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 1,3. Telophone—896. 

DH. F. NASCIMENTO PEREI 
RA.—Clinica me.dico, com especia 
lidado, febres e tuberculose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento 46 
Consulta de 1  ás 2 horas. 

DR. NEPO.MUC iNO CORRÊA 
—Clinica medica e especialmente 
moléstias de ciea ças — Residência 
e Conaultorio : l(.,a da Victoria, 148 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEüIC ) OPERADOR 
Consultório,     uo Direito, 4, da 1 

ás 2 da tarde. 
Resiuencis. Praça da Republica, 2 
CR ALI-HKUO .>E CASTRO- 

pirteiro opera lor., insuUorio : ruo 
ao I'''e«aur0 o. 9. ,_.ousul*a8 dos 12 
ás 3 do toríii; lieaidencia: ruo Mar 
quez de Ytu 

DR. AMARANTE CRU>.—Vlfr 
dico operador e partoiro. E«pe.cia 
lista de moleitiaa do senhoras par- 
tos e operações. Pratica todos os 
opcroções cirúrgicos e gyneco- 
logicaa pelos processos mas ai- 
perfeiçoados. Consultório: Ruo do 
Thesouro n. 9, de 12 6s 2 horas da 
tarde. Telephone n, 7li9. ffesii/cnria 
Ruo Sete de ,' bril n. 68.—S. PAU 
LO. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operodor e porteiro. — E»- 
peciolidode: moiestios dos pulmões 
coração o   do systomo nervoso. 

Consultório; rua   Direita,   24,   de 
2 ás 3 Residen-ria, trdveasa dos 
Guayanazes, s>, er,quína da rua Con 
sclbeiro Nobias. Telophone 638. 

Engenheiros  canoultopes 
JAMES MITCHKLL ft CIA.- 

RuA DiHEiTA K. 7—S. PAULO.—En 
genheíros consultores. Fazem pro 
postas e dão orçamentos para ins 
tallações de machinas de qualquer 
espécie. Especialistas em instollo- 
çõfts ele.ctricnfl  >■ hydrsiiMcsH  

Secçâisi Livre 

Pode eupap>ea padfeal> 
mente e eu posao faael-o« 

Vede o que diz a minha 
ultima obra 

kí SaUde" 
Hllla.   voe   en,Bina,rá.   o 

civi«'d«vslB fkkzar. 

Enchei o 
do correio 
mente. 

<coupon> o pelo volta 
mondal-a-eí   gratuita- 

Kome 

DR. NI. A. SAMDEN 
34, Rua Oipeif«, 34 
Caixa do 3orroto, 383 

B.    PAULO 
Du 8 da maulii  át   9 da   tarde 

CoponcI  J. Piedade 
ADVOll.MIO 

Trata de Iodos oa negócios de 
sua profissão no furo da capital, 
especialmente de questões crimes e 
policises. Escriptorio: ruo Direita, 
n. ■{ (sobrado), das 12 íis 3 li2 
Residência : rua do Ypirunga, 72 
Telephone, n. tíí.i. 

(323) 

lloje, 11.13 horas da tarde, n rua 
BoaVist-:!, 6, 1.' sorteio semanal 
de rvsffatc parcial dos títulos de 
economias aa companhia A Acci; 
MLI.AIIOIIA. 

A Associação   Beneficen 
te do ProfesBorado Pu 
blieo ao illustre cidadão 
dr> Júlio de Mesquita. 
Relevae nos, cí lod,5o, ei vos dirí 

gimos esta carta pela imprensa. 
I m dos au.NÜiares do noticiário 

do Fstado, aproveitando se da mo 
lestía que vos obriga a estar au 
sente da redacção, atacou pela par 
te editorial da vossa folha, e sem 
que para isso fosse absolutamente 
provocado, a classe inteira do pro- 
fessorado publico paulista, chaman- 
do-a inepta, immoral e assaltante 
dos dinhciros do Thesouro. 

Foi, pois, não uma offensa, que 
o indivíduo a que nos referimos é 
perfeitamente inuffensivo, mas uma 
desconsideração publica, feita, em 
nome do vcsso jornal, n classe 
onde e.xistem muitos membros que 
encaneceram na inatrucção e edu 
cação da familia paulista. 

Por isso mesmo que foi publica 
tal desconsideração,   é   que   vimos 
Cedir-vos, tombem perante o pu 

lico, umo prompto reparação áa 
calumnias assacadas, e um castigo 
ao e.xtrangeiro insolente e desrespei- 
toso, que tentou macular uma cias 
se cheio de nobreza pelo seu cor- 
recto proceder, nobre polo trobolho 
e pelo dedicação que sempre reve- 
lou pela grondeza de nossa socie- 
dode. 

Podíamos cbamol-o á responso- 
biiidflde ; mas desistimos desse meio 
de vindicte, por sabermos como 
procedem, perante o tribunal de 
honra, esses indivíduos, que sujam 
a imprensa de no^so paiz: 

Preferimos a vossa reparação, 
afim de que mostreis publicamfnte 
que não iiommungaes oom um es- 
crevinhsdor inconsiderodo que len 
teu insultar uma classe respeita 
vel a todos os títulos, e da qual 
fazem parte justamente todos os 
que >'Ollaboraram ecollaboram ain- 
da na instrncção « educação de 
vossos filhos 

SI esse titulo ainda RâO basta 
para que elle* mereçam a vossa 
coosiderscão, obrigam vos a ella 
ainda o vosso cavalheirismo de ei 
dadão, os vossos brios de paulista 
e a vossa hombridade de jorcslioa 
que dirige a periódico seno e nobre 
Oade terçou as suss msi* nobre* 
armas a penna de Ringel Pestana. 

Assim, pedimos taml>rm que não 
mais consintaes á vossa mesa ^ 
trat»lho, sob o meíiT.G ie.:ií< onde 
nr.oi;r;i>:« ã vã««a iionrsds existên- 
cia, o indivíduo descriterioso e in- 
considerado que desrespeítjii Q* 
preceptore* de noeaos concidadãos 
e de Tossoa filho» 

F»ta r<iíars.^ao Lem mereça a 
Classe que tanto tem f»ita p-^I* 
grandeza de S. Psuli^ da qsal o 
toeso jornal tem sido um do* mais 
asforcadoa collaboradore*, 

S. Paulo, 20 de m.ii<o d« 19<B. 
Peia Dircctoria. 

ASTOKI.T  PirtOTO. 
Lfl2 Cannoao FRAHCO. 
A.-fTosio PESHA. 

Dei\am    de   aasignar  o*   ca'ros 
membros da Utrectona, por aão -se 
•citarem prescatc*. 

Protesto 
Como advogado dos srs. Scbro- 

der, Gcbruder A Cia., credores dos 
srs. Caetano Pinto da Fonseca Costa 
I! João Luiz TovorcB Guerra com 
hypotbeco sobre a fozendo Santa 
Ernestina, do município do Joliú, 
sendo insufficiente o immovel by- 
pothecodo para integral pagamento 
de capital e juros, protesto contra 
o alienação ou constituição de qual- 
quer ônus, sobre os bens que squol- 
les devedores ou seus filhos tenham 
recebido ou venham a receber nos 
inventários a que se procedem no 
Rio de Janeiro dos bens dei.xados 
por d. Paulino Duque Estrada 
Guerra e pe'os visoondo e viscon- 
desso do Penha, ■■'aço este protesto 
para que terceiros não possam ja- 
mais allcgar ignorância. 

S. Paulo, 17 de morço de 190.3. 
O  odvogodo, 

OcTAVio MENIJES. 
_(288)  

Febpes palustres 
O «Cofé Beirõoi (Licor ou Pilu- 

Iss) oura com rapidez estos febres 
que tanto afflígem a humanidade. 
A efficocio do «Café Beirão>, nos 
inllammaçõBs do fígado e do baço, 
também c incontestável. Vende-se 
em todas aa pharmacias. Depoaito- 
Drogaria Beirão. Pará. 

O pemedo papa oalloa 
fórmula do dr. Luiz Barrctto e pre- 
parado pelo pharmaceutico Macedo 
Soares, encontro-se no Phirmocia 
Aurora, á rua Aurora, 66. 

Vidro, l$õ00. 
Exija-se a marca registada. 

(225) 

Festa de 8. Bento 
Amanhã, 21 do corrente, celebra- 

se com a maior solennidade, na 
egrejo de S, Bento, a festa do sen- 
to Potriarcho dos Monges do Occi- 
dente. 

A missa pontificai será contada, 
ás 9 horas, por monsenhor Manuel 
Vicente, protonotorio opostolico e 
vigário geral deste bispado, pro- 
nunciando, ao Evangelho, o pane~ 
gyrioo do Sonto o revmo. monse- 
nhor Mocedo Costo, de Petropo- 
lis. 

A's 3 horos do torde sa effectua- 
rá o solenne inouguroção do novo 
edifício gymnosial, lançando a ban- 
cam o mesmo monsenhor Manuel 
Vicente. 

Foram convidados os represen- 
tantes das autoridades ecciesiastica 
e civil, da imprenso, bem como os 
amigos particulares do mosteiro e 
08 pães dos alumnos do Gymnnsio 
de S. Bento. (317) 

Enfepmidadea das senho- 
paa 

Recommendamos o uso do pro- 
digioso preparado REGULADOR 
DA MADRE BEIRAO, para pre- 
venir ou alliviar as penosas áòrêa 
que produzem as enfermidodea das 
senhoras; milhares são as curas 
operadas por tão poderoso medica- 
mento. Vende se em todas as phar- 
macias, Deposito : DROGARIA 
BEIRAO, 103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103. Porá. 

Lei de Fallonoiaa 
Trabalho organizado por um di*- 

tincto advogado de conhecido merí 
to, b um livrinho que muito inter- 
essa o commercio e aos que aA 
dedicam á profissão do foro. 

A- VENDA NA 
Livraria Maaralháea 

Roa de Coaimtroia, aa 
   PB ECO   tSOOO 

DP. Rubilo Meira 
Clinica medica. 
Residência—Rua Helvatia, 38 
Consultório—S. Bento 46 

1 á* a 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

LOTERIl DE S. PAULO 
30 contas par 1.SOO 

F.XTKACÇ.Xo 
QUINTA-FEIRA,  26 DE MARÇO 

Nesta   lotaria,   com   a pequena 
quantia de   l$200,  pode-se obter 
i»*-"1'.'™'"'*' Vit è de 20 CON- 
TOS, Integraes. 

Com a quantia de I2$000 pede- 
te jogar •■ dez bilhetea IrtteIrM 
e tirar alo só a sorte graade 
eoao outros prêmios menerea. 

Os bilhetes Já estão á venda. 
Os pedidos de Interior devem 

ser dirlaldoa i Theooararia, ae 
dr, Amazonas Pinto, eu a 

Dolivaes Nunes & ^ia. 
RLA DIREITA,  10 — S. PAULO 
 (JM) 

Tree annos  paeeadaa 
Declaro que soffria, ha muitoa 

annoa, de terrível bronchite asth- 
malica, passando noitea e noites 
aem dormir, com falta de ar e em- 
tnsgrecendo sem cessar ; tendo, po- 
rém, lido um attestado passado p»- 
Io illma sr. commandante do vapo'.. 
AjfiM>re, sobre o <Pulmonali, -^,'. 
•ei a fazer uso desse .xarope , axM- 
naa com o emprsRO de poneoa vi- 
dro, fiquei cc^^-MauTcando. 

Pilguei do jieu dever paasVr o pV 
T*?,*^?'r» que aproveite àa peaaoaa 
"OI 1 reparas. 

«tbtcoio da Silva Campoa, macbi- 
nista de 3.* claase, roa do Proco- 
«ikk a. 20. 

OepoaiUrío*: Baruel ft Cia. 
(117) 

ll'a  aemlMPaa 
Qoa não são regularmente 

tida* noa períodos men*s«s reoom- 
meadamoa o uso do Cismado Re- 
íiulador 4a Hadre ISetnio. que era 
poece ttmpo aa regularízará. Ex- 
permeatcm e eonvencr se-ão da 
•^nlade Vende se em todas •« pkar- 
maciaa. Deposito: Dronana títiitOi, 
roa CoBselheiro João Alfredo. IML 
Pará. 

-If, 

I 



CORRETO PAULISTANO = Sabbãdo: 21  dé Março de |903 
"W TTTWT^ 

Dcpsitãfios: BAMÜEL Sí^ Cia. 
Rua Direita, n. I ■■ S. PAULO 

•"jt^ixlboi^cixlose   i3i_ilmoiTai:*, 
> Tosses seocns e T»elbolcios, 

laroxxcliites ti jçiadíiso clii^oiiioixs, 
.A.stl:xxn.a ecocivieluiclae 

jSupprime a febre dos tuberculosos • ÍPesperta o appetite 

^. 

fl* 

exmo. SP. dp. ohef« de 
policia da Capital Fi). 
Uepal. 
i) dÍMliiiclo maKÍ8trii<lo (iiii' nrliml 

nii iile lüiii laniii proUcinuiu nclia- 
»,- ti ItKtn (IH <:II('IIU <II- |ioli('ia Jn 
('. pitiil rcJcral, li'ni por IIíMTHMK 
\. /.eu vcridi-ado cm IICKSOIIH ilo i-iia 
«•sma. rnmilia a exlraoiüinuria olll 
r'i,:io lio preparado J'iilnwnnl i-m 
c.isoH do losBe rebuldo iicompnnlia- 
il I de febre, o quu nos autorizou a 
d iilarar. 

Uio, 11 de fovcroiro d« lüO.t. 
DepoBitarios:   Hariiel   it   Cm. 

Tubarculosa 
Lsfayette de Toledo 

' A'lvoKndo.—Uua CapilCo Horta, li.— 
<,j«a liranca. 

jSanatol 
KAIIUICAIJO VOU 

Freire de Aguiar 

Serviça Sanitário 
1)0 orili'iii dn Hr. dr. diroclor do 

Sprvh.o Saiiilnrio, fni.'0 pnlilii'0 que 
qurni'Imai-, iluronti! OH priiiifiron 
IriiilH dias, cnniondonROH o nilo» 
mortOH npprcImnduloH niniciilii n<'«- 
ta capital, paiii HC riMii íIICíIILTIIIIOS 
no Dcsiiifcrlorio CiMilral, á rua 1.'- 
iientii 1'etiiia (lloii) Ucliroí, rcrolicríi 
a iiiiporlancin tU: :100 nis pur ani- 
mal nprcRiMilado. 

.S. l'aulo, 1« d« marco do l!iO:i. 
O orilcial, 

Entecnm de Sn/ucira Jiinh': 

Desinfectante de 
valor antisepticoy 
aconselhado para 
varias applica- 
ç6es, e particular- 
mente para desin- 
fecção domiciliari 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

ExtInoçAo do caplnzaes 
l-aVo Hulicr noH inicrcssncioí que 

no ilia \H lio conciiti! trrnunani o 
prazo dl' tiiis nuv.pH innicndo pi^lo 
HpjíUlanirnto dfi In d.> Hcti-nilno 
de l!ll)2 para a oonipiela dostruiçiio 
dos capin/.iifH c.NisiontPs no pun 
metro dimiiínado no mesmo Hc^u 
lamcnio. 

Daqiiolla data rm dc-inli; norao 
iinposInH aH m.illns ilo lO.ínr» a 
'jl).*(K)() aos proprietários ci arcnda 
laiios qiic não tiverem nimpfido 
OB inliinn..Ous já Icitas (art. 7." do 
mesmo Hi'R.) ,    .      ,.   , ■, 

SocntiMiH deral da IVeCeilura 
do MuniciiMO do S. Paulo, 12 df 
marro de ISilW. 

O Direclor, 
Ahari) Kainris. 

A'   praça 
l<',u aliai\o aanignado drrlaio a 

OHla praça o AR detnain onde tenho 
lranHn<vc')i'K eomineniaeHque vendi 
o neROi^io que linlin nito. a avenida 
lnti'ndeni'in n. M» ao Hr. Alfredo 
.Mil liiln, livre e drsiiiiliaraindo de 
lodo 1' i|uali|iier oniis. (Juem «ii 
jiil^nr endor, (ipreíonle ai BH ron- 
tiis no prazo de :! dia», a fontorde 
hoje,   que,   sendo lefjaes, aerão pa- 
(,'IIH. 

S. Paulo, m do março de inoa. 
A roKO da ara. 'IMieresn KIIíM por 

nflo salier ler—/.CI/IOWD ,Gi<i'ilcf. 

Deposltar-los 

oidaclo 

nesta 

56." Brigaria da  Guorda  Nacional 
do Estado de S. Paulo 

ne ordem do sr. coronel Sornlini 
I.eme da Silva, commandantc Rc- 
ral da liri.naila acima, convido aos 
srs. ofíiciacH, noa lermos da lei 
compareceram no dia 'JH de março, 
dominRO, ás U horas da tarde, no 
largo doa Ciuayanazes, n. íít, para 
tratar de así^umpto de caracler ur- 
pente á mesma bripada. 

Secretaria do <:ommando da r>0.' 
Urigada, aos líi dias do mez de 
março do 190.S. 

Walituiniro JoríjC (h Borba, 
Capitãu-assistenle. 

(2íI1í: 

na 

Companhia Mogyana 
TAltlIA    MOVIvI. 

l''aço publico que, durante o mez 
lie abiil pro.viuio futuro, vigorará 
cui Iodas as linhas desta compa- 
nhia a ln,\a cambial dn 12 da. para 
appliiiii.ão da tarifa movei, equiva- 
lente ao auv.menio de íl) "l,, sobre 
ii razão sem <'ambio das tabellas 
I A. L' A, H, .''i icstn sumenti, 
parte geral) e (i a 17. 

CIH trotes das tabellas café, .'I A e 
M 1! terão um accrescinio de 'S> "I" 
na linha Tronco e Hamaes e de 
M) "|,j nas linhas Kio (Irande, Cal 
das e Catalão o continuarão sujoi- | 
tos no limito de reis 1IHI.*(¥IÜ por 
tonelada, do aualquer procedência 
até A eslBião de Santos, o qual, no 
referido nu'Z, afíeclarà as estações 
de .lussãra e além as do trecho 
de llatataes a Araguary. 

A's tabellas -t A o Hal, na linha 
Tronco e Uamaes, «pplicarseá o 
auguiento de 'Jí „|" sobre a razão 
normal, sondo ambas isentas de 
cambio nas linhas de, couce.ssâo 
federal. 

üutrosim, continuarão isentas de 
taxa cambial as tabellas 2, < o «gê- 
neros do primeira necessidade», 
assim como a tabeliã !i na parle 
llsladual. 

Campinas, IS de março  de  IdOit. 

Jij.^ú Pt'tvira l,'chotíi'fin, 
Inspeotor-geral. 

KODERTA J.4i'IINEZA 

LOTERIA ESPERANÇA 'S A PA 
PIORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS)   ^^^   mJLmJ^ JLm \^ EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes   no Interior, 
damos  em   seguida   a   ordem   das   «xtracções   de mai-ço de 
1S03   oliamando sua especial attonçSo   para os  novos  e magnl- MAIICA   UKl.IHrMiA 

Aos acc<!3S0H .Io i'»'}"""'! floM^pí^nos! 
Inteiros 300, meios 150 réis. delluxo, catarriios, iiillwcn-i 

zas, bronchites, rosfi iaiiion- 
tos o todas as molnsUas dos' 
or^ams   respiratórios,  ccs-1 
sarn immefliatniiionlo com o ! 
uso deste mitraviilioso iiiodi- j 
camento, tiazcrulo ao doente 
uma expecloratjào liaiica e | 
um somno  calmo   e   tiiin- 
quülo. 

l>F.PO.srrAMI03 : 

Em S. Paulo:   BARUEL   â   C. 
Itio de Janeiro: 

Bragança,   CId   A  Comp. 

Baruel  &  Oia. 
Rua  Direita,  1 

(277) 

lÊDÍTÃBS 
eymnasio da Capitui do Estado 

de S. Paulo 
De ordem do cidadão dr. Augusto 

Freire da Silva, director deste 
tívmnasio, faço publico que, de lá 
a 31 do corrente, achar-se-ao aber- 
tas, nesta Secretaria, do meio-dia 
&g duas horas da tarde, as inecri- 
pções dos candidatos aos e.-iames de 
admissão a qualquer anno do cur- 
so de estudos, dos alumnos do 
mencionado estabelecimento, que, 
por motivo bem justificado, nuo 
puderam fazer, na primeira época, 
exame do anno respectivo, ou 
de uma ou mais matérias das 
que o compüem, e, na fôr- 
ma do aviso do Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores da 
União, de 12 do mez pro.ximo pas- 
sado, dos que, nessa mesma época, 
ÍOFBim reprovados em uma matéria; 
que, de 1 a 15 de abril pro.MUio 
futuro, durante as horas do expe- 
diente, se realizarão esses exames, 
e dur-seá a matricula dos alu- 
mnos para o vindouro anno lectivo ; 
e que, além de uma estarnpilha de 
mil réis estadual, que será inutili- 
zada pelo supplicante, datando a e 
Hssignando-a, deverão collocar na 
margem dos rcquerinientos tanlas 
vezes r.ÇfiOO em iwlampilbBs fede- 
raes quantos os exames finaes que 
tiverem de fazer. 

S. Paulo, 1°  de março de IHO.H. 

O secretario, 
José  Aur/usío Quirinu dux Santos. 

Capitão  Joãé   Maria 
da  !7osa 

Ilonorin.i da Hosa, 
Ibravrua da liüsa e José 
da ilosa, convidam as 
pessoas de sua amizade 
para iissistireni a uma 
missa que mandam re- 
zar na i;;reja da Sé, no 
dia l'M do corrente, se- 
gunda feira, ;J? H horas 

da manhã, por alma de seu .sempre 
chorado esposo o pae 

Capitão José Maria da Rosa 
trigcsimo dia de seu passamento. 

Por este acto de religião e ca- 
ridade, confessam se elernamenle 
agradecidos (''^'i) 

í)i RíicüRy E mmm 
OPKIHA — Prccisase do 
uma bo,i criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de familia, exi- 

ge se boa referencia, á rua Conse- 
heiio   Nebins, n. ftf). 

UVAS    a   fií'000 o par sobre 
medida, na grande fabrica da 
rua da   liou Vista,   4,   perlo 
da rua (Juinze de Novembro. 

S. Paulo. (l:^l) 

01'l'I-:tU':ClCSK um chefe de 
cozinlia, francez, chegado 
lie liuenos-Aires, para ho- 
tel ou restaurante ilo pri- 

meira ordem. Para tratar, rua Li- 
vre, n. 12. G^21) 

Agentes geracs para o Brasil 

De La Balze fi.Cia. 
Rio de Janeiro 

_ ._ . 

U 
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o café de   torração   especial para a 
nossa casa e a 

Refinação Paulista 
Somos depositários des.se excel- 

lente proJucto, tendo o sempre á 
venda, fresi-o e especial, ao preço 
de 1§4(J0 O kilo. 

S. Alonso & FaiMa 
CAFÉ GUARi^I^T 

Rua 15 de Novembro 

Viajaria 
Antônio Gouuêa 

I'elo presente intimo rsle KI-, a 
comparecer em minha casa, para 
prestar contas do dinheiro que co- 
brou, ha rniiitü tempo, dos meus 
tregueze» no interior. 

Nn falto de comp.irecunento, da- 
rei  queixa a quem competir 

.S. l-'aulo, IM de mnr'.'0 de lOOit. 
p |j. Adolpho Arbfii:. 

1. SKtlde. 
(S02) _  

Companiiia    Itaio- 
FauSãsta 

Acham se á dispo^ieão dos srs. 
nccionislas. na sé.lu do Compiinhia, 
ã rua de S, P.cnio n. 21, todos os 
documentos relnlivos no balanço 
do anno administintivo lechado em 
:il  de dezeriiliro de iMJ. 

S   Paulo, « de marco de IHO:'.. 
.Ihtio  Ml-tii-li, 

Uirector-gerenle. 
1320) 

P 

SiOOOS em 4, II, 18 « 27 
lOiOOOS em 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 750, quiatos 150 réis. 
lOiOOOS em 6, 13, 20—Inteiros   160 réis. 
l2iOOOS em 5, 12 o 19—Inteiros 150 réis. 
l2«OOOS em 7, 14, 21 e 28—Inteiros 750, quintos 150 réis. 
ISiOOOS em 2, 16, 23 e 30—intoirps 300 reis, meios 150 réil. 

25:0 3 O^ O O O 
Km    9 do marco. Inteiros ItHfX). décimos IHO rói» 

Kate plano distribue outros prêmios de 4000$,  2000$, 1:000$, etc.      l 

SO:0003C>0€3 I 
Km 2H do março. Inteiros 7fi0, quintos lliO réis 

Grande    e     Extraordinária     Loteria 
±oo:ooo$<:><:>c> 

Kxtraoção ©tn 21  ile abril 
100:000* por :)*l/«0 — Inteiros. | | 2.1000» por $7fip— Quarto» 

BO.OtK)*   por   1$.'iOO   —    Meios.       I !      fiOOllí     por   $lnO—Vigésimo» 
Todos ofl prêmios sSo inlegraes «ssim como no preço dos bilhete» 

ji oslÂ incluído o sello do imposto de consumo. 
Os pedidos serão attendidos promptamente desde que venham 

acompanhados das respectivas importâncias. 
Accoitsm-»o agentes cm todas as localidades do Brasil. Ao» pedido» 

de 30$000 para cima om CADA KXTKACVAO dá-se bôa commissâo. 
As remessas de listas gcraes, data» da» e.Ktracçõe», prospecto», car- 

tatea c informaçõe» serão gratuitas. 
Esta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Kitado 

de Sergipe. 
l'odos o» prêmios silo pagos integral e immediatamente. 
AVISO IMPOHTANTE.— Havendo localidade» d» ipual norne, i» 

vezes, até no mesmo Kstado é do toda a conveniência que .SKM- 
FIIK nos pedidos seja declarado o logar, Kstado,  Estrada do Kerro ou 
3unlqucr outra inatrucção do maneira n não   haver a menor probahili- 

ade de extravio da remessa. 
Todos os   pedidos devem  ser   dirigidos á Companhia Na- 

cional  Loterias   dos   Estados. 
Oalxa tio oorrslo, 10Sa.--flIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    € Lotealadoa » — Rio 

Augusto da Rocha Monteiro GallOi direotor-thesoursiro 
(1) 

ÚNICOS IMPORTADORES 
—: PELOS ;- 

Portos  de   Rio   rfe Janeiro e Santos 

HA8ENCLEVER & CIA. 
CASABARLETTA 

AGENCIA 0£ 
12, LARGO  JDO 

LOTERIAS 
PvOSARíO, 12 

Tendo   o  seu antigo   proprietário regrensado de eiia viagem a 
nte   n testa  do sua antiga casa de 

l-.ii- 
ropa, acha se novamente á testa do sua antiga casa de Loterias, omlo 
espera de seus numerosos amigos e frcguezes a mesma preferencia com 
(Mie sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria, 

Nossa casa que tem conquistado nesta capital, bem  assim em lodo 
o^Kstado. os foros de 

 •   CASA   FELIZ   •  
com   justo   motivo,   pois   que, em r> nnno», tem 

amigos e freguczes, em SOHTIvS fiHAM)i;s 
distribuído  pelos RCUS 

a f.ibiilOMa somiiia de 

X^ilHares d.e contos 
Por   csla   razão   não   tememos   os   nossos   concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande ^Ind; de bilhetes do Iodas  as 
Loterias, coin numeração tentadora, para   u venda a varejo e aticado, 

Kecebemos   oncommendas   para   o   '       ' 
com a ma.xima presteza. 

n venda a vare 
interior,   fazendo-se 

BELIZARIO BARLETTA 
12,    X-ARGO    EO    ROSAFIIO,    1£ 

Caixa   do Correio,   366. — End. tel. :   BARLETTA 
(2ÍII») 

Tintas para aparella 
A   Livraria Magalhães 

Rua do 
Commerno,   n.   29 

Estômago e Dyspepsias 
Ineonteatavelmento   o    Oigeatiwo    Mojarrieta   é 

descoberta maravilhosa, o soffrerá do estômago 
quem nunca tiver ouvido fallar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

Sopositarios zio Srasil: 

|APEL para embrulh» 
Vende-sB   ao   cscriptorio i 

deste Jornal n 5$ a arroba- 1 

Olrectoria   do   Serviço   Sanitário 
Sendo o pernilongo rajado fsíe- 

nomuia fasciaíal, espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
principalmente de madrugada e ao 
anoitecer, o rc/ente mai-t ártico dn 
proputjarfto da febre amamlla, 
laço publico, de ordem do sr. dr. 
director do Serviço Sanitário, que, 
de accordo com o art. U't do re- 
injlamcnto de hvgiene serão mul- 
tados em 200# 08 proprietários ou 
loíjatarios que conservarem águas 
«.«tacnadas, que servem de viveiros 
de pernilongo», tanto dentro como 
íóra da» habitações. Oalrosim in- 
oorrerão na mesma multa todos 
aquelle» que nSo tiverem os quin- 
taes roeauo» e perfeitamente lim- 
pos de 'modo a facilitar a inspe- 
ccSo e remoção das latas velhas, 
pidacos de garrafas e quaesquer ou- 
fros receptaculos da águas de chu- 
vas, que muitas vezes se acham 
Dccullos debaixo do matto, con- 
dtltuindo um e.tcellente meio para 
i-reacão das larvas do .«tenomyia 
faaiiutn. Egualmento faço publico 
que CM viveiros principaes do» per 
nilongos rajados tem sido ullim.i- 
jnecte encontrados neíta capital 
tu>» bairros de Santa Iphigtnia, 
Igfgo tio Arouche. villa Huarque e 
B6U» arredores. 

Scítretaria da  Direciona do Ser- 
viço Sanitário, 
ügo Paulo. 

ür. Theodoro   Bnj/rna, 
Secretario ioterÍDO. 

Banco   áo   Commep 
cio e Endusiria   de 
S. Paulo. 

Assr.Mi;i.iA   iiKit.M. 
Do accúrdo com a deliberação da 

direotoria. convido os srs. accionis- 
tas para se reunirem em assemblea 
geral no dia ill do corrente mez, 
00 meio-dia. na sala principal do 
edilicio do lianco. nesta cidade. 

Na furma dos l^statiitos. terão do 
tomar coiibccimcnto do relatório e 
contas da administração c parecer 
do Conselho l'isi:al, referentes ao 
anno de l«n2, e de eleger os mem- 
bros do Conselho Kiscal e seus 
suppientes para o novo anno ban 
cario, e de prover a vega dei.xada 
na directoria pelo lallecimento do 
sr. dr. Antônio de Campos   Toledo. 

S, Paulo, li de mario de l!iO:i. 
O presidente, 

Antônio Prado. 

liNülí-SIÍ uma vacca de 
boa raça, com cria nova, 
dando bastante leite; para 
ver e tratar tia l'"Bzenda do 

dr. Pedro Niccnte. liitormaçijes com 
o chefe da estação do 'rremembé, 
'rraunvay da Cantareira 

áb.saimimcios 
•♦♦♦♦*♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦• 

I ••oM»eoe»o««e<»!si9«« 
II ( 

DENTISTA 

Luiz   Gomes    i 

11 
11 

|72, 

BR. Â. FAJ!.E1}0 
Cimioe». xnecilOH. 

Consultório 

Rna de   CoiKnerQlo, 4-B 

Kesidanci» : 

Rua   Consolação, 72 

TKI.KI'I10NK,   IH 

Con»ulla»: 
da 

ds»   12 
terJ» 

é ♦♦♦«♦«<'♦♦♦♦♦♦♦♦» • 

Edital n. 5 
IMPOSTOS DK IUDUSTFIA.S K PBO- 

HS8ÕF.S   F.   DK   LlCP.KÇA. 
O ciiile da Hecetiedori» do The- 

v«niro Municipal, abai.xo sssiensdo, 
.VIHS #0» interessados que. de 1*. a 
ai de .-•'arco p. I. procederá, è boo- 
vl do eXiire, á arrecadação do» im- 
LoaUm de Industrias e 
Sa parW lançada do de 

E. F. U. Sorocabana 
c Ytúana 

l'ASSKS 

'Iodas   as   pessoas   que tiverem 
«passes» firmados   pela   antiga ad-^ 
ministração.   devem    apresental-os 
ao escriptorio da .Superintendência 
ate o fim    do    corrente   mez, para 
serem reformado», porque a come- 
çar de   abril  p. futuro    não   serão 
mais validos o» anti.gos passes. 

S. Paulo, •> de março de 1Wi:f. 
Alfredo Mnirt, 
Superintendente. 

(IW) 

Raa  Episcopal, n. 2 
Mt m umm 

E. F. União   Soroca- 
bana e Ytúana 

'r.vnii \   MO-. FI 
Faro publico que durante o pro- 

.ximo' mez de  abril,   deve   vigorar 
íT---—-;. "-   1 nesta estrada a lariía   movei calcu- 

LiceJííi       ' '•■*• •" '=^'"^''' ''" '- •*   f*' '*^- _    j.„   - „„   o que corie,ponile »') «ugmenlo de O»   coblribuinte»   que   pagarem t ..^ .      t    ^    ^__   ,.,_,,„ 
 ~o 

^ j^  M "l, ; «. aquelle» que o nio 
...•'' prazo, goaarão do abatimen- 

' 1 40 •|. «obre as bases   das   tabellas 
i t *—2*-3-3.A—3 n—e   d" »>  a 17 e 

,„ j^ 'M -u '• «■ •■<""";— 1— j ----   ao auirmento de 2'r "-i. sobre a hase 

r« .o abèt. ""«"'O' ""»""^° °" I O café despachado para S»«lo». 
mnlta» re»rol»^''"'*''*l.,^M« .n. I qu-r por   ^"»    Mayrink.   qu-r por 

O abatXnto .^ •-«"SlVt í^ I v.. Jundiahy. .e,., c,,|,ul.do .o 
,m>,to.deUdu»tn*.''»*~fi:«^   cambo de l". d. por   IJ.O    i^ndo 

Tbenouro Municipal ie» Paulo, i ^^^^^ m»\im» ate S t>aulo de 
XI de fevereiro de 1*3. I g^^j^ rei». 

NEGOCIO 

lie pliariiiaria m\ fpal 
Verde-se uma ou admitte-se ro- 

cicdade, neste listado, em bom lo- 
gar. optimo centro de lavoura, com 
bom rendimento garantido, nas se- 
guintes condiçües ; 

A dinheiro, fomente pelo preço 
real das fai turas. ou com L") "i,, de 
desconto, entrando fretes e carretos. 

A pra-zoi, dão-se longos, entran- 
do, nesse caso, o comprador com 
metade do capital. ,ippro.\imada- 
menle, pagando o mais do« preços 
das respccUva» lecturas, .0 "[„ para 
ajuda de fretes e carretos, ou en- 
trando   este»    com     desconto   de 
II' "In- 

Admitte-se sociedade, entrando o 
interessado oom metade 8o capital, 
apprc.ximadamenie, e o restante a 
prazos longos e convencionae», 
devido á retirada por força maior 
do seu proprietário. 

Itua Domingo» Paiva. n. 72, Braz. 
S. Paulo. 

♦—♦♦     ♦ 
Cirurgiãodcntiata, es- 

pecialidade em triih.',lho 
de ouro, platina, celbi 
loide, porcellana, vulcn 
nite e preto da Inuja, 
Uridgo-worli, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivot, CO ônn do 
ouro, obturações a ouro. 
platina, eanialle. gi<ini- 
to, porcellana, cellu loide, 
marfim e cimento. 

K.xtrocçôes   de dentes 
sem a minima dôr, ii.i 
balhos garantidos e pre 
ços módico», (labinete e 

E   residência; 

I   Ladeira  de   S. João, S 

Ss«ao0*«99oe»oo«»S 

Acaba de receber 
um completo e va- 
riado sortimento de 

TINTAS 
para AQUAHIiLLA 

e elegantes cai.si- 
nhas de madeira 
envernizada, aos in- 
significantes preços 
de 7Í.000, 1$500. 
2$000,   até   .'iOÍOOO. 

A' venda na 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 29.' 

(2f>7) 
S. Paulo 
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RESTAURANTE 

MAGNAN 
Cozinlia lie 1." âm 

AlmoçoSf 
jantaresi 

ceias  e 
banquetes 

Preços moderados 

Rua do Rosário, 21 
'Proprietário: 

Magnan   José 

N. 3   Rua  Primeiro de Março,   •!• 
(IM) 

34 

NAO LEIAM 
E   DEPOIS ^ 

NAO SE OUEiXEM 
Soffre do estômago e dos intesti- 

nos só quem hão conhece o 

Oixii* Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas e quando houver também 
febre, Bilministra-se, simultanea- 
mente com o Elixir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato  de quinina por dia. 

L' intallivel a cura, e aquelle que 
não ficar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

ÍJentição da.t rrian.ça.<'. As crian- 
ças, nesta época, qnasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vornitos, e píTía isso não ha melhor 
remédio do quo o Elixir Cintra. 

Dy.^pep.tia.—Valia de appetite, di- 
gestão difficil, dôr de estômago, 

uas, três ou mais colberes por dia 
do líl.l.XlK CINTMA ou KLLMlt 
PICIH.KY COMPO.STO-prepa- 
rado do pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa só quem não 
conhece a infallivel 

INJECÇÂO    CINTRA 
Ivnoontra-se em todas as pharma- 

cias e drogarias 
Crianças com diarrhéa e bichas 

lllmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— \'enho, em abono da ver- 
dade, confirmar, por escrjpto, que 
empreguei o lílixir de Puchury 
Composto, por v a. preparado, cm 
pessoas de minha casa c mais 
criança» do empregados c vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dysenteria, com febre 
o verme» e que não falhou um só 
dos doze ou mai» casos em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. 
P att.® obr.* e cr.° — Frp.nni^ro de 
saula Leite. (260) 

UHICA aUE VENDE S0RTE:S 

Loteria de São Paulo 

10:0 00$000 
S»or 3$000 ^ox 3$000 

SEIIUNDA-F». n ílfc MARÇO DE 1903 
A'»   3   lt>>:*as   da   tarde 

Estas loterias recommendam-se ao publico: 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização  que   preside ás suas extracções. 
Por   benefloiarem   exclusivamente   estabelecimentos de caridade e 

InstrucçSo do Estado. 
Por serem livre» de sello adheslvo. 
Por nâo estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 

Oa padiaos   do   (niorKM   devem   ser   dirigidos a 
Tíioaourarla, ao dr, Amazonas Pinto, ou a 

iloãivaes ^oüi^es & C&wnpm 
Rua Direita IO.    S. Paulo 
Aviso ■-   Em  16 de abril próximo, extracçao da Grande Loteria de 

S. Paulo.  Prenio maior 40 contos por 6$000. 

Ouereis ter 
lindos cabellos?»»» 

Usae a (i[!AIJ'NA, único tônico 
indígena, que faz nascer cabellos e 
comijnte a caspa. 

A (;ilAi:'NA dà um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
os males próprios do couro catiel- 
ludo. 

A  GKAlfNA vende-se nas prin- 
cipaes períumarias e drogarias, | 

Depositários em S. Paulo 

BARUEL & COWSP. 
LARGO DA SE' 

canto da rua DireSta 
(2*8) 

\ NOVA LEI DE F\ILESC1.\:< 
Edição  popular 

Formato   minúsculo,  e  a  mais 
completa possível 

2$000   o exemplar 

LIVRARIA   MAGALHÃES 

Roa  (lü CiOmniercio B.  29 

LloyJ iJreiiien SoráJeukliPí 
o par/uete atíemão 

COM.Vl.VNDANTF.    II.   lil.-HOSHK 
Sahirá de Santos em S.') do corren- 

te para 
Rio, Bahia,    Madeira, Lisboa, 

Antuérpia   e Bremen 
levando   passageiros   de   1.'   e .'í.» 
classe. 

Preço d.is passagens de 1' classe 
para Antuérpia e Hremcn, mar- 
cos m). 

Este paquete tem boas «moder- 
nas accommodaçõcs para [lassnííei- 
ros de íl.» classe e tein cozinheiro 
portiiguez a liordo. 

Preço da passagem de .'i." ciasse 
para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. liifiSfiOO. 

Kecebc püssageiros para a.s ilha» 
tios .\çores e Madeira. 

Para fretes, passagens e mais in- 
formações, com os agentes ; 
Zerrennec,   Bulow   St fira. 

Rua S. Bento, 51 -  S. Paulo 
Largo     Monte      Alegre,     n.   10 

SANTOS 

POLYTHEAMDl - CONCERTO 
EaaprosaiC^SSGIJIlT & OOliãTP. 

HOJE " SaTaTsado,   21   de   xaarço ~ HOJE 

SEGUNDA   APRÍSENTAÇÂO 
(ie   Mlle.   Rosário,     Emma.    Qoldateia, 

Mlle. RaTao-KT e Th.© Kiolings 
Entra toda a troupe  e a 

OECHESTEA   T ZIG AIT A 
A's 8 8|4 horas NSo ha «enha» 

AXíIAlTIIÃ,   domingo.   22   de   xaarço 

Brilhante "matinée,, familiar 
eom todaa 

Societé Generais d? Traaspans Mariwnes a vapsur ds MarssÜlí 
o esplendido  vapor francez 

Mlle. 

aa   numeroaaa B3S'rR.B'AS da «emana 
e ultima apresentação em «MA TINl-.Ii" 

^jrSAlTITB     fSLTIBR 
o concurao da orchestra TZIGANA 

Depois de axaajaHã, 2'-feira, 23 d© aaarço 
FESTA   ARTíSTICA 

de Mllo. Henriette   Bergé 
gracioso oom   o eonourse de IHES «LVAREZ 

REGis- 

Ksperadu em Santos, no dia   2a de março,   saliirú para 
Gênova   e   Nápoles 

PBKCOS DAS PASSAGENS: 
!.• classe—Gênova e  Napole».       .       .       .       8R0 franco» 
2."     • >>»....       500       > 
■í,»      »     —      >        >        >        ....       KO       > 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições sei^inte»: 
Até Paris, ida 1.' classe t)7:i franco» 
Idem dito, idem 2.* clas.se Bí»2       » 
Idem dito, H,' dita 1H«       . 
Idem dito, ida e volt.r 1." clasaa .       .       .     1.10S       » 
Idem ider.i, dito 2.' dita 8«2       > 
idem idem, dito 8.* dita HM       » 

Para passagens o mai» informaçõe», com o» agente» : 

ANTÜliES OOS SA^TC^S & C. 
S.   PAULO 

OS,   :iRua da S&o Bento,   29 ^ 
SANTOS 

S9. 68.   Rua  Quinze   de Novsmbro,   n.   A%. 
PIO'UE   JANEIKO » 

Tirk».  I»rÍ3aaairo de    -a arco. m.  34 

Hambur3-Sud«m<3rikani'^che    Dampschi ff- 
Iff ahrt. Geao^ischafte 

Serviço seainal tntre Santo»   >   Hambargo.  com escalas pelo 
Rio   de   Janeiro _   Bahia   e   Santos 

rj  *"''.*'   e.1 a xahir : 
t  de abril   e HO'>ar_o_ y ^^ gb^j, ^ Pernamburo, tS de (JirlI 

V vapor allenit 
Belgrano, 

CORDOBA,, 
Capitão :   J.    Kroger ^ 

il- 
para 

.    -.    ..roger 
Sabírá no dia 2r> de março par» o 

Rio, Bahia,  Lisboa e Hambuv*go 
Todo» o» p«quet«a d» Companfaii são de cons»ruf!çáo    tnoder» » 

laminado» á luz electrica.   possuindo  «aplendidaa accommoda^õ 
pa»»»geirü« de .í,* e 2.* c!ns->e. 
Prefo» da passagea de terceira classe para Llsbaa I3.'.$00a 

r«<M deT£i'°wÔou'''"^* P»3»agen»  de   1.'  clasaa para Cuerbour^ p-=!o 

Todo» os vapore» desta companhia l*m a hordo cjiinbwro    p«.rin- 
gues e fome.»m vioho de meaa ao« pjxa^eiro» de .■» • cla«"e 

Rec«bem-«e pa»»a|^in}8 par» aa linha» do* Aço-.-e* • Mad Madeira, 

& C. Rua do CommfircTo n.  IO 
Para p»«»a)f»n» • mais iafonnai,-õ.hi com o* aírentca 
E  Johnaton '  —   —        ■     - 

nsiil «LAROCHE,, 
^UIRA  . 

SIMPLES - FERRÜGIMOSO - PHOSPHATADO 

Ex'-::'- cjopieta das 3 qniaas (Anfftlli-EBcarBâia-Ciüzenta)  % 

Preconizado pelas summidades médicas nas febres cholo- 
rose, anemia tropical convalescença, é por exellencia o vinho ,tonico 
recQínmendado com inteiro proveito no restabelecimento completo do 
organismo enfraquecido! 
Acha-se á venda na CASA BARUEL e em iodas as pharmacias e drogar ias. 


